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T E L E G B i l i S J P i E L C A B L E 
ÍIE^ICIO PARTICÜL1R 

D E L 

D I A R I O D E L A M A R I N A 

D E A N O C H E 
M a d r i d , S e p t i e m b r e 27. 

O T R O C O M B A T E 

L o s moros , r e h e c h o s d e l d e s a s t r e s u ­
frido, h a n a t a c a d o e l c a m p a m e n t o es­
p a ñ o l e s tab lec ido e n e l m o n t e T a r i ­
ma, p u n t o ú l t i m a m e n t e o c u p a d o y c u ­
y a s i t u a c i ó n a l S u r d e l G u r u g ú c e r r ó 
el c o r d ó n de pos ic iones e s p a ñ o l a s que 
lo a i s l a d e l r e s t o de l a s f u e r z a s e n e m i ­
gas. 

D u r a n t e l a l u c h a , y p o r m o v i m i e n ­
to h á b i l m e n t e c o m b i n a d o d e las t r o ­
pas e s p a ñ o l a s , los m o r o s se v i e r o n 
obl igados á repleg-arse sobre M a r C h i - í 
ca. en c u y a s i n m e d i a c i o n e s se c u l m i n ó ! 
la v i c t o r i a con e l d e s a s t r e de l a s ñ^.er- i 
zas m o r u n a s . 

E X L A T O . M A D E X A D O R 

S e g ú n n o t i c i a s oficiales, en l a ocu­
p a c i ó n d e l p o b l a d o y e s t a c i ó n de N a -
dor, sobre el f e r r o c a r r i l de M e l i l l a á 
las m i n a s de B e n i - b u i - f r U o r , s ó l o h u ­
bo trece h e r i d o s de l a s t r o p a s espa­
ñ o l a s . 

DISTRIBUCION D E F U E R Z A S 

L a s pos ic iones a v a n z a d a s de l c a m ­
po de M e l i l l a , o c u p a d a s h a c e pocos I 
d í a s p o r l a D i v i s i ó n que m a n d a e l ge- : 
peral A l v a r e z de S o t o m a y o r . e s t á n de- | 
fendidas p o r t r o p a s de e s t a D i v i s i ó n y ¡ 
por a l g u n a s f u e r z a s p e r t e n e c i e n t e s á 
la g u a r n i c i ó n de M e l i l l a . 

f E I T A E S P E C I A L 

— D E m u í - -

PRECIOS m COMPETENCIA 

MAGNÍFICAS 
IMITACIONES 
EN HERMOSOS 
Y CAPRICHO­
SOS MARCOS. 

A l P a s t e l . 

A l C r e y ó n . 

A l a A g u a d a . 

A l C a r b ó n . 

O l e o g r a f í a s . 

P l a t i n o s t i p o s e n 

c o l o r e s . 

C r o m o s l i t o g r a ­

f í a s . 

C H A M P I O N & P A S C U A L 

C. 2776 
Obispo 99 y 101 

i s . 

. N O T I C I A I N T E R E S A N T E 
r/L hJLC\rsa}>er al P"blico que la Gran Agen-
dñ * l - ¥ U ^ d a s •'E1 Vapor" se ha traslada-
^if". í ^ x l 1 * nümero 12 entre Aguila y An­
geles Teléfono 1294. Hay carro especial pa-
S - . S ."v '-• c*jas de hierro y maquinaria. 
c / ^ L caja de Precios en mudadas para el 

Se garantiza el trabajo. 
• — ^ " i 2«-24S. 

© i 

I 

I 

Desaparición de los huecos de Ips hombros 
> del pecho con el uso de la 

G a l e g i n e d e N u M e 
tnhl*~. ni,... 

E l r e s t o de l a g u a r n i c i ó n de aque­
l l a p l a z a h a s ido d e s t i n a d a á g u a r d a r 
l a l í n e a que une á M e l i l l a con e l c a m ­
p a m e n t o a v a n z a d o de Y e b e l - S i d i -
H a m e t - e l - H a c h , r e f o r z a n d o es ta posi ­
c i ó n l a B r i g a d a de C a z a d o r e s de l 4°. 
C u e r p o de E j é r c i t o . 

A S C E N S I O N E X G L O B O 
S o b r e e l c a m p o enemigo a s c e n d i ó 

h o y e l c a p i t á n G o r d e j u e l a en s u globo 
m i l i t a r , á fin de h a c e r o b s e r v a c i o n e s 
sobre l a s i t u a c i ó n d e l c a m p a m e n t o 
moro y sus pos ic iones a v a n z a d a s . 

L A T O M A D E Z E L U A X 

L a D i v i s i ó n T o v a r f u é l a e n c a r g a d a 
de a t a c a r á Z e l u á n y s u f a m o s a a l c a ­
z a b a . 

L a s t r o p a s e s p a ñ o l a s a v a n z a r o n h a ­
c i a l a p o s i c i ó n e n e m i g a con á n i m o r e ­
suelto, s i endo p r e c i s o c o n t e n e r á los 
so ldados p a r a que no se l a n z a r a n so­
b r e e l enemigo , que h i zo t e n a z res i s ­
t e n c i a . 

A l fuego n u t r M o d s los m o r o s con­
t e s t a b a n los c a ñ o n e s y n o obstante el 
t e s ó n c o n que d e f e n d i e r o n los f u e r t e s 
que r c d e a b a n i l a a l c a z a b a de Z e l u á n , 
estos f u e r o n c a y e n d o u n o á u n o en 
p o d e r de lo* e s p a ñ o l e s , s i n que l a s t ro ­
p a s d e l / p r e r a l T o v a r h a y a n s u f r i d o 
s ino e s c a s í s i m a s b a j a s . 

L a s de l e í moros f u e r o n enormes . 
S e d e s c o n o c e n d e t a l l e s y en M a d r i d 

r e i n a e n t u s i a s m o i n d e s c r i p t i b l e . 

A P E R T U R A D E L A S C O R T E S 
E n C o n s e j o de M i n i s t r o s se a c o r d ó 

h o y s e ñ a l a r p a r a e l d í a 15 d e l p r ó x i m o 
O c t u b r e l a a p e r t u r a de l a s C o r t e s . 

L a s e l ecc iones p a r a d i p u t a d o s pro ­
v i n c i a l e s se c e l e b r a r á n e l d í a 24 de 
O c t u b r e . 

L A S G A R A N T I A S 
C O N S T I T I T Í O X A L E S 

T a m b i é n se a c o r d ó en C o n s e j o res ­

t a b l e c e r l a s g a r a n t í a s c o n s t i t u c i o n a l e s , 
c o n e x c e p c i ó n de l a s p r o v i n c i a s de 
B a r c e l o n a y G e r o n a . 

L X A R T I C U L O D E G A L D O S 

P é r e z C a l d o s h a p u b l i c a d o un vio­
lento » a r t í c u l o c o r R r a e l gab ine te de 
M a u r a y lo que l l a m a C a l d o s s u de l i ­
r i o de d i c t a d u r a . 

E l a r t í c u l o h a c a u s a d o s e n s a c i ó n . 

E M B A J A D A E X T R A O R D I N A R I A 

E s t a t a r d e , á l a u n a , l l e g ó á Madrid 
u n a E m b a j a d a e x t r a o r d i n a r i a de l 
E m p e r a d o r de C h i n a . 

L O S C A M B I O S 

L i b r a s á 27-44 

B e b a u s t e d c e r v e z a , p e r o p i . 
d a l a d e L A T R O P I C A L . . 

^ E S C O L A R oe CARNE D ^ 

CINCENTRAOO É INALTERABLE 

U L 

R í c o m c c d a d o por el Cuerpo Médico 
en el tratamiento de la 

T U B E R C U L O S I S - A N E M I A 
D I A R R E A S C R Ó N I C A S 

C O N V A L E C E N C I A S 
E X C E S O D E T R A B A J O 

D E B I L I D A D 
A T R O F I A I N F A N T I L 

Por roavor: É t a b l i s s e m e n t s B Y L A jeune 
en G E N T I L L Y cerca de P A R I S ¿ím) 

Véndesa en todas hs huenes 
Fcrr.acias y Droguerías. 

S e r v i c i o d e l a ^ r e n s a A s o c i a d ? 

P R O T E S T A D E C A X A L K - ) A S 
M a d r i d , S e p t i e m b r e 27. 

E l e x - m i n i s t r o s e ñ o r C a n a l e j a s , j e ­
fe en l a a c t u a l i d a d de l g r u p o demo­
c r á t i c o de d i p u t a d o s en l a C o r t e , l n 
d a d o á la p u b l i c i d a d u n documento , 
en e l que con er torg íg p r o t e s t a de l a 
a c t i t u d d d G o b i e r n o , r e h u s a n d o res ­
t a b l e c e r las l i b e r t a d e s c o n s t i t u c i o n a ­
les. 

P i d e e l s e ñ o r C a n a l e j a s que en to­
d a s p a r t e s se i n i c i e u n m o v i m i e n t o po­
p u l a r c o n t r a l a r e a c c i ó n c l e r i c a l . 

V U E L O A L A R G A D I S T A N C I A 

P a r í s , S e p t i e m b r e 27. 

T r e i n t a globos e m p r e r l d i e r o n a y e r 
s u v i a j e , s a l i e n d o d e l j a r d í n de las T u ­
n e r í a s p a r a t o m a r p a r t e en e l v u e l o 
a n u a l , á l a r g a d i s t a n c i a , que ver i f i ­
c a s los m i e m b r o s d e l " C l u b A e r e o 
F r a n c é r " 

T A F T P R E D I C A D O R 
S a l t L a k e C i t y , S e p t i e m b r e 27. 

A y e r , domingo , p r o n u n c i ó e l P r e s i ­
dente T a f t u n s e r m ó n en el t a b e r n á c u ­
lo de los m o r m o n e s , s i e n d o m u y f e l i c i ­
t a d o y a p l a u d i d o . 

D e s p u é s les p a s ó r e v i s t a á v e i n t e 
m i l n i ñ o s de l a s e s c u e l a s . 

B O N I T O V U E L O 

B e r l í n , S e p t i e m b r e 27. 

E l a v i a d o r f r a n c é s L a t h a n , a t r a v e ­
s ó h o y p o r e n c i m a de e? ta c i u d a d y 
sus s u b u r b i o s , l l e g a n d o h a s t a J c h a n -
n i s t h a l , que es e l p u n t a de r e u n i ó n de 
los a e r o p l a n o s que h a n de t o m a r p a r t e 
ei; e l c o n c u r s o . 

L a d i s t a n c i a r e c o r r i d a p o r L a t h a m 
en 24 m i n u t o s es de once m i l l a s , f a l 
l l e g a r á J c h a n n i s t b a l d i ó dos v e c e s l a 
v u e l t a a l h i p ó d r o m o antes de a t e r m - . 

(' A R R E R A S U S P E N D I D A 

B e r l í n , S e p t i e m b r e 27. 

A c o n s e c u e n c i a de l a l l u v i a , que p u ­
so l a p i s t a en m a l í s i m a s cond ic iones é 
h i zo p e l i g r c : o c o r r e r en e l la , f u é p r e ­
c iso s u r p e r t f e r , á l a s dos de l a t a r d e , 
l a c a r r e r a de m o t c r c i c l o s . 

A l a t e r m i n a c i ó n de las doce h o r a s 
de e r t a r c o r r i e n d o , l a p a r e j a que l l e ­
va V a l a v e n t a j a h a b í a r e c o r r i d o 599 
m i l l a 5 , y l a que le s e g u í a 5S0. 

R E G A T E O D E M O T C R C I C L O S 

N u e v a Y o r k , S e p t i e m b r e 27. 

A las doce y u n m i n u t o ds l a p a s a ­
d a n o c h e e m p e z ó en el m o t o r d r o m o de 
l a p l a y a de B r i g h t o n l a c a r r e r a de 
m c t c r c i c l c s , de seis d í a s de d u r a c i ó n ; 
t o m a n p a r t e en d i c h a c a r r e r a c i n c o 
equipos , c a d a u n o de t r e s h o m b r e s , 
que se r e l e v a n m u t u a m e n t e c a d a ocho 
h o r a s , 

A l a m a n e c e r t u v o que r e t i r a r s e d e 
l a c o n t i e n d a u n o de los equipos , p o r 

« A v i s o á l ^ s f ^ n i i l i ^ s 

L a s p i n t u r a s D O M E S T I C A S d e L o n p i a n & 
M a r t í n e z , s o n s i n r i v a l . 

P u e d e u s a r l a s c u a l q u i e r a d e s u f a m i l i a . 
D e v e n t a e n t o d a s l a s f e i T e t e r í a s j e n l a t a s d e 

1, 7 y 1 0 l i b r a s . - T o d a s e ñ o r i t a p u e d e e m b e l l e ­
c e r s n h o g a r . 
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h a b e r s e d e s c o m p u e s t o las dos m á q u i ­
n a s con que c o n t a b a n . 

P E A R Y D E X U X C I A A C O O K 

P o r t l a n d , M a u c e , S e p t i e m b r e 27. 

S á b e s e que M r . P e a r y n o c o n s i n t i ó 
que á b o r d o de s u b a r c o t r a j e r a n ob­
j e t o a l g u n o per ter i ec i en te a l d o c t o r 
C o o k . p o r q u e s e g ú n h a m a n i f e s t a d o , 
M r . P e a r y , C o o k desde h a c e t i e m p o 
q u e r í a a l e g a r que h a b í a d e s c u b i e r t o e l 
Po lo , r a z ó n p e r l a c u a l P e a r y no h izo 
n a d a en s u apoyo . 

D e n t r o de b r e v e s d í a s M r . P e a r y 
h a r á d e c l a r a c i o n e s e n c a m i n a d a s á 
a c u s a r ?1 d o c t o r C o o k de h a b e r m e n ­
t ido , y le p e ú i r á que e n s e ñ e sus z a ­
patos , t r ineos y o tros objetos , que t en ­
g a n s e ñ a l e s de h a b e r es tado s o b r e los 
hie los de l A r t i c o . 

P R O C E D E R I N C O R R E C T O 

D E P E A R Y 

N u e v a Y c r k . S e p t i e m b r e 27. 

E l d o c t o r C o o k , d e s c u b r i d o r d e l P o ­
lo N o r t e , r e c i b i ó u n c a b l e g r a m a fe­
c h a d o en S t r a t h c o n a y s u s c r i t o p o r 
H a r r y W h i t n e y , que c u s t o d i a b a l a s 
p r o v i s i o n e s de l i l u s t r e e x p l o r a d o r , 
c o n c e b i d o en los s i g u i e n t e s t é r m i n o s : 

" E l " R o o s e v e l t " h a e m p r e n d i d o s u 
v i a j e de r e g r e s o . P e a r y no p e r m i t i ó 
que f u e r a á b o r d o de d i c h o b a r c o ob­
j e t o a l g u n o perter -ec iente á u s t e d . 

" M e d i j o que los d e j a r a todos en 
u n a j a u l a , en E t a h . " 

T a m b i é n d a c u e n t a M r . W h i t n e y de 
h a b e r s a l i d o é l con d i r e c c i ó n á los E s ­
t a d o s U n i d o s , iones d e s e a e x n l i c a r l e 
c u a n t o antes t edo lo a c a e c i d o c o n 
P e a r y . 

A s e g u r a W h i t i t e y que n o se h a per ­
d i d o n i n g u n o de los v a l i o s o s datos que 
sobre e l d e r c u b r i m i e n t o le d e j ó e l doc­
t o r C o o k , pues los t i e n e p o r d u o l i c a -
do. 

T e r m i n a p i d i é n d o l e á M r . C o o k que 
no se i n q u i e t e p o r lo que le h a h e c h o 
M r . P e a r y 

E X C A M I N O P A R A N E W Y O R K 
P o r t l a n d , S e p t i e m b r e 27. 

E l v a p o r " R o o s e v e l t , " c o n d u c i e n d o 
á M r . P e a r y , l l e g ó á E a g l e I s a n d a y e r . 
E l e x p l o r a d o r e s t u v o b r e v e s m o m e n ­
tos en s u m o r ? d a , y e m p r e n d i ó v i a j e 
p a r a N e w Y o r k anoche . 

A n t e s de e m b a r c a r l e m a n i f e s t ó M r . 
P e a r y que s i l l e g a á t i e m p o á N e w 
Y o r k , t o m a r á p a r t e en las fiestas H u d -
s o n - F u l t o n . 

L A V I C T O R I A E S P A Ñ O L A 

P a r í s , S e p t i e m b r e 27. 

E l E m b a j a d o r de E s p a ñ a en F r a n ­
c i a , M a r q u é s del M u n i , h a d e c l a r a d o 
h o y que l a c a m p a ñ a de M e l i l l a e s t á 
u r ó x i m a á t e r m i n a r , e s tando los r i f e -
ñ o s a s e d i a d o s e n e l m o n l e G u r u g ú y 
l a p e n í n s u l a de T r e s P e r c a s c o m p l e t a ­
m e n t e c e r c a d a p o r los e s p a ñ o l e s . 

E l g e n e r a l M a r i n a e s t á en n e g o c i a ­
c iones p a r a l a p a z c o n los e m i s a r i o s 
de l a t r i b u de B e n i s i c a r , c u y a r e n d i ­
c i ó n s e r í a inmedia tamei^te s e g u i d a d3 
l a s u m i s i ó n de las o t r a s t r i b u s . 

s E S I O M E X T R A O R D I N A R I A 
S a n t o D o m i n g o , S e p t i e m b r e 27 . 

E l P r e s i d e n t e C á c e r e s h a d e c r e t a d o 
u n a s e ü ó n e x t r a o r d i n a r i a d e l C o n g r e ­
so, que se c e l e b r a r á e l 15 de N o v i e m ­
bre , p a r a t r a i ? r de l a r e f o r m a a r a n c e ­
l a r i a y otros a suntos p e r . ' á i e n t e s , 

U N A H A Z A Ñ A D E T A F T 

H e l e n a , S e p t i e m b r e 27. 
E l P r e s i d e n t e T a f t , con s o m b r e r o 

g a c h o y l a r g o l e v i t ó n g u a r d a p o l v o , 
l l e v a n d o u n a l i n t e r n a e l é c t r i c a en l a 
m a n o , d e s c e n d i ó en j a u l a . d e . h i e r r o 
h a s t a unia p r o f u n d i d a d de 1,200 pies , 
p e n e t r a n d o e n 1?. f a m o s a m i n a de co-

A n t e s d e c o m p r á r n m i p i n a o t r a m á f | m n a d e 

e s c r i b i r v e a l a 

E S L A M E J O R P O R E X C E L E N C I A . 
I n k o a j j e n t e e n C u b a : C h a s . B l a s c o , O ' K e i l l y 6 , T e l . 21.$. 

2f 30 1S. 

H A G A N O S U N A V I S I T A 
PARA VE» ESTRO IXMKNSO St'RT IDO KV CiOM \S PARA CARRI AJES, 

MOTORES V A I TOMOVII-ES. 
L.as de "GOODYEAR", reformadas de a'ambres por dentro, con P A T E N T E R K -

G I S T H A D A E X CUBA, no tienen igual en c alidad y baratura. Y las de " F I R E S T O N E " 
macisas, de alambres por fuera, ¿quién no las conoce? Hon superiores á, todas. 

A.VTES I>E COMPRAR SUS GOMAS ÜERE VER I-AS NUESTRAS 
E n gomas neumát icas , tenemos las bien conocidas y acreditadas marcas "DIA-

MOXÜ". " G O O D Y E A R " , " F I R E S T O N E " y •GOODRICH." 

Especialidad en ar t í cu los de carruajería, ta labarter ía y ferretería . Instalaciones 
sanitarias. Pita de corojo. 

1 C E N T R A L 
J O S E A L V A R E Z Y C0MP. 

ARAMBÜRU 8 Y 10, TELEFONO 133 2 
C . 119« lAb. 1S. 

C U B R I E N D O L A C A S A C O N 

T e c h a o l I r a F u N t k d t e 

(Obieas PUularus) 

» I forUlefe lo," 
1̂*<lo« inmediatc 

tnico producto 
lene Unto » ia .„ 

*lo ha perdido 

ijleramenle serio. 
fenjivo. aprobad') v 
medidles; denr-

i mcnoi de un me». 

P»ra U Salud. 
«laobeaidad. "TOaaes. No predispone 

^o* 0tenpilul»rM- (tratamiento lO francos. "eto muy intercesnto,, 

E l m e j o r s u s t i t u t o á e l a te­
j a f r a n c e s a y de l a t e j a a c a n a ­
l a d a de h i e r r o g a l v a n i z a d o . 

R E X F L I N T K O T E f u é el 
t e c h a d o que se u s ó en todos 
los p a l a c i o s de l a E x p o s i c i ó n 
U n i v e r s a l de S a n L u i s . C e n t e ­
n a r e s de e d i f i c i o s p e r m a n e n ­
tes en todo3 los E s t a d o s U n i ­
dos, e n C u b a y en todo e l m u n ­
do, e s t á n c u b i e r t o s c o n l a te-
c h a d u r a R E X F L I N T K O T E . 

I n a l t e r a b l e á o r i l l a s d e l m a r . 
A b s o l u t a j n e n t e i m p e r m e a b 1 e. 
N o cont iene c h a p a p o t e . F r e s ­
co en el v e r a n o y a b r i g a en el 
i n v i e r n o . Cfua lqu iera p e r s o n a 
p u e d e c o l o c a r l a e n p o c a s ho­
r a s . U n ro l lo c u b r e 216 pies 
c u a d r a d o s y p e s a s e t e n t a l i ­
b r a s . 

P u e d e n v e r s e m u c h a s c o n s t r u c c i o n e s h e c h a s h a c e b a s t a n t e t i empo, c o n t e c h a d u r a R E X F L I N T K O T E , 
en tre e l las , e l t e j a r d e l s e ñ o r T i b u r c i o G ó m e z , e n A r r o y o N a r a n j o , e l m á s g r a n d e de C u b a ; lo s a l m a c e n e s d€ 
m a d e r a de los s e ñ o r e s O a n c e d o y C r e s p o , C o n c h a n ú m e r o 3 ; los H o s p i t a l e s de V e t e r i n a r i a de O b r a s P ú b l i ­
cas , e n el A r s e n a l ; e l e s t a b l e c i m i e n i o y d e p ó s i t o de c a r r u a j e s d e l s e ñ o r P a b l o J o a n , en P o c i t o y E s p a d a ; l a a 

c a s a s d e l s e ñ o r Eerengfuez de " E l M u n d o , " e n e l r e p a r t o S a n J u a n , O f i c i n a de l cab le , O b i s p o y C u b a ; e l 
n u e v o T e a t r o de G ü i n e s ; e l R e f r i g e r a d o r y A h u m a d o r de los s e ñ o r e s A r m o u r y C a . , C o n c h a y C r i s t i n a ; f ine a 
" F e r r e r , ' Q u i v i c á n , d e l D r . M a n u e l B a n g o ; f á b r i c a de c o r t i n a s m e t á l i c a í ; de los s e ñ o r e s E s p i n e t a y C a . , a m e s 
I r u l e t a y C a . . e n e l R e p a r t o T a m a r i n d o ; i n f i n i d a d de e d i f i c a c i o n e s e n e l C e n t r a l " C h a p a r í a ; " el a l m a c é n y 
d e p ó s i t o d e l S r . C h a r l e s B l a s c o , O ' R e i l l y 1; y m á s de 2,000 ed i f i cac iones en t o d a l a R e p ú b l i c a . 

D E V E N T A E N L A S F E R R E T E R I A S . — P a r a m á s in iorrnos d i r i g i r s e á M A R T I N N . G L Y N N , 
r e s n ú m e r o 2, T e l é f o n o 916. A g e n t e e x c l u s i v o . 

C 2 7 1 1 a l t 

F r o c i o s o r e i n c í H o en las e a f e r i n e d f t d e s <1ol e s t ó n i a g r » . 
Sus maravilloros efectos son conocidos va toda !a isla desde hace mfts de ve int» 

años . Millares de enfermos, curadoá responden de sus buenas propiedades. Todoj 
*os médicos recomiendan. 

C. I \ < i t S. 

E N L A 

G U A f á C 

e l p a c i e n t e e n c u e n t r a n o s o l a m e n t e u n m e d i c a m e n ­

t o e s p e c í f i c o c o n t r a l a s d i v e r s a s e n f e r m e d a d e s i l » 

l o s ó r g a n o s r e s p i r a t o r i o s , c o m o 

Tuberculosis, Catarro pulmonar, 
Neumonía, Catarro bronquial 

Tos ferina, etc, 
mro tamlbiéu u n e x c e l e n t e tónico para s u organisma 

M e r c a d e - P a r a nuiestras y l i t era tura de los prodiu 
ñ o r e s m é d i c o s d i r í j a n s e á CARLOS Bóhm¿r. 

10-31 C. 2696 

m 

e B e l S c l i l í l a i p » i : 

= = = H A B A W A 8 9 , A L T O S I 

S e e n s e ñ a I N G L E S , P R A N ( 3 J 5 S Y E S P A Ñ O L p o r l o s p r o c e d i m i e n t o s n a t u r a l e s q u e n o s h a n p e r m i t i d o a p r e n d e r 

t u e s t r a l e n g u a m a t e r n a . E l a l u m n o n o h a b l a n i o y e h a b l a r o t r o i d i o m a q u e e l q u e a p r e n d e . A s í s e h a b i t ú a á p e n s a r e n 

I d i o m a e x t r a n j e r o , c o n d i c i ó n i n d i s p e n s a b l e p a r a h a b l a r l o y e s c r i b i r l o c o r r e c t a m e n t e . 

L A S J S ' L E V A S C L A S E S C O L E C T I V A S Y r A R T l C U L A R E S E M P E Z A R A N E L D I A 1- D E O C T U B R E 
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D I A R I O D E L A M A R I N A — E d í c i ó a d p la m a ñ a u n — R p p t i p m h r p 2S dp 190^ 

b r e L e o n a r d , p e r m a n e c i e n d o m e d i a 
h o r a b a j o t i e r r a , y o b s e r v a n d o á los 
m i n e r o s e n s u s f a e n a s s u b t e r r á n e a * . 

A l r e a p a r e c e r e l P r e s i d e n t e , f u é 
a c l a m a d o p o r u n a er /bnsiasta m u l t i ­
t u d , á l a c u a l m a n i f e s t ó que p o r n a d a j 
de este m u n d o h u b i e r a p r e s c i n d i d o de 
t a n a g r a d a b l e e x p e r i e n c i a . 

G A R A N T I A S R E S T A B L E C I D A S 

M a d r i d , S e p t i e m b r e 27 . 

E l C o n s e j o de M i n i s t r o s a c o r d ó h o y 
r e s t a b l e c e r l a s g a r a n t í a s cons t i tuc io -
na l e s , excepto e n B a r c e l o n a y G e r o n a , 
y c o n v o c a r l a s C o r t e s p a r a e l 15 de 
O c t u b r e . 

L A O C U P A C I O N D E Z E L U A N 
M a d r i d , S e p t i e m b r e 27 . 

L a s n o t i c i a s a q u í r e c i b i d a s a n u n c i a n 
a u e l a o c u p a c i ó n de Z e l u á n se e f e c t u ó 
c o n l a m a y o r f a c i l i d a d p o r l a d i v i s i ó n 
d e l g e n e r a l T o v a r . 

L a s b a j a s de los e s p a ñ o l e s s ó l o con­
s i s t i e r o n en unos c u a n t o s h e r i d o s . 

L a s de los m o r o s f u e r o n c o n s i d e r a ­

bles . 

L O S F E S T E J O S N E O Y O R Q U I N O S 

N e w Y o r k , S e p t i e m b r e 27 . 
L o s r e p r e s e n t a n t e s d i p l o m á t i c o s de 

v a r i a s n a c i o n e s que h a n t o m a d o p a r t e 
e n los fes te jos H u d s o n F u l t o n , f u e r o n 
a g a s a j a d o s e s t a n o c h e en u n a r e c e p ­
c i ó n o f i c i a l c e l e b r a d a e n e l g r a n co l i seo 

M e t r o p o l i t a n O p e r a H o u s e , " p o r l a s 
a u t o r i d a d e s m u n i c i p a l e s y e l c o m i t é 
de los fes te jos . 

L l u e v e c o p i o s a m e n t e e s t a noche , y 
se t eme que el m a l t i e m p o eche á p e r ­
d e r l a g r a n p r o c e s i ó n h i s t ó r i c a de m a ­
ñ a n a . 

B A S E B A L L 
N u e v a Y o r k , S e p t i e m b r e 27. 

E l r e s u l t a d o d e los j u e g o s c e l e b r a ­
dos h o y es e l s i g u i e n t e : 

L i g a A m e r i c a r t a 
N e w Y o r k 4, D e t r o i t 1. 
W a s h i n g t o n 1, C h i c a g o 3. 

L i g a N a c i o n a l 
C i n c i n n a t i 4, B r o o k l y n 3 ( p r i m e r 

j u e g o . ) 
C i n c i n n a t i 3 , B r o o k l y n 1 ( s e g u n d o 

j u e g o . ) 
P i t t s b u r g 6, N e w Y o r k 1 ( p n m e r 

j u e g o . ) 
P i t t s b u r g 7, N e w Y o r k 8 (segun'do 

j u e g o . ) 
C h i c a g o 4, B ^ l a d e l í i a 1 ( s e g u n d o 

j u e g o . ) 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 

N u e v a Y o r k , S e p t i e m b r e 27. 

B o n o s de C u b a , 5 p o r c iento (ex­
i n t e r é s ) , 103. 

•Bonos de los E s t a d o s U n i d o s á 
100.3 |4 p o r c i ento « x - i n t e r é s . 

C e n t e n e s , á $4 .77. 
D e s c u e n t o , p a p e l c o m e r c i a l , 4.112 

p o r c iento a n u a l . 
C a m b i o s sobre L o n d r e s , 60 d|v., 

b a n q u e r o s , á $4.84.30. 
C a m b i o sobre L o n d r e s á l a v i s ta , 

b a n q u e r o s , á $4. 86.10. 
C a m b i o s sobre P a r í s . 60 dlv. , ban­

q u e r o s , á 5 f r a n c o s 16.7]8 c é n t i m o s . 
C a m b i o s sobre H a m b u r g o , 60 d|v., 

b a n q u e r o s , á 95.3 |16. 
C e n t r i f u g a s , p » 4 a r i f a c i ó n 96, en pla­

za, á 4.23 oír,. 
C e n t r í f u g a , n ú m e r o 10, po l . 96, cos­

to y flete, á 2.718. 
M a s c a h a r i o . p o l a r i z a c i ó n 89, en p l a ­

z a , á 3.73 cts. 
a z ú c a r de mie l , pol . 89, en p l a z a , 

á 3.48 cts . 
Manteo* d e í Oes te , en t e r c e r o l a s , 

$13.00. 
H a r i n a , pa ten te . M i n n e s o t a , 5.50. 

L o n d r e s , S e p t i e m b r e 27. 
A z ú c r e s c e n t r í f u g a s , pol . 96, 12s. 3d . 
A z ú c a r m a s c a b a d o , pol . 89, á l i s . 

6d . 
A z ú c a i l e i ^ m ^ l a c h a de l a n u e v a 

cosecha, l i s . 8 .1]4d. 
C o n s o l i d a d o s , < e x - i n t e r é s . 83.1|16. 
LeS'euentO; B a n c o de I n g l a t e r r a . 

2.112 por c iento . 
R e n t a 4 p o r 100 e s p a ñ o l , e x - c u o ó n , 

100.3I8. 
L a s acciones comunes de los F e r r o ­

c a r r i l e s U n i d o s de l a H a b a n a , c e r r a ­
r o n á £ 8 3 . 1 ¡4 . 

P a r í s , S e p t i e m b r e 27. 

R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 97 f r a n ­
cos 45 c é n t i m o s . 

O B S E O T A d O N B a 
Correspondientes a l 27 Septbre. 1909 he­

cha al aire l ibre en E L A L M E N D A H E S . 
Obispo 54 para el D I A R I O D E L A MA­
R I N A . 

e fectuado en l a B o l s a d u r a n t e las coti­
zaciones, n i n g u n a venta que sepamos. 

Mercado moneiario 
C A S A S D E C A M B I O 

H a b a n a , S e p t i e m b r e 27 de 1909 
A :na 5 «Je la tarde. 

9 5 % á 9 5 % V , 
97 á 9S 

P l a t a e s p a ñ o l a 
C a l d e r i l l a ( e n oro ) 
O r o a m e r i c a n o con­

t r a oro e s p a ñ o l . . . 1 0 9 % á 1 0 9 % P . 
O r o a m e r i c a n o con­

t r a p l a t a e s p a ñ o l a 
C e n t e n e s 
I d , ími c a n t i d a d e s . . . 
L u i s e s 
I d . en c a n t i d a d e s . 
E l peso a m e r i c a n o 

en pla í 'a e s p a ñ o l a 1.13 á 1.14 

18 á 14 P . 
á 5 .50 en p l a t a 
á 5.51 en p l a t a 
á 4 .40 en p l a t a 
á 4.41 en p l a t a 

Aduana de la Habana 
R e c a u d a c i ó n de hoy.- $52.170-80. 

H a b a n a , S e p t i e m b r e 27 de 1909. 

Ventas de ganado en pie 
y precios ds la carne 

S e p t i e m b r e 27. 

H o y Uecró á loa C o r r a l e s de L u y a n ó 
u n t r e n procedente de S a n c t i - S p í r i t u s . 
c o n d u c i e n d o 270 reses, v e n d i é n d o s e 50 
á 3.1 ¡4 centavos l a l i b r a , 70 á 3.1|2 i d . 
i d . y 25 á 3.5J8 id . , i d . 

L a s 125 restantes q u e d a r o n s i n v e n ­
der. 

E n el R a s t r o M u n i c i p a l r i g i e r o n hoy 
los s iguientes p r e c i o s : por l a c a r n e de 
v a c a , de 12 á 14 centavos el k i l o ; por 
l a de puerco de 30 á 32 id . , i d , y por l a 
de c a r n e r o de 34 á 36 id . , i d . 

Movimiento marítimo 
E L B U E N O S A I R E S 

E l v a p o r c o r r e o " B u e n o s A i r e s " 
que s a l i ó de este p u e r t o el d í a 7 de 
S e p t i e m b r e h a l l e g a d o á C á d i z s i n no­
v e d a d a l a s 8 de l a n o c h e de l s á b a d o 
d í a 25. 

E L A N T O N I O L O P E Z 
S e g ú n c a b l e g r a m a r e c i b i d o en esta 

A g e n c i a , el v a p o r " A n t o n i o L ó p e z " 
s a l i ó de V e r a c r u z p a r a este p u e r t o el 
d í a 26 d e l a c t u a l y s a l d r á el d í a 30 á 
las 12 de l a m a ñ a n a p a r a p a r a N e w 
Y o r k , C á d i z , B a r c e l o n a y G e n o v a a d ­
m i t i e n d o c a r g a , ' p a s a j e r o s y l a c o r r e s ­
p o n d e n c i a p ú b l i c a . 

L o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s t e n d r á n d is ­
p u e s t a en el m u e l l e de l a M a c h i n a la 
l a n c h a " G l a d i a t o r " p a r a c o n d u c i r el 
e q u i p a j e á bordo . 

Vapores de travesía 

." 28—Antonio López, Veracruz y esca­
las. 

" 29—Saratoga, New York. 
30—Ernesto, Liverpool| 

" 30—Hermann. Amberes y escala». 
" 30—Noruega, Newport New. 

Octubre. 
" 1—Montserrat, Cádiz y escalas. 

2—Reina María Cristina, Bilbao. 
I' 2—La Navarre, Saint Nazalre. 
" 2—Chalmette, New Orlcans. 

SALDRiVN 
Septiembre. 

' 28—Mérida, New York. 
" 29—Antonio López, N. York, escalas 

Octubre. 
" 1—Noruega. Veracruz y escalas. 
" 2—Saratoga. New York. 
" 2—Monserrat, Colón y escalas. 

Para Verac ruz y escalas vapor americano ' 
México por Zaldo y comp. 

Para Colón, P. Rico, Canarias, Cádiz y B a r - ' 
celona vapor español Montserrat por i 
M. Otaduy. 94 

B U Q U E S D E S P A C H A D O S 

Día 25: 
Para Galvcston vapor noruego Galveston 

vapor noruego Galveston por Lykes y 
hno. 

E n lastre. 
Para New Orleans vapor francés S. Laurent 

por E . Gaye, 
De tráns i to . 

M A N I F I E S T O S 

S E P T I E M B R E 25: 

3 3 5 
Goleta inglesa W. S. Fielding procedente 

de Bridgewater (N, E . ) consignada á Sal ­
vador Prals . 

A la orden: 25,689 piezas madera. 

COLEGIO D E l E l D O E 
C O T I Z A C I O N O F I C L * L 

C A M B I O S 
nanqueros Comercio 

Londres 3 d;v. . . 20% 
Londres 60 d:v. . . 20% 
P a r í s 3 d |v . , . . 6% 
A l e m a n i a 3 d|v. . . 4% 

" 60 d|v. . . . 
E . Unidos 3 d ¡ v . . 10 

*' 60 djv. . 
E s p a ñ a gj. plaza y 

cantidad 2 % 
Descuento papel Co­

mercia l 8 
Monedas Comp« 

Greenbacks . . . . 9% 
P l a t a e s p a ñ o l a . . . 95% 

A Z U C A R E S 
A z ú c a r c e n t r í f u g a de guarapo, polarl-

e a c l ó n 96' en a l m a c é n á precio de embar­
que á 5 *4 rls . 

Idem de miel Po l . 89 á 4 Vs r ls . 
E n v a s e s á r a z ó n de 50 c e n t a v o » . 
Sres. Notarios de turno: F a r a Cambios 

Gui l l ermo Zonnet; para a z ú c a r e s Jacobo 
Patterson, praa Valores F r a n c i s c o Díaz . 

H a b a n a 27 Septbre. 1 9 0 9 . — E l S índ i ­
co Presidente Feder ico Mejer. 

C 0 T I Z A 0 Í 9 R O F Í C I I L 
J>Si L A 

B O L S A P R I V A D A 
Bil letes del Banco E s p a ñ o l de l a Is la 

de Cuba contra oro 3 ^ á 4 Vs 
P la ta e s p a ñ o l a contra oro e s p a ñ o l 95% 

á 95% 
Greenbacks contra oro e s p a ñ o l 109% 

á 109% 
V A L O R E S 

Comp. Vend. 
Fondos p ú b l i c o s . 

Tsmpwitirra | | Centígrado 11 Pahwmbek 
II tr 

M á x i m a , 
M í n i m a . 

30 
23 

86 
73'4 

B a r ó m e t r o : A las 4 P . M. 756. 

A S P E C T O D E L A P L A Z A 

S e p t i e m b r e 27. 
A z r i c a r r s . — L a s cot izaciones de los 

mercados de L o n d r e s y N u e v a Y o r k 
no acusan v a r i a c i ó n , y esta p l a z a con­
t i n u a en la m i s m a s i t u a c i ó n a n ter ior ­
mente a v i s a d a . 

Cambios .—El mercado abre con de-
m a ü d á m o d e r a d a y b a j a en los prec ios 
p o r le tras sobre los E r a d o s U n i d o s y 
a l z a en los sobre de E s p a ñ a . 

C o t i z a m o s : 
Conaarelo Baa^as^n 

Londres 3 d r v 19.7iS 20 818 
60d|V IQ.ÓfS 20.118 

P a r í s , 3d(V M 5.7(8 6.3,8 
B a m b u c o , 8 d(V... 4.3iH 4.7(8 
E s t a d o s ü ' n i d o s i 1(7 9.1(2 10. 
Eepafia p l a j u y 

cant idad S d r v . . . . 2.7[8 2.3(8 
I H o . o i o e l j ) m r ^ i a l 10 á S a n u a l . 

Monedat 'sbí/'i'»^«r3í.—Sa cot izan h o y 
como sigrus: 

Greenbacks 9.5(8 8 .3¡4 
P lata e s p a ñ o l a 95.5(8 95.7(8 

Acciones ¡j Valores .—Hoy no se h a 

Puerto de k Habana. 
BTjQUlíS D E TÍIAVEJIA 

S A L I D A S 
Día 26: 

Para Galveston vapor noruego Galveston. 
Para New Orleans vapor francés S. Laurent 

3 U Q U E S C O N R E G I S T R O A B I E R T O 

Para New York vapor americano Morro 
Castle, por Zaldo y comp. 

Para New York vapor americano Mórida 
por Zaldo y comp. 

V a l o r PIO. 

E m p r é s t i t o de l a R e p ú ­
bl ica de C u b a . . . . 110 s in 

Id. de la R . de Cuba 
Deuda inter ior . . . 105 109 

Obligaciones pr imera hi ­
poteca Ayuntamiento 
de la H a b a n a . . . . 117 119 

Obligaciones segunda h i ­
poteca Ayuntamiento 
de la H a b a n a . . . . 115 117 Vi 

Obligaciones hipoteca­
rias F . C. Cienfuegos 
á V i l l a c l a r a . . . . N . 

I d . id. id. segunda. . . N 
Id . pr imera F e r r o c a r r i l 

C a i b a r i é n N, 
Id. pr imera Gibara & 
1 H o l g u í n . . . . . . 92 103 
Id . pr imera San Cayeta­

no á V í ñ a l e s . . . . 5 10 
Bonos hipotecarios de la 

C o m p a ñ í a de Gas y 
E lec tr i c idad de )a H a ­
bana . 117 119 

Bonos do la Habana 
E l e c t r i c R a i l w a y Co. 101 106 

Obligaciones gis. (per-
p é t u a s ) consolidadas 
de los F . C . U. de la 
H a b a n a 110 115 

Bonos C o m p a ñ í a Gas 
C u b a n a 80 95 

Bonos de la R e p ú b l i c a 
do Cuba emitidos en 
1896 á 1897 . . . . 110 125 

Bonob segunda Hipoteca 
Tho Mac ímzas Wates 
W o r k s N. 

Id. Hipotecarios Centra l 
Azucarero Olimpo. . . N. 

Id. Hipotecario Centra l 
Covadonga 125 sin 

C o m p a ñ í a E l é c t r i c a de 
Alumbrado y T r a c c i ó n 
de Santiago 106 108 

C o t i z a c i o n e s de l a B o l s a de N e w Y o r k 

E n v i a d a s por c a b l e p o r los s e ñ o r e s P o s t & F l a g g , m i e m b r o s d e l " S t o c k 

E x c h a n g - e " y B a n q u e r o s , — O f i c i n a s : W a l l S t r e e 3 8 . — N e w Y o r k 

C i t y . 

C o r r e s p o n s a l : J O S E A . T A S A R E S , O b i s p o n ú m e r o 3 9 . — T e l é f o n o 463. 

S o j p t i o i ü l o x - o c i ó 1 O O 0 

V A L O R E S 
Cierro 

día ) 
ente 1 | wé.a 
rinr. ' ^ . H a I alto 5ajo 

Amalgamated Copper. 
A m . Smelting and R e f . 
A m . S u g . R e f . 
Anaconda Copper . 
Atchlson Topeca and St. F é . 
Bal t imore and Ohio . 
Brookl ing R a p . T r a s t . 
Canadian Pas i f ic . 
Chicago Milw and St. P a u l . 
Dest l l lers 
Great Northern, P fd - • 
Great Northern O r e . 
Interborough-Metrop. 
Interborough M . P f d . 
Missouri K a n s and T e x a s . 
National L e a d -
New Y o r k C e n t r a l . 
Northern Paci f ic . 
Pennsy lvan ia . 
Reading 
Southern Paci f ic . 
Bonnthern R a i l i r a y . 
Union Pacif ic . 
United Steel C o m . 
United Steel P r e f . 

^ c l e r r » 
83 |_83'%': 84 I 8 l 
9 9 % | 1 0 0 % Í 1 0 0 % ] 9 9 ^ 1 9 9 % | 

135%] — l _ l _ 1135 
49^1 — | — I — I 48% i 

1 18% 1118 % | 119% jl 18% 1119 14 m á s 
m á s 1 1 6 % U 1 6 % 117 V8 j i i 6 % : | l l 7 

79y3 | 80% 8 0 % ¡ 7 9 ^ 7 9 % | — % 
183 i4 |184 184 |183%|184 | m á s % 
1 6 0 % | 1 6 0 % 161 ]160%I160%| 

37V4I — ' — | — 3 7 % , M n á s % 
1 5 2 % | 1 5 2 % 153*4 |152%|153 ¡ m á s Vs 

8 1 % | — | — — ( 8 1 % m á s % 
] ñ | — | _ | _ I 14%] — y* 
4 7 % | — | — ! — '1 48%! m á s % 
4 1 % | — | — | — 4 1 % l m á s % 
89% — 1 — | _ j 8 9 % l m á s ^ 

134 V4 [135 1"135%;135 f l35 ¡ m á s % 
1^4% 1 6 5 % 156 |155% | 1 5 5 i 4 | m á s % 
147%! ^ - i —! T — TI48 m á s % 
1 6 5 % n f i 6 % ' l 6 7 % ¡ 1 6 6 % ; 1 6 6 % l m á s l % 
1 3 0 % 1 3 | 1 3 H % ; ¡ 1 3 0 % ( - m % | m48 % 

3 0 % | — I — j — | 30% i m á s % 
202 % 1203 i /8 |205^]203 |204 | m á s l % 

84%! 85%1 87 | 85%; 8 6 % i m á s 2 
128% ( — | — j _ 1128% m á s % 

O B S E R V A C I O N E S 
L a Baja habida á ú l t ima hora *>n el Mer-

eado débese á debilidad en el Erie . 
Acciones vendidas: 716.000. 

J O S E A. T A S A R E S . 

J o s ó - A , . " I P s t l o ó l o s 
C O R R E D O R D E V A L O R E S 

140 

94 

19% p|0. P . 
19% p¡0 . P. 

5% p|0. P . 
4% p|0. P. 
3 % pjO. P. 
9% PÍO. P. 

2 % PIO. P . ¡ 

10 p¡0 . P. 
V e n * . 

9% PIO. P. 
95% plO. P. 

O P B I S O 3 9 H A B A N A T E L E F O N O 
E j e c u t a , con l a m a y o r pront i tud , cua lquier ord^n de c o m p r a ó v e n t a 

de todas clases de Bonos y V a l o r e s co t i z ib le? «n los ^lercado^ de ; N e w 
Y o r k , L o n d r e s y en el de la H a b a n a , tanto p a r a renta carao para E s p e c u ­
laciones, estas con diez puntos de g a r a n t í a s . 

L a s cotiaacioaes 6 ¡nt '^r íae í d i l a i i ) l ^ i d í X e w Y o r k son e n v i a l i s 
cont inuamente por los Sres . Pos t & F i a ? , ? , M i e m b r o s de la tnistna y B a n ­
queros, domic i l iados en W a l l S t . No . 33, X o w Y o r k . 

O f r e c e l a s m e j o r e s r e f e r e n c i a s b a n c a r i a s t a n t o l ó c a l e * 

O B L I G A C I O N E S 
Obligaciones Generales 

de Gas y E lec tr i c idad 92% 
A C C I O N E S 

Banco E s p a ñ o l de l a I s l a 
de Cuba (en c ircu la ­
c i ó n ) 86% 

Banco A g r í c o l a de Puer ­
to P r í n c i p e N. 

Banco Nacoinal de Cuba 110 
Banco de C u b a . . . . N . 
C o m p a ñ í a de F e r r o c a r r i ­

les Unidos de l a H a ­
bana y almacenes de 
R e g l a , l i m i t a d a . . . 91 

C a . E l e c . de a l u m b r a d o 
y t r a c c i ó n de Santiago 4 

C o m p a ñ í a del F e r r o c a ­
r r i l del Oeste 

C o m p a ñ í a Cubana C e n ­
tra l R a i l w a y L i m i t e d 
Prefer idas 

Idem. id. (comunes . . 
F e r r o c a r r i l de Gibara á 

H o l g u í n 
C o m p a ñ í a Cubana de 

Alumbrado de G a s . . 12 
C o m p a ñ í a de Gas y E l e c ­

tr ic idad de la H a b a n a 74 
Dique de la Habana pre­

ferente 
Nueva F á b r i c a de Hielo 
L o n j a de Comercio de la 

Habana (prefer idas ) . 
I d . id. i d . comunes , . 
C o m p a ñ í a de Construc­

ciones, Reparaciones 
y Saneamiento de C u ­
ba 

C o m p a ñ í a H a v a n a E l e c ­
tr ic R a i l w a y Co. (pre­
ferentes 

C a . id. id. id. comunes 
C o m p a ñ í a A n ó n i m a Ma­

tanzas N. 
C o m p a ñ í a Alf i lerera C u ­

bana N. 
C o m p a ñ í a V i d r i e r a de 

Cuba N. 
P lanta E l é c t r i c a de 

Sancti S p í r i t u s . . . . N . 
H a b a n a 27 de Septiembre de 1909. 

N. 

N . 
N. 

N. 

N. 
N . 

N. 
N. 

20 

76 

R E P U B L I C A D E CUBA. — Secretarla de 
Justicia. — Dirección de .Tustlcla. — Haba­
na. Septierabre 23 de 1909. — Hasta las a 
p. m. del día 28 del corriente mes. se reci­
birán er esta Direcc ión proposiciones en 
pliegros cerrados para la construcción de ta­
biques de ladrillo y mamparas, en la casa 
número 15 de la calle del Prado, en cuyo 
acto se abrirán y leerán públ icamente . Los 
pliegros de condiciones y demAs pormenores 
?e fac i l i tarán por el Jete del Negociado cíe 
Atenciones Administrativas de los Tr ibu-
nales y del Ministerio Fisca l de esta Secre-
tf,riw. — M. Giménez Lanier. Director ae 
J u ^ i c i a . .„ 

C. 3019 lt-27-lm-28 

J U D I C I A L 

9 7 ^ 
83 y* 

98 
85% 

S E C R E T A R I A D E G O B E R N A C I O N . —Ne­
gociado de Personal, Bienes y Cuentas. — 
Habana. 25 de Septiembre de 1909. — Hasta 
las 2 p. m. del día 11 de Octubre de 1909. se 
recibirán en este Negociado proposiciones 
en pliegos cerrarlos uara el suministro y en­
trega de "ROPAS D E CAMA Y E Q l ' i i 
P A R A L O S P R E S O S Y P E N A D O S E N L A S 
C A R C E L E S D E L A R E P U B L I C A " y enton­
ces se abrirán y leerán públ icamente . Se 
darán pormenores y fac i l i tarán pliegos de 
condiciones & ouien los solicite. Los sobres 
conteniendo las proposiciones serán dirigi­
dos al que suscribe: al dorso se les pondrá 
P R O P O S I C I O N P A R A R O P A S D E CAMA 
y E Q U I P O S D E P R E S O S Y PENADOS. — 
Sixto Delgado, Jefe del Negociado. 

C. 3001. alt. 6-25 
S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I C A S . — 

Negociado de Construcciones Civiles y Mi­
litares. — Habana, Septiembre 26 de 1909. 
—Hasta las dos de la tarde del dfa 25 de 
Octubre de 1909, se recibirán en esta Oficina 
y en la Jefatura de Obras Públ i cas del Dis­
trito de Oriente, proposiciones en pliegos 
cerrados para la ejecución de las O B R A S 
D E R E P A R A C I O N E S E N C U B I E R T A S Y 
CONSTRUCCION D E F O S A A B S O R V E N -
T E P A R A E L E D I F I C I O OCUPADO POR 
L A C A R C E L D É SANTIAGO D E CUBA, y 
entonces serán abiertas y le ídas públ ica­
mente. E n esta Oficina y en la de Obras 
Públ icas del Distrito de Oriente se facil ita­
rán informes é Impresos á quienes lo soli­
citen. — Salvador Guastella. Ingeniero Je­
fe del Negociado de Construcciones Civiles 
y Militares 

C. 3007 a l ^ 6-25 
S E C R E T A R I A D E O B R A S P U B L I C A S . — 

Negociado de Construcciones Civiles y Mil i­
tares. — Habana. Septiembre 18 de 1909. — 
Hasta las dos de la tarde del día 29 de 
Septiembre de 1909, se recibirán en esta 
Oficina, proposiciones en pliegos cerrados 
para la ejecución de las OBRAS D E . C O L O ­
CACION D E N U E V A C A N A L M A E S T R A 
Y A R R E G L O D E L A L E R O JUNTO A L A 
MISMA E N E L A L M A C E N D E A G U A S Y 
C L O A C A S . A R S E N A L , y entonces során 
abiertas y le ídas públ icamente . Se facilita­
rán informes é Impresos á quienes lo soli­
citen. — Salvador Guastella. Ingeniero Je­
fe «leí Negociado de Construcciones Civiles 
y Militares. 

C. 2965 alt. 6-18 

E D I C T O 
L D O . J E S U S M A R I A B A R R A Q U E . Abogado 

y Notario de los Colegios de esta Ciu­
dad, con residencia en la misma. 

HAGO S A B E R : que los señores Bridat 
Mont'ros y Compañía en Liquidación. Ama­
ble Caballero y Hugo Miguel Loublere, due­
ños de las minas de hierro ' "Julia" y "•"rn" 
pl iac ión de Julia" y de la de cobre "Car-
nien'", existentes en la provincia de Santa 
Clara, han oonvenido, s e g ú n contrato pri­
vado suscrito el dfa diez y seis últ imo, sa­
car á públ ica subasta voluntaria dichas mi­
nas, con las condiciones siguientes: 

L a subasta se ce lebrará el día 4 del en­
trante mes de Octubre á las 2 de la tarde en 
el local de mi notarla, bajos de la casa 
número 32"de la «fclle de Amargura en esta 
capital. E l tipo fijado para la subasta es la 
suma de DOS M I L Q U I N I E N T O S P E S O S EN 
ORO español respecto de cada mina. Du­
rará el acto treinta mlautos: durante los 
15 primeros no se admit irán proposiciones 
que no cubran ios dos tercios del tipo fi­
jado, pero transcurridos que aquellos sean 
sin que se hiciese proposición alguna que 
cubra dichos tipos se admit irán durante los 
ú l t imos 15 ijiinutos. proposiciones sin suje­
ción á tipo fijo, adjudicándose la subasta 
durante ese término al que mejor postura 
haga ó á la proposic ión que resulte m á s 
ventajosa, debiendo verificarse la trasmi­
s ión de la propiedad al adjudicatario ó ad­
judicatarios dentro de las 24 horas siguien­
tes á la ce lebración del acto. Los t í tu los de 
dominio de dichas propiedades mineras se 
encuentran en mi poder y podrán ser exa­
minados por cualquier persona dvirante los 
d ías y horas hábi les en mi indicado estudio, 
y con ellos habrá de conformarse todo 11-
citador. Como requisito indispensable para 
tomar parte en la subasta deberá consig­
narse en mi podw como depós i to prévlo, 
una suma Igual por lo menos a! cinco por 
ciento del tipo fijado, suma que será devuel­
ta á los respectivos deponentes terminado 
que sea el acto excepto al adjudicatario que 
fuere á, quien se le computará comp parte 
del precio. Se exceptúan de este rquisito los 
actuales dueños de las minas. 

Y para su publ icac ión durante tres días 
consecwtivos en los periódicos D I A R I O D E 
L A MARINA y L a Lucha expido el presen­
te en la Habana á 27 de Septiembre de 1909. 
— J . M. Barraqué. 

12348 3-2» _ 

E m p r e s a s M e r e a n t l l e s 

Ferrocarril de Gibara y Holgoin 
A V I S O 

E m p r é s t i t o d e 2 0 0 . 0 0 0 p e s o s 
Los señores tenedores de Obligaciones de 

este Emprés t i to pueden pasar desde el 1 
de Octubre próximo, por el escritorio de los 
Sres. Sobrinos de Herrera, S. Pedro 6, á ha­
cer efectivo el Cupón 39, que vence en di­
cha fecha. 

Gibara 20 de Septiembre de 1909. 
E l Presidente, 

José H . Beola. 
C. 3023 3-28 

S O C I E D A D 

S E C R E T A R I A 
Por d ispos ic ión del señor Presidente de 

esta Sociedad, en cumplimiento de acuerdo 
tomado por la directiva de la misma, en la 
s e s ión ordinaria ú l t i m a m e n t e celebrada, ci­
to por este medio á los señores asociados, 
pr.ja que se sirvan concurrir á la Junta ge­
neral extraordinaria que ha de celebrarse A 
las siete y media de la noche del próximo 
miérco le s veinte y nueve del actual, en el 
sa lón de Sesiones del Centro Gallego de es­
ta capital, situado en Prado y Dragones, 
con el objeto de darles cuenta del estado 
económico de esta Sociedad y acuerdos to­
mados por la Dirctiva, para el cumplimien­
to de l i s ideales que se persiguen. 

lluego á todos mis coasoclados la más 
pi iilual asistencia, al objeto indicado. 

l iabana, Septiembre 27 de ivtoy. 
E l Secretario. 
José GeJp' Sonto. 

C. 3014 lt-27-2d-28 

Secretaría de la Administración 

Municipal 
Dispuesto por esta Alcaldía el m á s exacto 

y puntual cumplimiento de los preceptos 
contenidos en lo^ art ícu los 11 y 12 del v i ­
gente. Reglamento de Automóbi le s . ie ordon 
del Sr. Alcalde Municipal, se hace saber A 
todos los que conduzcan a ut o mó bi l e s aún 
cuando lo sean por sus propietarios, el de­
ber en que están de concurrir á. esta Se­
cretaría (Negociado de Transporte y Loco­
moc ión) dentro del plazo de die;: días du­
rante las horas de 8 á. 11 a. m. y de 1 á. 5 
p. m. ft suscribir las corespondlentes soli­
citudes para obtener el certificado de apti-
titud y presentar los documentos que dis­
pone el articulo 12 del citado Reglamento. 

Lo que se hace público para general co­
nocimiento. 

Habana, Septiembre 24 de 1909. 
Ldo. P . « . de la Masa, 

Secretario de la Adminis trac ión Municipal 
C. 3013 a 3-26 

L G U A R D I A N " 
C o r r e e p o Q s a l d e l B a n c o d e 

L o n d r e s y M é x i c o e n l a R e p i i -
b l i c a d e C o b a . 
C o n s í r u c c i o u e s . 

D o t e s i 
I n v e r s i o n e í 

F a c i l i t a n c a n t i d a d e s s o b r e h i ­
p o t e c a » v v a l o r o ? » c o t i z a b l e s . 

O F I C I N A C E N T R A L : 
Í E E 0 A D B E B S 2 2 

T E L E F O N O 6 4 6 C. 2826 1S. 

B A N C O N A C I O N A L D E C U B A 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O 

A C T I V O : « 3 3 . 0 0 0 , 0 0 0 - 0 0 

t 4 8 1 2 r o m o e x t r a n i í - r - v * . 

( U K Q I K S Y C A R T A S D E C R E D I T O 

E l Banco posee numerosas Su­
cursales y tiene además como Co­
rresponsales en todas partes del 
Bann*?-» k los principales Bancos y 
Bai • . n os, por lo cual, puede, en 
muchos casos, prestar servicios 
inaoreciables á los portadores cíe 
sus C A R T A S D E C R E D I T O y 
CHEQU.VS, los cuales puedan co­
brarse en cualquier ciudad del 
Mundo. 

O f i c i n a d e l a S u c u r s a l e n 

NUEVA Y O R K , No. 1, C A L L E D E W A L L 

A N C O N A C I O N A L D E C U B A 

" E l I R I S " 
COMPAÑIA DE SEGUROS MUTUOS 

C O N T R A I N C E N D I O S 

EstalMa en la M m Blain l l í i 
DI LA UNICA NACIONAL 

y l l e v a 5 4 a ñ o s d e e x i s t e n c i a 

y d e o p e r a c i o n e s c o n t i m ^ s 

C A P I T A L respon-

dos h a s t a l a l echa . J 1 656,666-25 
Asegura casas ae cantería y an r^n . 

pisos de m&rmol 6 mosaico, slr ¿i^^r.co,, 
ocupadas por familia. A 17 y roed'o A n ^ * y 
oro español por ciento anual « n - A v o , 

Asegura casas de mamponerfa «i» 
ra. ocupadas por familia». 4 25 c i n t ^ S M * ' 
español por ciento anual ^ n t a v o » or» 

Asegura casas de marnposterla ^vt«.. 
mente, con tablquerla interl-r ¿e Ior• 
i s i !a y Ion piso todo» de madera a i t n ^ v " * 
Jos y ocupados por familia%.'a* y ¿ ^ V 
certavos oro español por ciento anu i^ * 

Casas de mampoeterfa, cubiertas d« i . . . 
ft asbestos, con pisos altos y bajos % íí* 
WQurrí. de madera. 4 4C centavoaTo' 

Casas de madera, cubiertas con 
pizarra, motal 6 asbestos y aunque no tiñ* 
pan les pisos de madera habitadas .«iÍ* 
mente por familias, & 47 V medio c e V a J * ' 
oro español por ciento anual ^ a v o t 

Casas d» tablas con tecnos de tela» ^. i . 
mismo, habitada» Bofamente por f imi l i . f 
E5 centavos oro español por ciento « l î4 

Los edificios de maderaPque t \ n | a ñ « « i 
bleelmienvos. como bodegas, café;%»" • J í ' 
garftn lo mismo oue éstos , es decir "«.iiJ 
bodega as t i en escala ).2. que paga t l i t J S 
ciento oro español ar.ual. el edificio msmS 
lo mismo, y asi sucesivamente e s t a n c o . » 
otras escalas; pagando siempre tan*o doí- «i 
continente como por el contenido ' 
^^flejn*»» o» propl» edificio. EMPEDRE» 

H a b a n a . 31 de A g o s t o de 1909. 

27T7 18. 

F U M E 

C I G A R R O S I N R I V A L 
T í encontrad en las caie-
tillas ana sorpresa k art: 

C. 2825 1S. 

Hospital de San Lázaro 
S E C R E T A R I A 

POR A C U E R D O de esta Junta de Patro-
nos, aprobado por la Superioridad se pro 
cede á la venta en pública subasta de lo» 
terrenos comprendidos en las manzana» mi" 
meros 46; 48; 51; 52 y 53 del reparto oficial 
de la Estancia de San Lázaro de acuerdo 
con las modificaciones del plano Q, dividi­
dos en solare?, que se determinan en el 
plano que obra unido á su expediente en 
donde consta la e x t e n s i ó n superficial si­
tuación y precio de tasac ión y cuyas man­
zanas es tán limitadas la del número 46 por 
las calles 23, O y por el lindero del reparto 
de San Lázaro; la número 48, por la Cal­
zada de Infanta calle P y 23 y el límite de 
la e scavac ión allí existentes; la número 51 
por la calle 23, P. Calzada de la Infanta y 
la Zona de la bater ía de Santa Clara; 1̂  nú­
mero 52 por las calles 23, O. P, y la Zona 
de la batería de Santa Clara; y la número 
53. por las calles 23, O. 21 y N'. 

L a venta se hará á censo reservativo re­
dimible, no admit iéndose proposición algu­
na que no cubra el precio fijado en la ta­
sación practicada ú l t imamente por e) perito 
Sr. Ignacio Vega con el interés de un 5 
por 100 anual quedando afectos los terre­
nos y cuanto en ellos se aumentar» v fabri­
case, al principal, intereses y cantidad para 
costas. 

Para el acto del i«emate se ha señalado el 
día 14 de Octubre á las dos de la tarde en 
las Oficinas de la Dirección-Administración, 
situada en el propio edificio del Hospital de 
San Lázaro, cabiendo advertirse que, par» 
tomar parte en la subasta habrá, de acom­
pañarse con la proposición, el recibo ex­
tendido previamente por el Administrador 
del Asilo ^el cual conste haberse deposita­
do, el importe de un año del canon de un 
5 por 100 del capital del censo que s^sulta 
corresponder al precio en tasación del solar, 
ó solares, manzana ó manzanas á que se 
contraiga la proposición, pues se podrán 
hacer proposiciones por uno ó varios so­
lares de los comprendidos en cada manzana. 

P21 pliego do condiciones al cual habrAn 
de aiustarse estrictamente los lioiladores, 
así como el plano y demás antecedentes de 
los terrenos de que se trati , se encuentran 
de manifiesto en las Oficinas del Hospital, 
donde pueden examinarlos los que deseen 
tomar parte en la subasta, todos los días 
hábi les , de 8 de la mañana á las i de la 
tar<1?-

Habana. Septiembre 23 de 100!í. 
Dr. Antonio Gonzalo Pére*. 

C. 2997 3-2a ^ 

A V I S O 
Cito á los Señores Colectores de esta Ciu­

dad, pueblos l imí trofes y de Provincias, pa­
ra la segunda reunión que se celebrara ei 
día 27 del mes corriente, en los Salones 
del Círculo Liberal, Zulucta número 2S. Ho­
ra 8 v media de la noche, rogando PUr'tua' 
asistencia V el mayor número poslDie oa 
concurerntes. 

Habana, Septiembre 24 de 1909-
\iitonio Méndei .^ 

12260 2,. — 

A V I S O 
E l día 9 de Octubre tendrá lugar J * prN 

mera sesión de la Sociedad Oaminade, «o 
el Ateneo," de 9 á 11 de la ^ ^ a ^ 0ctubr* 

Los días 25 de Septiembre y f de Oc^D¿; 
e x a m i n a r á el Sr. Agramante las ^ oces 
las señoras y señor i tas que des r ing 
sar en la sociedad como socias a ^ ' ^ - ^ 
te. exámen será en el 'Vcn«« ^ J ^ i r c s A* 
y es tarán all í presentes los miemoros 
la directiva. g.jS 

C. 2987 • 

B A Ñ O S 
C A R N E A D O 

13. 

flana.' Igual á »4 iodo el mes. 
C. 2805 

L a s a l q u i l a m o s e n n u e s t r a 

B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n t o d o * 

l o s a d e l a n t o s m o d e r n o s , p a r a 

g u a r d a r a c c i o n e s , d o c u m e n t o * 

y p r e n d a s b a j o i a p r o p i a c u s 

t o d i a d e l o s i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r i j a n 

8 3 á n u e s t r a o f i c i n a A m a r 0 

r a n i í m . 1. _ 

J t . 7 / p m a n n á C o . 
( B A N Q U E R O S ) 7g , 

4AS 

e M A S R i B R T H l ! 
Las tenemos D u e s t r a ^ 

da construida con \ o á o i ' { { d t l í , o i 
lantos modernoa y las aiq ^ 
para guardar valores ae 0 
clases, bajo la propia custod 
los interesados. to(jo3 

En esta oficina daremos 
los detalles que se ^ f ^ i 

Habana, A-osto 8 dê i A G U I A R N . K ^ p , 
N . C E L A T S 

C. 2615 F o n t ^ ^ -Kamón Benito c 
Comerciante com.slon^a. ^ nCtn 

Banco Nac'00*! °flanod. CuD»-Apartado 14, jovel lano-
t m 

.i. 

file:///iitonio


D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de la mañiam—Septiembre 28 de 1 0 0 ) 

E 
Xos re fer imos a l p r o n u n c i a d o pmte-

anoi'he en los salones de l C e n t r o A s t u -

riano por el i l u s t r e V i c e p r e s i d e n t e de 

la R e p ú b l i c a , con motivo de l a r e p a r t i ­

ción de premios entre los a l u m n o s 

aventajados que c o n c u r r e n á las clases 

¿ e dicho C e n t r o . D i s c u r s o que merece 

un comentar io expres ivo y ca luroso 

de n u e s t r a parte , no tan solo por l a 

elevada s i g n i f i c a c i ó n p o l í t i c a de q u i e n 

lo p r o n u n c i ó , s ino t a m b i é n por las ideas 

generosas que en é l m a g i s t r a l m c n t e se 

expusieron y por el l l a m a m i e n t o que 

en él se hizo á los nobles sent imientos 

de s o l i d a r i d a d y a m o r por los fu tur os 

destinos de la r a z a . 

L a o p o r t u n i d a d ha sido el rasgo ca­

r a c t e r í s t i c o en el ú l t i m o d i s c u r s o de 

don A l f r e d o Z a y a s , y por serlo, por h a ­

ber acer tado á i n t e r p r e t a r las a s p i r a ­

ciones de l n u m e r o s í s i m o aud i tor io que 

ge c o n g r e g ó en el C e n t r o A s t u r i a n o pa­

r a escucharle , f u é por lo que c e n t / n a n í s 

de manos se j u n t a r o n d i ferentes veces 

para a p l a u d i r l e con en tus iasmo y por 

lo que a s imi smo r e s o n a r o n u n a vez y 

otra en aquel los salones e s p l é n d i d o s los 

bravos y ac lamac iones de la c o n c u r r e n ­

cia. 

H a b l ó anteanoche el s e ñ o r Z a y a s co­

mo cumple á u n perfecto es tadis ta y á 

un buen pa tr io ta , como conviene q u e 

hablen en los momentos ac tua le s aque­

llos cubanos que t i enen l a re sponsab i l i ­

dad de sus actos y que saben á 

q u é serie de males p ú j e l e exponer á u n 

pa í s que se const i tuye , á un i n s t r u m e n ­

to de gobierno que se e n s a y a , l a l igere­

za 6 el apas ionamiento de los hombres 

encargados de c o n d u c i r l o , l a torpeza y 

l a i n e p t i t u d de los a r t í f i c e s escogidos 

para m a n e j a r l o . E v o c ó el i l u s t r e o r a ­

dor, en los t é r m i n o s fogosos de s u elo­

cuencia, l a g r a n f i g u r a h i s t ó r i c a de l a 

v i e j a I b e r i a , cuyos blasones de h e r o í s ­

mo nadie p o d í a desconocer n i d e j a r de 

a d m i r a r , y á l a que r e n d í a u n sa ludo 

de filial afecto en a q u e l l a o c a s i ó n so­

lemne, env iando á sus p l a y a s , como 

aves v i a j e r a s que fuesen á p r o c l a m a r 

los lazos de a m o r r e c í p r o c o que a q u í 

existen entre e s p a ñ o l e s y cubanos , los 

aplausos con que s u p r e s e n c i a en l a t r i ­

buna h a b í a s ido s a l u d a d a . 

E n p á r r a f o s ro tundos , v i b r a n t e s de 

p a s i ó n y de v a l e n t í a , e nsa l z a d e s p u é s l a 

labor r e a l i z a d a en C u b a p o r el C e n t r o 

A s t u r i a n o y las otras sociedades a n á ­

logas, l a b o r de progreso i n t e l e c t u a l y 

de avance m o r a l , que t e n d í a p r i n c i p a l ­

mente á cons t i tu i r c i u d a d a n o s de a b n a 

fuerte, de m e n t a l i d a d robusta , cons­

cientes de s u r e p r e s e n t a c i ó n en l a so­

c iedad, con pleno conoc imiento de sus 

deberes y de sus derechos en esta l u c h a 

incesante que l a c i v i l i z a c i ó n m o d e r n a 

sostiene por e l t r i u n f o de l a ' l i b e r t a d 

y de la j u s t i c i a . E d u c a r é i n s t r u i r de 

n i ñ o s á l a m u j e r y a l hombre , t e m p l a r 

s u a l m a p a r a que en el t r a n s c u r s o de 

los a ñ o s y á t r a v é s de las tormentas de 

l a v i d a p u e d a n h a c e r f rente á l a a d ­

v e r s i d a d y oponer u n d i q u e s a l v a d o r a l 

torrente de las pasiones, es e m p r e s a 

que solo e s t á a l a l c a n c e de los fuertes 

y prev isores , de los q u e v i v e n ident i ­

f icados c o n l a V e r d a d y desposados con 

el B i e n , 

H a b l a luego de las g lor ias de E s p a ­

ñ a y de C u b a , que son g lor ias comunes , 

que enorgu l l ecen y s a t i s f a c e n p o r i g u a l 

á los h i jos de esta t i e r r a y á los que 

n a c i e r o n á l a o t r a b a n d a de los m a r e s , 

h a s t a e l punto de que lo m i s m o nos 

complacen los elogios que se t r i b u t a n á 

don J o s é de l a L u z C a b a l l e r o como los 

que se d i r i j o n á d o n G a s p a r M e l c h o r 

de J o v e l l a n o s y que lo m i s m o s u e n a n 

en nues tros o í d o s las a l a b a n z a s que se 

c o n s a g r a n á los versos armoniosos de 

C i e n f u e g o s como á l a s es trofas r o t u n ­

d a s del c a n t o F ^ e l N i á g a r a . D i c e c o n 

a d m i r a b l e o p o r t u n i d a d que el a s t u r i a ­

no que e m i g r a de sus m o n t a ñ a s p a r a 

p l a n t a r su t i e n d a en C u b a , no es ave de 

paso que r e t o r n a c u a n d o le p lace á s u 

n ido p r i m i t i v o , s ino elemento de i n i ­

c i a t i v a y de t r a b a j o que a r r a i g a en e l 

p a í s , que en é l cons t i tuye s u h o g a r 

u n i e n d o s u suerte á l a de l a m u j e r c u ­

b a n a que e l i g i ó por c o m p a ñ e r a y des­

v i v i é n d o s e y s a c r i f i c á n d o s e u n d í a y 

otro p a r a que sus h i j o s sean hombres 

honrados y de provecho, defensores i n ­

te l igentes en e l m a ñ a n a de esta p a t r i a 

c u b a n a que, s i hoy os d é b i l y c a m i n a 

v a c i l a n t e , h a b r á de a d q u i r i r con el es­

fuerzo y l a c o l a b o r a c i ó n de todos l a ro­

bustez y l a cons i s t enc ia que neces i ta 

p a r a a l c a n z a r l a p l e n i t u d de sus dest i ­

nos. 

M u é s t r a s e e l s e ñ o r Z a y a s p a r t i d a r i o 

dec id ido de la u n i ó n y de l a c o n c o r d i a , 

s i n las cua les no p o d r á conso l idarse j a ­

m á s la p e r s o n a l i d a d c u b a n a , y m a n i ­

f ies ta que esa c o n c o r d i a y esa u n i ó n 

se a f i a n z a r á n de m a n e r a i n d e s t r u c t i b l e 

con actos como, los que á d i a r i o r e a l i z a 

el b e n e m é r i t o C e n t r o A s t u r i a n o , con 

e jemplos de a b n e g a c i ó n y de c iv i smo 

como los que b r i n d a p r ó d i g a m e n t e á l a 

a d m i r a c i ó n de propios y e x t r a ñ o s . P e r ­

s everando en esa c o n d u c t a que confor­

t a y conmueve , d e s a p a r e c e r á el temor 

de u n a a n i q u i l a c i ó n f u t u r a , s iendo 

r e e m p l a z a d o por l a e s p e r a n z a <le que 

el e s p í r i t u de l a r a z a c o n t i n u a r á predo­

m i n a n d o ba jo este cielo y la l e n g u a i n ­

m o r t a l de C e r v a n t e s sea, como lo es 

hoy. la que ba lbuceen los h i jo s de n ú e s , 

tros h i jos p a r a e x p r e s a r los m á s de l i ­

cados y los m á s hondos afectas de la 

v i d a . 

F e l i c i t a en p e r í o d o s c a l u r o s í s i m o s a" 

l a J u n t a D i r e c t i v a d e l C e n t r o A s t u r i a ­

no, á s u profesorado y á sus a l u m n . . -

por los adelantos rea l i zados y por lo-s 

t r i u n f o s conseguidos en la M u - i cMn 

y en la e n s e ñ a n z a , y se f e l i c i ta á s í 

mi sma por tener de oyentes en aqi ie l 

acto tan b r i l l a n t e y solemne á p - r s o n a -

l idades de l r a n g o y signif icacu'-n d e l 

•Ministro de E s p a ñ a , d e l S e c r e t a r i o de 

I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a y de l A l c a l d e de La 

H a b a n a , p a r a c a d a u n a de las cuates 

tuvo elogios t a n merec idos como opor­

tunos, ce l ebrando que c o n c e d i ^ o n a l 

p r o b l e m a de l a c u l t u r a l a g r a n i m p o r ­

t a n c i a eme se le reconoce en í o ios !os 

p a í s e s fuertes y progres ivos . 

B i e n q u i s i é r a m o s nosotros h o n r a r las 

c o l u m n a s de l Diario de LA Marin a con 

u n ex trac to m á s a m p l i o y m á s completo 

de l a i m p r o v i s a c i ó n e locuente del s e ñ o r 

Z a y a s , sobre todo en a q u e l l a par te que 

se re f i ere a l o lv ido p iadoso de los r e n ­

cores y d i f erenc ias p a s a d a s p a r a c u l ­

t i v a r las g lor ia s comunes de l a r a z a f 

d i sponernos unos y otros á que g e r m i ­

ne en el c o r a z ó n de l a s generac iones 

v e n i d e r a s la s e m i l l a provechosa del 

a m o r y de la paz. P e r o como e l d i s c u r ­

so de l s e ñ o r V i c e p r e s i d e n t e de l a R e ­

p ú b l i c a ha s ido recogido p o r los t a q u í ­

grafos , suponemos que h a b r á de d á r s e ­

le l a p u b l i c i d a d que él merece y enton­

ces los nobles sent imientos que lo a n i ­

m a n , l a s ideas generosas que en é l p a l ­

p i t a n , todo lo que cons t i tuye l a esenc ia 

d e l verbo luminoso de l S r . Z a y a s , po­

d r á ser j u s t a m e n t e a p r e c i a d o por los 

que no p u d i e r o n a d m i r a r l e y a p l a u d i r l e 

en l a f iesta anteanoche c e l e b r a d a por 

el C e n t r o A s t u r i a n o , 

Desde Washington 
23 de S e p t i e m b r e , 

L a m u e r t e no se p o r t a b ien c o n el 
p a r t i d o d e m e o r a t á t i c o . L e a r r e b a t ó , 
hace p o c o s a ñ o s , el Gro-bernador B u s -
s e l l , d e l E s t a d o de M a s s a c h u s s e t t s . jo ­
v e n p o l í t i c o m u y i n t e l i g e n t e , d e a l ta 
c u l t u r a y que p r o m e t í a s er un es tadis ­
ta de c a p a c i d a d . A h o r a se ha l l evado 
al G o i b e r n a d o r J o h n s o n , de l E s t a d o de 
M i n n e s s o t a . p e r s o n a j e de otro corte , 
pero t a m b i é n respe tab le y s i m p á t i c o . 
M r . J o h n s o n c o m e n z ó m u y b a j o y l le­
g ó á l a s c i m a s , g r a c i a s á s u ta lento y 
á s u c a r á c t e r . E r a h i j o do unos pobres 
i n m i g r a n t e s s u e c o s ; el p a d r e . e r a a lba-
ñ i l y a l c o h o l i s t a y a c a b ó en u n m a n i -
eom,:o ; l a m a d r ^ t u v o que l a v a r ropa 
p a r a g a n a r s e l a v i d a ; r o p a que el j o ­
v e n J o h n s o n l l e v a b a á las casas , á las 
h o r a s en que no t r a b a j a b a en u n a 
t i e n d a en que e s tuvo co locado de los 

E n J o y e r í a , R e l o j e s , O b j e t o s d e A r t e y P e r f u m e r í a 

S i e m p r e l a G A S A D E C O R E S 

Presenta L A S ULTIMAS N O V E D A D E S 

C. 2804 1S. 

C 3004 

n o m a s mmm 
R E V E R B E R O S B M E M P L O S B V O S 

C O N A P A G A D O R A U T O M A T I C O 

J . R o d r í g u e z y Ca. 
O B I S P O 3 6 . H A B A N A 

S E S O L I C I T A N A G E N T E S 
alt 8-25 

S I N O P E R A C I O N 

L U P U S , H E R P E S E C Z E M A S Y T O D A C L A S E 
D E U L C E R A S Y T U M O R E S . 

C o n s u l t a s d e 11 á 1 v d e 3 á 5 . 
C. 2821 13, 

< D I A R R E A S t 
j t i único remedio que cura las y 
^ diarreas de los niños, incluso en j 
5 la época del destete, hasta el punto f 
^ de restituir á la vida á enfermos J> 
^ irremisiblemente perdido», es el ^ 

< E L I X I R E S T O M A C A L • 

í d e ~ ' 

i S A I Z D E C A R L O S l 

4 { S T O M A L I X ) ¡Jl 
^ y e n l o s a d u l t o s s u p r i m e l o s c ó l i c o s , j> 
J quita la fetidez de las deposicio- C 
, ñas, el malestar y los gases, es f 

* antiséptico y cura las diarreas y r 
<j disenterias crónicas de los paises jl 
J cálidos, que tanto atacan á sóida- ^ 

i dos, marinos y colonos, agravando j 
* su situación y obligándoles á veces ' 
^ á emigrar. jl 

^ VIGORIZA lo mismo el estómago 
^ que el intestina puniendo al orga- L 
i nismo en condiciones de resistencia < 
i y cura la anemia y clorosis cuando f 
<| van acompañadas de DISPEPSIA. J> 
^ fír venta en las priueip*¡eg farmacias ^ 
J 4el mundo y Serrano, 30, M A D R I D L 
^ Se rtmli por eor-eo folleti) ornen le pida |^ 

Unico representante del Dinamogeno. Pul-
mo-Fosfo'. Reumato'. y Purpatina J . RA-
F E C A S . Obrapla 19. Depós i tos Genérale*; 
Drog:u«>rfas de Sarrá y de Johnson. Habana. 

C. 2819 1S. 

doce á los f a t o r e e a ñ o s , g a n a n d o d i e z 
pesos a l mes . A ios c a t o r c e a ñ o s as ­
c e n d i ó á d e p e n d i e n t e de u n a d r o g u e ­
r í a y c a r g ó con l a i v snonsab i l id -ad d e 
sos tener á s u m a d r e y á c u a t r o i n d i v i ­
duos m á s de l a f a m i l i a . E s t u v o , des­
p u é s , a l s e r v i c i o de u n c o n t r a t i s t a de 
f e r r o c a r r i l e s ; y a l l í e n c o n t r ó la base 
de s u p o s i c i ó n . 

U n d í a que el c o n s t r u c t o r no e s t a b a 
en su e s c r i t o r i o n i en l a l o c a l i d a d , se 
r e c i b i ó u n t e l e g r a m a en que u n a em­
presa p r e g u n t a b a el p r e c i o de un t r a ­
b a j o , . fohnson. a u n q u e s i n a u t o r i z a ­
c i ó n p a r a ello, c o n t e s t ó d a n d o u n a c i ­
f r a ; y la e m p r e s a r e p l i c ó a c e p t a n d o l a 
p r o p o h v c i ó n . C u a n d o el c o n s t r u c t o r r e ­
g r e s ó , a p r o b ó lo hecho p o r su e m p l e a ­
do, á q u i e n d i j o : 

— S i n o hubiese u s t e d contes tado , 
hubiese yo p e r d i d o ese nesrocio, que 
me p r o d u c i r á unos <liez y se is m i l pe­
sas . A q u í feiene u s t e d u n cheepte de m i l 
pesos. 

C o n ese d i n e r o , y a l g u n o m á s pres ­
tado por unos amigos , c e m p r ó l a m i ­
tad de la p r o p i e d a d de u n p e r i ó d i c o y 
se hizo p o l í t i c o . P r o n t o , p o r s u t a l e n ­
to, s u h o n r a d e z y s u d o n de gentes a d ­
q u i r i ó p o p u l a r i d a d . L o s d e m ó c r a t a s 
lo e l i g i e r o n s e n a d o r del E s t a d o , y m á s 
m á s t a r d e G-o-be-rnador. E n este c a r g o 
se a c r e d i t ó , no s ó l o en s u propio E s t a ­
do . ?vno en toda l a U n i ó n , p o r s u i n i ­
c i a t i v a , s u buen sent ido , s u e n e r g í a y 
su m o r a l i d a d . H a sido-, en estos ú l t i ­
mos a ñ o s , el ' " c h a m p i o n " en tre los 
G o b e r n a d o r e s . H a hecho u n poqui to 
de a n t i - e a p i t a l i s m o , porque eso es l a 
m o d a ; -pero ha propues to y consegu i ­
do i m p o r t a n t e s m e j o r a s en los s e r v i ­
cios p ú b l i c o s , l a r e f o r m a de l s i s t e m a 
de t r i b u t a c i ó n y n o t a b l e s y a p l a u d i ­
das i n n o v a c i o n e s en l a s leyes sobre 
seguros . 

^e h a b l ó de é l como c a n d i d a t o á l a 
p r e s i d e n c i a de l a R e p ú b l i c a en l a ú l t i ­
m a e l e c c i ó n ; pero e r a p r o n t o p a r a eso, 
p o r q u e el p a r t i d o d e m o c r á t i c o e s taba 
hiptotiza.do p o r M r . B r y a n , y á estas 
horas a u n no se ha l i b r a d o de ese e n ­
canto ; pero en l a p r ó x i m a e l e c c i ó n la 
c a n d i d a t u r a de M r . J o h n s o n h u b i e r a 
r e a p a r e c i d o con p r o b a b i l i d a d e s de 
é x i t o . E l ú l t i m o acto p o l í t i c o d e l G o ­
b e r n a d o r de M i n n e s s o t a h a s ido u n 
l l a m a m i e n t o a l Oes te p a r a qire se uncie­
se y d i e s e la b a t a l l a s o b r e l a r e f o r m a 
a r a n c e l a r i a ; l l a m a m i e n t o que h a teni ­
do m u c h a r e s o n a n c i a . 

No f a l t a n en el p a r t i d o d e m o c r á t i c o 
h a m b r e s de m u c h o m é r i t o y que po­
d r í a n s e r buenos P r e s i d e n t e s ; pero c a ­
recen d é " m i a g n e t i s m o , " como se d i ­
ce a q u í ; no son p o p u l a r e s en tre las 
m a s a s , como lo era M r . Johnson^; y 
por esto la d e s a p a r i c i ó n de este po l i» 
t co es u n a p é r d i d a p a r a s u p a r t i d o . 
L a e l e c c i ó n se h a c e con los v o í ^ s de 
a b a j o ; y tiara g a n a r l a » s neces i ta em­
p l e a r la b r o c h a g o r d a . Y e s t a es u n a 
de l a s c a t o r c e ó q u i n c e r a z o n e s que 
tengo p a r a 'pre fer ir la e l e c c i ó n p o r e l 
C o n g r e s o . Y a es l a r g a la l i s ta de los 
a m e r i c a n o s que h u b i e r a n debido s e r 
P r e s i d e n t e s y se q u e d a r o n s i n s e r l o ; y 
la h i s t o r i a de esa P r e s i d e n c i a se pare ­

ce á l a de la Ac; iJr - iu a F r a n c e s a , don­
de no se s e n t a r o n ni M o l i e r e , n i B a l -
z a c . n i F l a u b e r t . 

O t r o m u e r t o de estos d í a s ; .Mr. R o - j 
•berto R o e . j e f e de la g r a n c a s a R . H o e 
y P a . , f a b r i c a n t e s de m á q u i i i o s de im­
p r e n t a ; f u n d a d a en 1803 p o r otro R o ­
berto H o e . i n g l é s , q u e v ino á los E s ­
tados U n i d o s en 1784 y que e r a abue lo 
d e l f a l l e c ido a y e r . A u n q u e esto no ha­
b í a s a c a d o p r i v i l e g i o n i n g u n o d e in­
v e n c i ó n , á s u n o m b r e , h a b í a ideado 
m u c h o s perfec!. ' ionamii'ntos y s u g e r i ­
do n o v e d a d e s á los i n g e n i e r o s (pie em­
p l e a b a . C u a n d o é l e n t r ó en 'el negocio , 
k m á q u i n a m á s a d e l a n t a d a que l a c a ­
sa f a b r i c a b a era de seis c i l i n d r o s y no 
i m p r i m í a p o r h o r a m á s que n u e v e m i l 
p l iegos d e c u a t r o p á g i n a s ; que luego 
h a b í a que p l e g a r á m a n o ó con o t r a 
m á q u i n a . H o y se p u e d e i m p r i m i r , en 
u n a h o r a , c i e n t o s e s e n t a y seis m i l 
e j e m p l a r e s de p e r i ó d i c o s , ebe diez y 
se i s p á g i n a s , que s a l e n p l e g a d o s de la 
p r e n s a . E s t o abasta !para p o n e r de m a ­
nifiesto c u á n t o h a s i d o el p r o g r e s o en 
este r a m o . 

M r . H o e era u n g r a n m e c á n i c o y. 
a d e m á s , m i g r a n o r g a i z a d o r . L a f á ­
b r i c a e s t á s u p e r i o r m e n t e m o n t a d a ; y 
u n a d e s u s e x c e l e n c i a s c o n s i s t e en la 
e n s e ñ a n z a de los a p r e n d i c e s , á los c u a ­
les no s ó l o se d á l a i n s t r u c c i ó n t é c n i ­
c a , s i n o t a m b i é n la g e n e r a l ; y como 
a l g u n a s de l'as c lases son n o c t u r n a s , á 
los a l u m n o s q u e a s i s t e n á e l las se les 
provee de c e n a . 

D e s p u é s de h a b l a r de m u e r t o s , / , q u é 
d e c i r de los v i v o s ? H a y dos que e^tán 
c o l e a n d o : el d e s c u b r i d o r C o o k y el 
P r e s i d e n t e T a f t , q u e p r o s i g u e s u ex­
c u r s i ó n o r a t o r i a . A é s t e , l o d e j a r e m o s 
p a r a otro d í a , porque « I g n n o s de sus 
d i s c u r s o s h a n de d a r b a s t a n t e j u e g o ; 
c u a n t o a l d o c t o r C o o k , h a y que de­
s e a r l e r e s i s t e n c i a p a r a s o p o r t a r l a s 
ovac iones , los a p r e t o n e s de m a n o s , los 
a b r a z o s y besos de s o l t e r o n a s f ó s i l e s y 
el c h a m p a g n e c r i m i n a l de los b a n q u e ­
tes, Y v o l v e r e m o s la a t e n c i ó n h a c i a 
los a s u n t o s de M a r r u e c o s , que son de 
toda a c t u a l i d a d , c o n mot ivo de los 
combates d e l l u n e s y el m a r t e s , j u n t o 
al monte G u r u g ú . 

E l ' ¿ S i m . " de N u e v a Y o r k , d i c e 
que a s í F r a n c i a como E s p a ñ a t i e n e n 
g r a n d e s a m b i c i o n e s en M a r r u e c o s ; 
pero que. p r o b a b l e m e n t e , p o d r á n re­
c o n c i l i a r l a s si A l e m a n . i a se e s t á quie­
ta ; y a ñ a d e que, s in em'bargo. m i e n ­
t r a s el a s u n t o no se h a y a resue l to , el 
m e n o r a v a n c e de i m a de a q u e l l a s dos 
n a c i o n e s e x c i t a r á los ce los de l a o t r a . 

S e g ú n el " S u n . " l a a c c i ó n a c t u a l 
de E s n a ñ a p o d r á v o l v e r á p l a n t e a r la 
c u e s t i ó n í n t e g r a de Marruecos: " N o 
es p r o b a h l e — d i c e — q u e E s p a ñ a re­
n u n c i e f á c i l m e n t e á los f r u t o s de u n a 
v i c t o r i a cos tosa , c u a n d o e s t é n en sus 
m a n o s las c o n s i d e r a b l e s o<portun.ida-
des c o m e r c i a l e s del R i f f . U n a renova­
ción de l a Conferenie ia de A l g e c i r a s en 
u n p o r v e n i r p r ó x i m o s e r í a en ex tre ­
mo interesante, a u n q u e s ó l o fuese co­
mo p i e d r a de toque p a r a l a s v e r d a d e ­
r a s r e l a c i o n e s entre las g r a n d e s po­
t enc ia s . L a d i f e r e n c i a p r i n c i p a l en tre 

ia s i t u a c i ó n presente y la de 1806, 
t a r í a en que las me ' id; ¡s a Ltpta las 
por 'a C o n f e r e n c i a a n t e r i o r han re­
s u l t a d o cas i f ú t i l e s y en que E s p a ñ a 
h a b r á e s tab lec ido a l g u n a base con­
c r e t a p a r a r e c l a m a r algo í n á s . 

A>í se e x p r e s a el • ' S u n . " Me par3 -
ce que. con ó s i n C o n f e r e n c i a , ai E s ­
p a ñ a no se ret ina del t e r r i t o r i o que 
ocupe, se q u e d a r á con é l . P o d r á h a b e r 
p r o t e s t a s y se i n v o c a r á la s a n t i d a d de 
los t r a t a d o s , como c u a n d o A u s t r i a -
l l i i n g r í ; i se a n e x ó la B o s n i a - H e r z e g o ­
v ina : per.) como en E u r o p a no se quie­
re t i r a r de la e s p a d a , p o r a h o r a , la n a ­
c i ó n que s e . m u e s t r a a t r e v i d a se sale 
con l a s u y a , si sabe a p r o v e c h a r las 
ocas-iones v h . icer bien las cosas . 

X . Y . Z . 

B A T U R R I L L O 
C o i n c i d i m c s 

¡ . u i i i u u u sea qu ien aproveche en 
s u medro , lo que la p i e d a d aporta pa­
r a consuelo de los i n f e l i c e s . " — e x c l a ­
maba en reciente t r a b a j o el doctor D e l ­
f í n , r ecomendando la m a y o r e s c r u p u ­
los idad en el reparto de a u x i l i o s á 
V u e l t a A b a j o . P o r s u par te , A l m a E s ­
paña, p e r i ó d i c o p i n a r e ñ o . se a l a r m a 
de la i n t r u s i ó n que preteneden tener 
en el asunto , " h o m b r e s de m a l a f é , " 
amigo-; del negocio sucio , m e d r a d o r e s 
con la desd icha a g e n a . " 

C o i n c i d i m o s ; en rec iente B a t u r r i ­
llo d i la voz de a l er ta , porque no va­
y a á r e s u l t a r d i s t r a í d o ó m a l gastado 
u n solo d u r o de los que l a c a r i d a d c u ­
bana a c u m u l a para el sagrado c u m ­
p l i m i e n t o de obras de m i s e r i c o r d i a . 

C r e o en l a buena f é de los hombres 
m i e n t r a s no tengo p r u e b a s en c o n t r a ­
r i o ; reconozco s in esfuerzo el p r e s t i g i ó 
personal y la i n t e n c i ó n generosa de to­
dos y c a d a uno de las c i u d a d a n o s que 
componen l a C o m i s i ó n p r o v i n c i a l de 
aux i l ios . Pero t o d a v í a , las sorpresas 
son posibles . f á c i V s los e n g a ñ o s , y ca­
s i seguro el cansanc io , el a b u r r i m i e n ­
to de l a a l t r u i s t a t a r e a . 

V i v i m o s en u n a é p o c a en que l a 
cons tanc ia es la m á s r a r a de las v i r t u ­
des del c u b a n o ; pertenece á u n a r a z a 
i m p r e s i o n a b í e , que p r o n t a m e n t e cree 
y sé eonniueve; t rans ig imos m u c h a s ve­
ces con l a m e n t i r a , p o r no t o m a r n o s e l 
t r a b a j o de a v e j ú g u á r la v e r d a d , y nos 
desa lentamos á las p r i m é r a s contra -
r i e d a d i s . 

L l o v e r á n so l ic i tudes de s o c o r r o ; 
l lantos h i p ó c r i t a s y e n u m e r a c i ó n de 
falsos per ju i c io s , f a t i g a r á n los o í d o s ; 
y temo que los comis ionados a l g u n a 
vez cedan á requer imientos no del to­
do j u s t i f i c a d o s , ó de leguen sus func io ­
nes en a u x i l i a r e s no d e p u r a d o s en e l 
cr i so l de u n a severa honradez . 

C u a t r o pesetas que v a y a n á ruanos 
i n d i g n a s , c o n s t i t u i r á n un despojo á 
los v e r d a d e r o s necesitados, y es prec i ­
so que eso no suceda . P r e f e r i b l e s e r á 
que se gaste a l g ú n d i n e r o en v i a j e s y 
hospedaje de loá a í t r ú í s t b s , á t r a v é s do 
la p r o v i n c i a ; pero que ellos c o m p r u e ­
ben d( visu la neces idad de cada c u a l , 

i n y e c c i ó n 
g r a n d e . 

de 1 A l> díivs la 
rBlenorra¿tA. Gonorrea, 

r Etpermxttorrea. Leucorrea 
6 Plores Blancas y toda clase da 

j flujo», por aatigios qne sean. 
JGaraatizAda no causar Estrccheeea. 

Jn «eperSfieo para toda enferme-
iancoea. Libre de veceno. 

De vanta en todas las boücu. 
per Pmartia únietmniU 

s (Mea! CINCINNATI, O 
C. U. A. 

CO. 

P i e n s e u s t e d , l o v e n , q u e t o ­

m a n d o c e r v e z a d e L i A T K O F I . 

C A L i l l e s r a r á a v i e i o . 

C A B A L L O S C O J O S 
Curación rápida y segura de las 

C o r v a r a s , -Esparavanes . Sobre­
huesos, Formas, MMfuúrzos , 
Moletas, Vejiffoaos. etc., por el 

UNGÜENTO ROJO MÉRÉ 
ni díjasd» neitrínt - 40 Unos de éxito 

El mejor tópico para la Carao ion de 
todas las JLlagras y de los Caballo» 
heridos en las Rodillas, es el 

BLACK MIXTURE MERE 
P, MÉRÉ do CHANTILLY, ei ORLÉANS (FrMiit) 

Proveadoi' <i» lis Reales Cabaiierizas de S. M al Rey de Repafia. 
Sn todat Farmaeiat. — Depósito ginmal • 
M. SOHIANO, Cuba.n*33(Altos,'Habana. 

Apartado 638 

E l m á s P o d e r o s o d e l o s R e c o n s t i t u y e n t e s 

H I S T O G E N O L 

E L H i s t o g é n o l N a l i n e 

HA OBTENIDO 
L O S M E J O R E S I N F O R M E S 

y e s el UNBCO medicamento de 
su género que ha sido objeto de: 
Comunicaciones d e l a A c ; 

I t i l i n e 

» » S o c i e d a d T e r a p é u t i c a d e P a r i s 

» » S o c i e d a d de B i o l o g i a de P a r í s 

íafc%sté¿om$!™:?d£ it F a c u l t a d de M e d i c i n a de P a r i s 
Bl HfSTOQBNOL NAUNE se nnolea con el maTOrdr los éxitos hasta ahora conocidos, 

desde hace varios aflos, en los Hospitales, SaiiHloríos. Dispensarios jr Clínicas del mundo 
entero. Las más importantes autoridades médicas lo prescriben diariamente en el trata­
miento de las Bronquitis crónicas, de la Tuberculosis, de la Áaosain, de las 
Debilidades ¡/eaeradee. de \ & Neurastenia de la Diabetes de Iss JFscróí'uias, 
del Liatatiamo j del J>»luaiamo, y en todos aquellos casos en que se necesita de 
un reconatituyente eaórgioo. 

El HI8TOGSMOL NALINE provoca rápidamente una v e r d a d e r a r e n o r a c i ó n del 
organismo, que se manifiesta por una sense.ctón de bienestar ceneral, por un aumento 
deTuerias,i)orel retorno del apetito, por un aumenloda! peso(locuaTse(Oii»pruelia pesándose 
antes y después dol tratamiento); por la colorarirtn de le tex, asi como por le disminución 6 
cesación completa de la tos, de los sudores nocturnos v de los esputos espeses. 

Ensayad el HISTOGENOL NALINE y quedareis sorprrn¿idos de los resultados. 
El HISTOGENOL NALINE esli de venta en todas las Farmncias baio la forma de 

Eliaeir y de Granulado, y se toma á la dosis de dos cucharadas grandes a! día (para 
los adultos), y dos cucharadas cafeteras para los niños. 

A fln de evftar las FALSIFICACIONES y las IMITACIONES es necesario especificar bien, al 
hacer los pedidos, 

H i s t o g ó n o l N a t s n o forma E l l x í s * 6 formi Q p a n u l a s f z 
cerciorándose de que la Firma A.naline se encuentra en el cuello de la botella. 
El HISTOGENOL KALINE te htüa d» ven'a en todas lai Farmazist yen todat la* Drofueriis. Venta al por mayor en casa del Fabbicante a.. Ts[A.T*xxsfE¡ 

Parm^dol^clase.enVllleneuva-la-GareTJTje.prés Peria-S'-Dcnle (Peine) Frénele 

P A U L F K V A L 

EL BARON DE RODACH 

' t o r a tarte ie j i Castillo I M i t a " ) 

V E B S I O K CASTELLANA 

<le Madrid "i"0 CíU^ F e r n i n d e » . 
«o la Xfrñi e encuenira de venta 

14 Mo^rna Poesía. Obispo 1«¿ 

^ ¿ m i d e s e n J * c á n i a ™ los do lo . 
H o z o f i l T o o C o n s o l a d o r e s so-

¿ ^ ^ j c a d á v e r de S u h i j o . 
16: W c o n ^ * ^ A u d e m e r a r t i c u -

7~¿ S a b é i s . Otto .,l;« i„ i. „ 

^ * « i h e ™ a „ a 1 'C Se halla cl 
« ^ « T T ^ t / ñ ^ - V e i n t e 

'Oeas iones ha^-
•ente la j r J ^ . i ^ es impo-

^ ^ j n z g u e ! . n m e n - <*] cie-

v J p 0 fiue he hó -ho o,, „ - J 
' - A f i n o s , ha *;Ar\ l l n ¡ o n de m i s 
fl^ióax. l J 8 ^ 0 coíi v o l u n t a d y re-

tUmbas W han de once. 

r r a r es tos c a d á v e r e s , e s t á n a b i e r t a s de 
auteonano en los s u b t e r r á n e o s de la c a -
p i l l a . " 

E l b a r ó n de R c d a o h ne v o l v i ó en-
touees h a c i a el lecho de F r a n z . 

E l ado lescente se h a b í a acos tado 
ves t ido . 

— ¡ C 4 u n t l i e r de B l n t h a u p t — e x c l a ­
m ó . — l e v a n t a o s ! 

D o m i n a b a el t u m u l t o en el res to de l 
cas t i l l o . 

L o s a l d e a n o s r e u n i d o s f u e r a de é l . 
en la e x p l a n a d a , c o n s i d e r a b a n desde 
el p r i n c i p i o de la n o c h e con s u p e r s t i ­
c i o s a a t e n c i ó n l a l u z que b r i l l a b a en l a 
p a r t e m á s c u l m i n a n t e de l t o r r e ó n del 
V( ig ía . 

H a b í a s e e x t e n d i d o p o r todo el p a í s 
un e x t r a ñ o r u m o r , que a n u n c i a b a pa­
r a a q u e l l a m i s m a no^he los m á s e x t r a ­
o r d i n a r i o s a c o n t e c i m i e n t o s . 

L o s a n t i g u o s a r r e d a l a r i o s d e B l u -
t h a u p t . o p r i m i d o s p o r los G e l d b e r g , 
e s p e r a b a n y p e d í a n a l C i e l o u n c a m ­
bio de s e ñ o r e s . 

A l l í , e n l a e x p l a n a d a , se a g r u p a b a n 
n u e j á n d o s e de que el ' ; a l m a de B l u -
t h a u p t " h a b í a p e r m a n e c i d o e x á n i m e 
d u r a n t e ve inte a ñ o s : y en el m i s m o s i ­
tio se e s t r e c h a b a n f e l i c i t á n d o s e por­
que al fin h a b í a vue l to á r e n a c e r a q u e l 
• ^ p í r i t u en el t o r r e ó n de l V i g í a . 

¿ E r a aque l lo u n a s e ñ a l , ó u n a pro­
m e s a ? 

D e pronto , m i e n t r a s que los anhe­
l a n t e s y senc i l los t e r r a t e n i e n t e s se re­
c i t a b a n l e y e n d a s y a n t i g u a s t r a d i c i o ­
nes, a - p a r e c i ó u n a luz m á s v i v a en las 
v e n t a n a s del t o r r e ó n , p r a c t i c a d a s en 
el p e n ú l t i m o piso. 

L a l u z c r e c í a en i u t e n s á d a d . 
B r e v e m e n t e l l e g ó á m a n i f e s t a r s e co­

mo un d e v o r a d o r incend io . 
S o b r e aque l a r d i e n t e fondo se ae'.-

t a b a n dos s o m b r a s n e g r a s , s e m e j a n t e s 
á dos d e m r n i o s que se r e v o l v i e s f u en­
tre l a s l l a m a r a d a s d e l I n f i e r n o . 

N i n g u n o de los e spec tadores c a l c u ­
l ó que a q u e l i n c e n d i o f u e r a un i n c i ­
dente n a t u r a l . L a i m s g n a c i ó n de 
a q u e l l a buena gente v a g a b a por regio­
nes i l i m i t a d a s . 1 

A c a b a b a n de d a r las d oc e de l a no­
c h e en el g r a n r e l o j de l c a s t i l l o ; la ho­
r a en que se e j e c u t a n las cosas del 
otro m u n d o . ^ 

A l p r i n c i p i o , los buenos t e r r a t e n i e n ­
tes de B l n t h a u p t e x p e r i m e n t a r o n c i er ­
t a c o n s t e r n a c i ó n a l v e r la espesa h u ­
m a r e d a que r o d e ó en u n « i n s t a n t e e l 
ant :guo t o r r e ó n h a c i a e l c u a l los a l ­
d e a n o s s e n t í a n u n mis t er io so r e s p e t o : 
p a r a ellos, era como la p a r t e s a g r a d a 
d e la f o r í a l ? z a . 

De repente se a l z ó orí medio ele l a 
m u l t i t u d u n a voz coaisoladora. 

¡ — E s e fuego es el p u r g a t o r i o p u r i f i -
o a d o r de los pecados de nues t ro a n t i ­
guo s e ñ o r , el conde G u n t h e r : c u a n d o 
se ha l l e r e d u c i d a á e scombros l a h a b i ­
t a c i ó n e n que h a c í a s u s malef ic ios . S a ­
t a n á s no t e n d r á t e r r e n o a l g u n o don­
de p e n e r el pie e n el buen c a s t i l l o de 
B l n t h a u p t . 

S a n t i - g u ó s e todo el m u n d o . 
K. -peraban con i m p a c i e n c i a c r e c i e n ­

te, como si e l i n c e n d i o fuese el p r i m e r 
a c t o de aquel m i s t e r i o a n u n c i a d o . 

E n el i n t e r i o r de l c a s t i l l o se a g i t a ­
b a n les c r i a d o s p a r a a p a g a r el fuego. 
H a b í a n vue l to to-do-s los c a z a d o r e s , y 

1 n o f a l t a b a n b r a z o s p a r a esta o b r a . 
S o r p r e n d í a n s e todos porqoe no se 

p r e s e n t a b a n los d u e ñ o s de l edificio. 
T r a t a n d o d e a p a g a r el fuego, e n -

ci n r r a r o n á M a l o u y P i t o i s s i t u a d o s 
en e l t e a t r o d e l i n c e n d i o . 

L o s p i c a r o s p r e t e r d i á n h a c e r c r e e r 
que h a b í a n rec ib ido de los m i s m o s 
G e l d b e r g la m i i s i ó n de p o n e r fuego a l 
t o r r e ó n , á c a u s a de q u e h a b í a b a n d i ­
dos ocul tos en la e s t a n c i a de l V i g í a . 

¡ I m p o s i b l e era c r e r l o ! 

A c a b a b a de d e s p l o m a r s e e l p a v i ­
mento d e l piso s u p e r i o r , y no se des­
c u b r í a l a m á s leve s e ñ a l de la e x i s t e n ­
cia de los supues tos 'bandidos. 

E n c o n s e c u e n c i a , f u e r o n puestos á 
b u e n r e c a u d o M a l o u y P i t o i s , m i e n -

t r a s que los t r i b u n a l e s de la j u s t i c i a 
h u m a n a p r o n u n c i a b a n y f a l l a b a n so­
b r e el m é r i t o de a q u e l n u e v o s i s t e m a 
de d e f e n s a . 

F r a n z e s t a b a de p ie j u n t o al bas­
t a r d o . 

P i n t á b a s e en s u s f a c c i o n e s u n a emo-
c i ó n p r o f u n d a ; p e r o s u a c t i t u d e r a 
d ' g n a y a l t i i -va . 

H a b í a n s e r e c o g i d o ya los c a d á v e r e s 
d e los c u a t r o socios , y c o n d u c i d o s a l 
s u b t e r r á n e o de l a c a p i l l a . 

H e r m a n n . G o t l i e b y los d e m á s a l e . 
m a n e s del T e m p l e se o c u p a b a n en l i m ­
p i a r el e n s a n g r e n t a d o p a v i m e n t o . 

T o m ó la p a l a b r a el b a r ó n de R o -
d a c h . 

— M o . s é s G e l d — e x c l a m ó ; — ¿ reco­
n o c é i s á este j o v e n oomo h i jo d e G u n ­
t h e r de B l n t h a u p t y d e la c o n d e s a 
M a r g a r i l a ? 

A b r i ó e l v i e j o s u s o j i l l o s gr i sos . y 
g u a r d ó s i l enc io . 

— O í d , M o i s é s G e l d — r e p u s o R o d a -
c h . — U n á n g e l se h a i n t e r p u e s t o en­
t r e vos y m i e s p a d a : á é l le d e b é i s l a 
v i d a que os concedo. P e r o os e x i j o 
que d e i s tes t imonio , como test igo ocu­
l a r , d e los sucesos que t u v i e r o n l u g a r 
h a ve in te a ñ o s . D a d . p u e s , ese test i -
monio s in v a c i l a r : p o r q u e h a y a r m a s 
en mi pod-er m á s t e r r i b l e s a ú n que la 
m i s m a e spada . D e c i d : i r e c o n o c é i s á 

este j o v e n p o r h i j o d.d eoade G u n t h e r 
y de la condesa . M a r g a r i t a ? 

V o l v i ó s e S a í a hac ia su pe i r é . como 
p a r a a l e n t a r l e á sos tener u n a n e g a t i ­
va : p e r o el váe jo r e c o r d a b a a ú n per­
f e c t a m e n t e ta C^cená le la Koton l a . 
y e s t a b a c e m ó éíshyngq ! t 

H e s p o i u l i ó . pues, m voz a p e n a s i n ­
te l ig ib le . 

— ¡ S í ! . . . 

J u l i á n y la v i z e o a d e s a , que h a b í a n 
d u d a d o has ta e n t o n e ^. d<o ¡ n ; d i e r o n 
c o n t e n e r un m o v i m i e n t o de v i v í s i m a 
s o r p r e s a . 

D i o n i s i a es taba t u r b a d n ; pero p a ­
r e c í a m á s cncauiadrr .M con su t u r b a ­
c i ó n . S u a l n ^ se h a l l a b a y a l ibre de 
aque l h o r r o r t e r r i b l e que h a b í a expe-
r i m e n h i lo al p e n e t r a r en la c á m a r a : 
s ó l o p e n s a b a en F r a n z . á quien m i r a ­
ba á h u r t a d i l l a s , c o m i d e r á n d ^e m i l 
veces fe l iz , al c o m p r e n l"; - - u á n ho­
r r e n d o s pe l igres h a b í a n e y i l a d o . 

S u c o r a z ó n esta lia h e u c h i d d 'ir» a le ­
g r í a y de e s p e r a n z a . 

E n t r e t a n t o , se a g i t a b a un mu?id?> 
de p e n s a m i e n t o s en el c e r e b r o d e 
F r a n z . 

E l b a r ó n de R o d a c h p r o s i g u i ó : 

(Co-n fiininró^. 
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y la r e m e d i e n por sns manos , con a r r e ­
glo á c o n c i e n c i a . Q u e no h a y a f a v o r i -
t i smos has ta en l a l i m o s n a : que no ha­
y a pre ter i c iones en l a p i e d a d , que l a 
l ey de D i o s se c u m p l a con la m i s m a 
e q u i d a d con que la n a t u r a l e z a d i s t r i -
h u y e sus dones sobre los hombres , en 
c a d a l a t i t u d de l p l a n e t a : l u z de l sol, 
fresco de br i sas , p e r f u m e de f lorestas, 
a r m o n í a de sonidos, p a r a todos, á l a 
m i s m a h o r a v en i d é n t i c a m e d i d a . 

L e o y cop io 

M a n i l a . S e p t i e m b r e 23 . 
" H a z a r p a d o d e este puerto , r u m ­

bo á S a n F r a n c i s c o de C a l i f o r n i a , el 
v a p o r " S i b e r i a " con u n c a r g a m e n t o 
de dos mi l l ones de tabacos, d e j a n d o 
comple tamente l i m p i o e l m e r c a d o ta ­
bacalero de esta p l a z a . " 

Los que no d i e r o n i m p o r t a n c i a á l a 
no t i c ia de que el C o n g r e s o a m e r i c a n o 
c o n c e d í a u n a g r a n b o n i f i c a c i ó n a d u a ­
n e r a á l a p r o d u c c i ó n de tabacos y a z ú ­
cares f i l ip inos , v a y a n tomando nota 
del hecho y poniendo u n poco m á s de 
a t e n c i ó n en las d i s t i n t a s causa les de 
d e c a d e n c i a de n u o s t r a i n d u s t r i a . 

D o s mi l lones de p u r o s en u n solo 
d í a . sa l en p a r a S a n F r a n c i s c o ; otros 
mi l lones .les preced ieron y otros i n c o n -
ta,bles, les s e g u i r á n . T a b a c o malo , s i n 
el a r o m a de l v u c l t a b a j e r o , m a l pre­
sentados, lo que se q u i e r a , pero v e n ­
d idos á m e n o r prec io que el nues tro , 
en u n p a í s de i n m e n s a p o b l a c i ó n , don­
de h a b r á r icos que paguen medio peso 
p o r u n tabaco, de S a n J u a n á C o r p u s ; 
pero donde h a y m i l l a r e s de m i l l a r e s de 
mineros , a g r i c u l t o r e s y barrenderos , 
que s a t i s f a r á n á corto prec io s u v ic io . 

L o q u e he d icho m á s de u n a v e z : 
ocmsecuencia de la R e v o l u c i ó n f u é l a 
p e r s o n a l i d a d de que d i s f r u t a m o s , e l 
uso de n u e s t r a bandera , el gobierno i n ­
ter ior d e l p a í s por nosotros m i s m o s ; 
pero c o n s e c u e n c i a de la r e v o l u c i ó n 
t a m b i é n , l a c o m p r a de F i l i p i n a s y l a 
i n c o r p o r a c i ó n de P u e r t o R i c o fueron . 
Y no p u d o ser c r e í b l e , en h u m a n a l ó g i ­
ca, que en los E s t a d o s U n i d o s luego 
de a u x i l i a r n o s en el e m p e ñ o de inde­
pendenc ia , f a v o r e c i e r a n nues t ra v i d a 
e c o n ó m i c a á costa de sus n u e v a s pose­
s iones : rasgos a s í de d e s i n t e r é s s u i c i ­
d a , no se d a n en el m u n d o . 

L o uno, la e s c l a v i t u d de iwiestra 
p r o d u c c i ó n , h a s ido el c o r o l a r i o d e 'io 
otro, de n u e s t r a l i be r tad p o l í t i c a . C o n ­
t r a la l ó g i c a de las cosas e l pe tr io t i s -
mo equivocado puede poco. 

E n el l ibro de n u e s t r a h i s t o r i a , m u ­
chas p a r t i d a s se h a n anotado a l h a b e r 
la R e v o l u c i ó n ; pero m u c h o s c a j g o s de­
ben anotarse t a m b i é n en s u c e n t r a . 

A s í h a c í a C a s t i l l a m a B d á u d o n o s s u s 
har ina í? . y C a t a l u ñ a sn« tegidos. y no 
p e r m i t i e n d o l a c o n » p o t e i u « a de nues­
t r a s f á b r i c a s de tabacos . 

C a m b i a m o s de M e t r ó p o l i , s e n c i l l a ­
mente . 

C e g u e r a v o l u n t a r i a ' 

L o s inspectores de e a ^ e c t á c u l o s en 
p r o v i n c i a s , que no lo so^ p a r a concu­
r r i r s i n p a g a r á los teatros, s ino p a r a 
c u m p l i r u n deber soc ia l que h a n acep­
tado s in v i o l e n c i a , sue ien d i s c u l p a r s u 
condescendenc ia , descargando l a c u l p a 
en l a S e c r e t a r í a de G o b e r n a c i ó n . 

S e a v i s t a n con los empresar ios , leen 
los l ibretos , v e n estaanpado el sello 
de l a c e n s u r a , y se q u e d a n t a n cam­
pantes , s u c e d a luego lo que suceda . Y 
me parece que esta cegueijgi de los ins­
pectores es a r t i f i c i a l ; u n recursso c ó ­
modo p a r a no e s c u c h a r protestas n i 
crearse desafecciones . 

L o que l a Secre te r í a de G o b e r n a ­
c i ó n e x a m i n a y a u t o r i z a , es l a l e t r a : 
e q u í v o c o s , chistes, s i tuac iones , frases . 
L o que l a S e c r e t a r í a no puede censu­
r a r es esto: gestos, t r a j e s , ac t i tudes , 
signos. U n a o b r a m e r a m e n t e s i c a l í p ­
t i c a en e l p a p e l , puede c o n v e r t i r s e en 
r e l a j o asqueroso en l a escena. Y eso 
es lo que el I n s p e c t o r debe e v i t a r ó 
cas t igar . 

E s t a m o s dentro de l a ley , sue len 
dec ir los encargados de l a m o r a l en 
p r o v i n c i a s , c r e y e n d o que p l a n t a n u n a 
p i ca en F i landes . P e r o n i ellos p u e d e n 
saber , con u n a sola o j e a d a que d a n a l 
l ibreto, s i a l g ú n couplet ha s ido modi­
f icado e n m a l s en t ido : n i a u n q u e t a l 
no o c u r r i e r a , s u m i s i ó n se r e d u c i r í a á 
eso: p a r a que ev i t en ó penen las i r r e s p e . 
tuos idades h a c i a e l p ú b l i c o y las v io­
laciones de l a m o r a l soc ia l , se les con­
cede e n t r a d a y palco, y se les enaltece 
con l a c o n f i a n z a de l G o b i e r n o ó de l 
M u n i c i p i o . 

Joaquín N. A R A M B U R U . 

P a r a n o g a s t a r e l d i n e r o e n -
m e d i c i n a s s e d e b e g r a s t a r e n l a 
c e r v e z a d e L A T R O P I C A L , q u e 
e s u n c ú r a l o t o d o . 

E l edificio para 

e l Gasino E s p a ñ o l 
C a n t i d a d e s r e c a u d a d a s é i n g r e s a d a s 

en e l B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de 
C u b a , c o n des t ino á l a a d q u i s i c i ó n 
de c a s a p r o p i a p a r a el C a s i n o E s ­
p a ñ o l de l a H a b a n a . 

O r o . 

S u m a a n t e r i o r ^ 
H e r e d e r o s de J . A . JBances 

> a i v a d o r S a b í 
J u a n L o r e d o 
V i l l a r y G u t i é r r e z . . . . 
Q u e s a d a y C o m p a ñ í a . 
J o s é S u á r e z 
V i u d a de G e n e r . . . . * . 
J u a n P u i g d o m e n e c h . . . 
M a r i a n o J u n a d e l l a . . 
R a m ó n A l v a r e z A r r i b a 
J . M . M a n t e c ó n . . 
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N o t a — L o s s e ñ o r e s s u s c r i p t o r e s á 
este e m p r é s t i t o , p u e d e n p a s a r por el 
B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de C u b a á 
s a t i s f a c e r sus rec ibos , s a l v o que p r e -
ü f i r a n que se les pase á d o m i c i l i o . 

O E L A G U E R R A 

Chafartnas 8. 

A las siete de la m a ñ a n a sa l imos de 
B u a d R e g i d , donde v i v a q u e a m o s j u n t o 
a l M u l u y a . A las d i e z de l a m a ñ a n a se 
hizo u n alto en la m a r c h a , a l m o r z a n d o 
las f u e r z a s y d e s c a n s a n d o u n p e q u e ñ o 
ra to . 

A l a m i t a d del c a m i n o a p a r e c i ó u n a 
z o r r a h u y e n d o á todo c o r r e r d e l t iroteo 
de l a b a r c a , que iba como de cos tumbre , 
á l a v a n g u a r d i a . 

H u b o u n i n s t a n t e de p e q u e ñ a a l a r ­
m a , por creerse que el enemigo se d i s ­
p o n í a á hos t i l i zar , y a lgunos se p r e p a ­
r a r o n r á p i d a m e n t e á rechazar lo , pero 
no se le v i ó por p a r t e a l g u n a . 

E l coronel L a r r e a a m o n e s t ó á l a gen­
te d e l a b a r c a , p r o h i b i é n d o l a que dis­
p a r a s e s i n orden s u y a . 

C o n f r e c u e n c i a s a l t a b a n á n u e s t r o 
paso l i ebres y conejos , c r u z a n d o l a s 
perd ices en b a n d a d a s y p r o d u c i e n d o 
todo ello enorme g r i t e r í a . 

D u r a n t e el a l m u e r z o se p r e s e n t ó a l 
corone l u n moro, i n f o r m a n d o con toda 
c la se de de ta l l e s de l a b r i l l a n t e v i c t o ­
r i a de l a s f u e r z a s d e l g e n e r a l A g u i l e r a , 
produc iendo el suceso a l ser conocido, 
g r a n j ú b i l o entre los soldados. 

E l coronel L a r r e a e n t r e g ó u n d u r o 
a l m o r o mensajero . 

A l a s t r e s de l a t a r d e p r o s e g u i m o s 
l a m a r c h a por l a m a r g e n del M u l u y a 
como en toda la e x p e d i d m. v iendo fre­
cuentemente grupos de moros que a b a n ­
d o n a r o n sus c a s a s c o n t e m o r e s v i s i b l e s 
de q u e sobre ellos c a y e r a a l ? o g r a v e . 

L l e g a m o s á M a r a b ú S i d i - M a i m ó n -
B a s s a n á las c u a t r o de l a tarde y a q u í 
pernoctamos . 

S a l d r e m o s m a ñ a n a para C a b o de 
A g u a t e r m i n a n d o a s í s a t i s f a c t o r i a m e n ­
te l a s o p e r a c i o n e s en l a s n u e v a s pos i ­
ciones e s p a ñ o l a s s i n t ener que l a m e n ­
t a r n i n g u n a d e s g r a c i a . Todos los sol­
dados, jefes y oficiales d i s f r u t a n de i n ­
m e j o r a b l e s a l u d . 

E l d í a de a y e r e n M e l i l l a . 

Melilla 9. 

O t r a vez vue lve el t e m p o r a l d e P o ­
n iente á h a c e r impas ib l e l a v i d a en los 
c a m p a m e n t o s y á d i f i c u l t a r l a s opera ­
ciones de d e s e m b a r q u e de los buques , 
sobre todo del Tuerto Rico y de l Bahat, 
que fondearon á l a s seis de l a m a ñ a n a 
conduc iendo las p r i m e r a s fuerzas de l a 
d i v i s i ó n So tomayor . 

E n c' p r i m e r o h a n venido t r e s bate­
r í a s S e h e n i d e r del d é c i m o m o n t a d o ; en 
el segundo, 110 a r t i l l e r o s . 79 a c é m i l a s 
y 106 soldados de S a n i d a d M i l i t a r . 

A p e s a r de l estado del m a r . e l gene­
r a l A r i z ó n pa^ó i n m e d i a t a m e n t e á bor­
do de los buques p a r a d i r i g i r p e r s o n a l ­
mente las operac iones de desembarco . 
E s t a s s^ h a n heého con g r a n d í s i m a di ­
f i cu l tad . 

P o r l a m i s m a r a z ó n del m a l t i empo 
anoche r e g r e s ó de l a R e s t i n g a el Mf-
norquin s i n haber podido t e r m i n a r l a 
d e s c a r g a del m a t e r i a l de g u e r r a que 
l l e v a b a . E s t a m a ñ a n a v o l v i ó á z a r p a r 
p a r a p r o s e g u i r l a o p e r a c i ó n . 

E n é l v a n v a r i o s soldados rezagados 
de l a d i v i s i ó n O r o z c o que a c a b a n de 
l l e g a r e n el Puerto Rico, y q u e m a r ­
c h a n á l a R e s t i n g a y á zoco de E l - A r b a 
p a r a i n c o r p o r a r s e á sus respect ivos 
puestos. 

L a s b a t e r í a s desembarcadas a c a m p a ­
r á n en C a b r e r i z a s B a j a s . 

E l convoy , proteg ido por f u e r z a s de 
los bata l lones de C i u d a d R o d r i g o y C a ­
t a l u ñ a , s a l i ó á l a h o r a de cos tumbre y 
r e g r e s ó á m e d i a t a r d e s in n o v e d a d . S ó ­
lo h u b o c o n t r a é l t re s d i sparos , hechos 
desde l a s a l t u r a s del b a r r a n c o de S i d i 
M u s a . L a f u e r z a no c o n t e s t ó . 

A u n q u e el f e r r o c a r r i l á l a bocana 
f u n c i o n a , como y a h e telegrafiado, des­
de e l lunes , el c o n v o y no h a p o d i d o s u -
p r i m i r s f p o r q u e f a l t a n botes y ba l sas 
p a r a t r a n s p o r t a r l o por M a r C h i c a . 

E s t a t arde el ingen iero j e f e de l a s 
obras , S r . B e c e r r a , estuvo e n l a b o c a n a 
p a r a p r o b a r u n bote a u í o m ó v i l . L a flo­
t i l l a h a dedicado el d í a á r e m o l c a r ba l ­
sas que h a n t r a n s p o r t a d o á l a R e s t i n g a 
los c a r r o s que c o n d u c e n tubos de h i ­
d r ó g e n o p a r a los globos m i l i t a r e s . 

E l v e n d a b a l hace impos ib le l a estan­
c i a en los campamentos . L a s t i e n d a s 
h a n tenido que s er re forzadas . E n cas i 
todas e l las las t r o p a s h a n t en ido que 
comer fiambre porque con el v i en to y e l 
po lvo no ha h a b i d o m a n e r a de ha^er 
r a n c h o . 

E l Ciudad Mahóv ha s u s p e n d i d o l a 
s a l i d a que t e n í a a n u n c i a d a par.-' ir . ' . 
E n é l v a n Arnrios paquetes de in tere ­
s a n t í s i m a s f o t o g r a f í a s de A l b a v O o ñ i . 

M a ñ a n a son e speradas los t r a s a t l á n ­
t icos Alfonso X I I y Civdad de Cádiz , 
con m á s fuerzas de l a d i v i s i ó n Sotoma­
y o r . 

D í c e s e que m a ñ a n a s e r á n r e l e v a d a s 
las t ropas en todas las a v a n z a d a s , es­
pec ia lmente en S i d i - A m e t - E l - H a c h . 

A esta ú l t i m a p o s i c i ó n ka regresado 
el general I m a z . 

D i c e un hebreo que a c a V i de l l e g a r 
de l campo enemigo que l a h a r e a se es­
t á r e forzando estos d í a s con e lementos 
q u e b d a n í e s y de otros puntos del inte­
r i o r p a r a hos t i l i zar las posiciones que 
f rente á M e l i l l a tenemos, con objeto de 
d i s t r a e r l a a t e n c i ó n de n u e s t r a s fuer­
zas p o r la R e s t i n g a y C a b o de A g u a . 

A l g o debe de h a b e r de c i er to en ello, 
p o r q u e desde p r i m e r a h o r a de l a tar­
de las b a t e r í a s del A t a l a v ' n y de Y e -
b e l - S i d i - A m e t h a n estado b o m b a r d e a n ­
do v ivamente los a lrededores de X a d o r . 

L O S S U C E S O S D E M E L I L L A 

H a s t a a h o r a se desconocen detal les del 
r e su l tado de l a o p e r a c i ó n . 

D í c e s e que entre los mores muertos 
en el cembate de L e h d a r a f i g u r a n el h i ­
j o de l c a í d de esta f r a c c i ó n , tres santo­
nes y d iez y ocho moros notables de 
B e n i - B u y a h i . M T a í z a y R l a i j Se tu t . 
S e conf i rma t a m b i é n que los heridos 
p a s a r o n de doscientos y que muchos 
h a n muerto . 

H a n s ido e n v i a d a s pa lomas mensa­
j e r a s á l a R e s t i n g a y a l zoco ]..• E I - A r -
ba. L o mismo se h a r á con las posiciones 
que tomemos en ade lante . 

E n l a e s r u e l a p ú b l i c a de l a plaza 
se h a proced ido á l a i n s t a l a c i ó n de ios 
a p a r a t o s p a r a l a p r o d u c c i ó n y apl ioa-
c i ó n de los r a y o s X . 

H a z a r p a d o e l Rabal con r u m b ó á 
V a l e n c i a , l l e v a n d o c iento veinte- enfer­
mos y her idos . 

E n e l zoco de E l - A r b a 

C ó m o es el c a m p a m e n t o . 
E n la v a s t a l l a n u r a d e l zoco se t ien­

de el c a m p a m e n t o en f o r m a de aba­
nico . 

L l e n a n sus l í m i t e s la M a r G r a n d e y 
l a M a r C h i c a , los montes q u e b d a n í e s , 
y p a r e c e en l a e x t e n s i ó n d e l l l ano , y 
con respecto á las co l inas p r ó x i m a s , ¿i 
( e n t r o de u n ani l lo . 

A r k e m a n . L e h d a r a . C h e r a h u i t , e l te­
r r e n o de B u - E r g y U l a d - S e t t u d pres­
t a n a l zoco s u m á s i m p o r t a n t e v e c i n ­
d a d , hoy m á s i m o o r t a n t e que n u n c a , 
p o r t r a t a r s e de k á b i l a s por m i t a d d i v i ­
d i d a s en pro y en c o n t r a de E s p a ñ a . 

X o h a y por a q u í m o n t a ñ a s c e r c a n a s 
t a n inacces ib les corno e l ma ld i to G u r u -
g ú . a u n c u a n d o a lgunos acc identes de l 
t erreno y las c h u m b e r a s , t a n p r ó d i g a s 
en el R i f f . o f r e z c a n c i er tas defensas 
n a t u r a l e s á los moros rebeldes. 

L a s f a l d a s de los montes vec inos no 
t i enen las c o r t a d u r a s n i la v i o l e n t a per­
p e n d i c u l a r del G u r u g ú c i tado. A s í . que 
ios moros no pueden a q u í p r e s e n t a r l a 
b a t a l l a s ino en condic iones favorab les 
p a r a nues t ro E j é r c i t o , p o r l a b o n d a d 
del t e r r e n o , que es, en toda s u exten­
s i ó n , a d a p t a b l e p a r a el mov imiento de 
los n ú c l e o s de C a b a l l e r í a como p a r a 
las d e m á s A r m a s . 

C u a t r o c i e n t o s metros por tresc ientos 
tiene el l l a n o que a b a r c a el c a m p a m e n ­
to, y a u n se ext iende la l l a n u r a en m u ­
chos c ientos m á s . h a s t a donde i n i c i a n 
s u p e n d i e n t e las lomas p r ó x i m a s . 

L a s t i endas de c a m p a ñ a . 
L a s t i e n d a s — d e u n b lanco p/jís— 

que f o r m a n el c a m p a m e n t o son de u n a 
g r a n a m p l i t u d y d e l a m a y o r comodi­
dad posible en s u i n t e r i o r . 

S o b r e las dos a b e r t u r a s de e n t r a d a 
q u e t i e n e n las t i endas , las de los j e f e s 
y o f ic ia les se h a l l a n proteg idas por u n 
toldo q u e es como s i d i j é r a m o s el por ­
t a l d e la casa . 

L a t i e n d a d e l g e n e r a l A g u i l e r a , f á ­
c i lmente d iv i s ib le p o r l a b a n d e r a que 
ondea en s u a l t u r a , es t a n modesta co­
mo l a s d e m á s . E l g e n e r a l no qu iere d i ­
f e r e n c i a r s e en c a m p a ñ a de l m á s h u m i l ­
d e de s u s of ic ia les y v i v e de igrual for­
m a que ellos, con l a m i s m a sobr i edad 
y s i n a l a r d e s en s u i n s t a l a c i ó n , que, 
a u n j u s t i f i c a d o s , no se a v i e n e n a l c a ­
r á c t e r del i l u s t r e je fe . 

E l mobiliario de las t i endas , es el que 
el l ec tor que conozca l a v i d a de c a m p a ­
ñ a se figure'. 

Q u i e n e s q u i e r a n p e r m i t i r s e el lujo 
de t e n e r mesa, l a c o n s t r u y e n f á c i l m e n ­
te pon iendo boca a b a j o u n c a j ó n , s i lo 
h a y . R s r a es l a m e s a que t i ene p a t a s , 
p e r o no es d i f í c i l a d h e r í r s e l a s con unos 
l i s tones á mano, que. p a r t i d o s en c u a ­
t ro p a r t e s y c l a v a d a s á los c u a t r o ex­
t remos de l c a j ó n , d a n l a idea , algo le­
j a n a , d e u n a m e s a c u a l q u i e r a . . , 

C o n l a s i l l e r í a o c u r r e lo p r o p i o : la 
f o r m a n cajones y m a n t a s dob ladas , y 
a l g u n a p i e d r a de r e g u l a r t a m a ñ o q u e 
se h a l l a por los a lrededores , con lo que 
c a d a u n o se h a c e l a c u e n t a de que dis­
pone de unos c ó m o d o s s i l lones I m p e r i o . 

D o r m i r , se d u e r m e sobre u n j e r g ó n 
de p a j a ó sobre u n a c a m a de c a m p a ñ a . 
L a m a n t a es u n a a d m i r a b l e s o l u c i ó n , 
porque e l la so la s u s t i t u y e á l a r o p a de 
c a m a y se a d a p t a á todo lo i m a g i n a b l e . 

E l a g u a de l zoco. 
T o d o s los d í a s se h a c e n sondeos en 

los t e r r e n o s d e l c a m p a m e n t o p a r a ha ­
l l a r el a g u a que las t ropas neces i tan . 

A u n q u e en los p r i m e r o s d í a s nad ie 
se l a v a b a en el zoco p o r no d e r r o c h a r 
el prec ioso tesoro l í q u i d o , los repet idos 
t r a b a j o s del p e r s o n a l de I n g e n i e r o s h a n 
d a d o el re su l tado que se e speraba . C a ­
da d í a h a y m á s a g u a y c a d a vez sa le 
m á s l i m p i a y en mejores condic iones de 
p o t a b i l i d a d . 

T a m b i é n la b e b í con f r u i c i ó n , y a u n 
s i n h a l l a r s e bien d0s t i lada , puede, ;'• mí 
j u i c i o , compet ir con el a g u a de ÍSleK* 
l i a . 

P o r esta parte , pues, el abas tec imien­
to de las t ropas del zoco parece y a ase­
g u r a d o . 

C r ó n i c a de l a C a m p a ñ a . 

Melilla 10. 
A Z e l u á n . 

A c a b a n de p a r t i r las ú l t i m a s fuerzas 
de O r o z c o . con cas i toda l a a r t i l l e r í a 
S c h n e i d e r . U n a b a t e r í a no m á s queda 
en la p l a z a : dentro de pocas horas to­
d a l a d i v i s i ó n e s t a r á r e u n i d a ¡ por la 
tarde , ó m a ñ a n a , á m á s t a r d a r , o p e r a r á 
l a b r i g a d a A g u i l e r a , y c u a n d o estas 
l í n e a s a p a r e z c a n os s e g u r o que se 
h a b r á ganado algo en el a v a n c e h a c i a 
Z e l u á n . 

P o r q u e se p r o y e c t a t o m a r Z e l u á n . A 
lo menos esa es mi c u e n t a ¡ y lo de me­
nos f u e r a m i c u e n t a : es lo que s e ñ a l a n 

fehacientemente todos los indic ios . Kk 
dec ir , que no hay v a r i a c i ó n en e l pen­
samiento c a p i t a l de las operaciones , y 
(luc ó s t a s se d e s a r r o l l a r á n h a c i a y so­
bre los dos puntos que he ven ido i n ­
d i c a n d o desde el p r i n c i p i o de l a c a m ­
p a ñ a en la t o m i a que p o r l i m i t a c i o n e s 
de la c e n s u r a yo p o d í a hacer lo . 

H o y so puede h a b l a r con m á s c l a r i ­
d a d : m i r e o tras razones , porque a lgu­
nos p e r i ó d i c o s y a lo hacen s i n rodeos, y 
esos p e r i ó d i e o s se h a n l e í d o a q u í , y no 
se h a fus i lado á n a d i e ; de lo q u e de­
duzco yo. t a n c r i s t i a n o y e s p a ñ o l como 
el que m á s . puedo t a m b i é n a p a r t a r m e 
un tant i co la m o r d a z a s i n temor á ser 
pasado p o r las a r m a s . 

P o r mi parte , digo que s i no se fue­
se á a v a n z a r desde e l zoco de A r b a a 
m u y h a c i a ade lante , ho lgaba el que so 
i n s t a l a s e n en el zoco, como se h a n ins ­
t a l a d o , p a r q u e de m u n i c i o n e s , d e p ó s i t o 
de v í v e r e s y hornos ( s e i s ) de c a m p a ­
ñ a . Digo yo que todo ello no s e r á p a r a 
m a n t e n e r esa p o s i c i ó n , que en s í mis ­
m a no t iene va lor a lguno , como no sea 
p a r a eso, p a r a punto de enlace en u n a 
l í n e a ex tensa que p a r t a de l a costa. 

" P e r o h a y m á s " , como d i c e n nues­
tros oradores profes ionales . L a orden 
que l l e v a n las t ropas (hablo de orden 
p u b l i c a d a , no de a lgo s e c r e t o ) , en 
cuanto á previs iones , es l a de r a c i o n a r ­
se p a r a dos d í a s . A l s a l i r de a q u í to­
m a n en el H i p ó d r o m o u n a r a c i ó n ; l le­
gan á l a R e s t i n g a , y s i p e r n o c t a n , a l 
s igu iente d í a t o m a n o t r a r a c i ó n , y en 
el zoco do A r b a a se les t iene p r e p a r a d a 
Is t ercera , s i e m p r e p a r a dos d í a s . C o n 
al c roqu i s en l a mano se deduce lo de­
m á s , sa lvo que l a t r o p a v a y a á d e d i c a r ­
se á paseos m i l i t a r e s que d u r e n c u a ­
r e n t a y ocho horas . 

Q u e á Z e l u á n l l egue y en Z e l u á n se 
establezca toda la d i v i s i ó n Orozco . no 
lo digo y o : por el c o n t r a r i o , supongo 
que esos regimientos , con la poderosa 
a y r d a de los S c h n e i d e r . t e n d r á n l a mi ­
s i ó n de d o m i n a r toda la l l a n u r a , ame-
mizando y cas t igando p o r la i z q u i e r d a 
á los quebdanas y sosteniendo p r ó x i m o 
contacto con las posiciones de L a r r e a , 
en tanto que por l a d e r e c h a , f o r m a n d o 
á n g u l o con la cos ta , o f r e c e r á n u n 
flaneo c o m p l e t a m e n t e c u b i e r t o h a s t a 
Z e l u á n . 

r á n un flanco completamente cubier ­
to h a s t a Z e l u á n . 

C ó m o se l u c h a e n M a r r u e c o s 

U n sent imiento del icado, el deseo de 
no desvanecer las e s o e r a n z a s de u n a fa ­
m i l i a a t r i b u l a d a por los a z a r e s d e l a 
g u e r r a , h a ven ido conteniendo n u e s t r a 
p l u m a antes de e s c r i b i r el presente a r ­
t í c u l o , y a de a lgunos d í a s medi tado . 

A l p u b l i c a r l e hoy no pretendemos 
l l e v a r l a d e s o l a c i ó n á esa f a m i l i a n i el 
convenc imiento de q u e s e r á n v a n a s l a s 
e speranzas que a u n m a n t i e n e ; y a d i ­
remos t a m b i é n por q u é r a z ó n t o d a v í a 
los debe c o n s e r v a r . Xoso tros deseamos 
v i v a m e n t e que se v e a n sat is fechos . 

U n b r i l l a n t e e scr i tor m i l i t a r f r a n c é s , 
c u y a a f a n o s a p l u m a no d a t r e g u a 
leer sus numerosos t r a b a j o s , h a p u b l i ­
cado rec ientemente a lgunos c o n el t í ­
tulo de Recit d'Afrique,- y entre ellos 
h a y uno. " S i d i B r a h i m . " que ha me­
rec ido los honores de ser couronne p o r 
l a A c a d e m i a F r a n c e s a . D i c e e n ese fo­
l leto que a c a b a de p u b l i c a r s e , de scr i ­
biendo el combate de R f a j a , u n o de los 
m á s e n c a r n i z a d o s de toda la c a m p a ñ a 
de C h a u í a , s egu ida por ese i l u s t r e ca­
p i t á n , agregado a l c u a r t e l del genera l 
D ' A m a d e : 

" U n a c a r g a en M a r r u e c o s no puede 
en m a n e r a a l g u n a c o m p a r a r s e á u n a 
c a r g a en E u r o p a ; u n j ine t e her ido 6 
desmontado sabe q u e no c o n s o n a r á 
m u c h o t iempo s u cabeza en las espal ­
das si es a b a n d o n a d o por sus h e r m a n o s 
de a r m a s . E l cuidado de los- qnr car-
fiucn t\o es sólo alcanzar al efffemtgrp, 
sino también vo dejar ninguno de sus 
(ouipañeros sfátoTe e l t erreno , en donde 
los enemigos1 b ien pronto lo d e s p o j a r á n , 
d e c a p i t a r á n y m u t i l a r á n . " 

C u e n t a este i n s i g n e c r o n i s t a de la 
g u e r r a de C h a u í a que es cos tumbre a n ­
t i g u a en tre los so ldados franceses q u ) 
h a n hecho las c a m p a ñ a s de l a A r g e l i a 
(y no se o lv ide q u e entre esas t ropas 
coloniales h a y reg imientos y escuadro­
nes de moros a r g e l i n o s ) -que entre todos 
se establece u n contra to f o r m a l y u n a 
m u t u a promesa de no a b a n d o n a r n i n ­
g ú n e o m n a ñ e r o h e r i d o entre l a s manos 
de las s a l v a j e s k á b i l a s . A tal punto los 
actos de l a m á s b á r b a r a c a r n i c e r í a se 
suceden c u a n d o un desgrac iado her ido 
queda á m e r c e d de estos s a n g u i n a r i o s 
creventes . 

P o d r í a m o s á este p r o p ó s i t o descr ib i r 
ó . m á s bien, c o p i a r las bel las p á g i n a s 
de eso combate de R f a j a . en el c u a l la 
C a ' b a l l e r í a . a l g u n o s escuadrones , por 
un movimiento m a l hecho, ó t a l vez 
por u n a orden m a l i n t e r p r e t a d a , que­
d a r o n d i s tanc iados del grueso de l a co­
l u m n a , m i e n t r a s q u e é s t a s o s t e n í a el 
resto d^ l a a c c i ó n e n otros puntos . 

S o r p r e n d i d a en posiciones desventa­
josas , bien pronto se v i ó c e r c a d a por 
un g r a n n ú m e r o d e combat ientes ocu l ­
tos en la maleza , que a p r o v e c h a n d o los 
repliofru^s del t e r r e n o l a f u s i l a b a n des­
de todas par te s . 

L a s per ipec ias de a q u e l e n c a r n i z a d o 
combate n a c i e r o n de ese c o m p r o m i s o 
de a y u d a r s e m u t u a m e n t e , dec id idos a 
m o r i r antes que a b a n d o n a r u n s ó l o he­
rido. A l l í donde u n j ine t e c a í a , se l a n ­
zaban sus camarac las á cogerle, or ig i -
n á n d o s r con este mot ivo u n a serio do 
e n c u e n t r e s a i s lados y p a r c i a l e s en d o n . 
de unos y otros combat ientes s u c u m ­
b í a n á t iros de f u s i l 3- de r e v ó l v e r , á 

sablazos y á golpes de matraca, enor­
mes p o r r a s que e s g r i m e n los i n d í g e n a s 
en las l u c h a s cuerpo á cuerpo . 

A u n q u e e l e n c u e n t r o f u é de c o r t a 
d u r a c i ó n y la I n f a n t e r í a a c u d i ó p r e s u ­
rosa , no pudo ev i tarse que a lgunos pe­
lotones de C a b a l l e r í a , d i s tanc iados de l 
resto de l a f u e r z a , o f r e c i e r a n las v í c t i ­
mas de u n e s p e c t á c u l o s a n g u i n a r i o y 
feroz. L o s c a d á v e r e s de los franceses 
a p a r e c í a n completamente desnudos. 
Uno de ellos t e n í a a r r a n c a d o s los ojos, 
de c u y a s ó r b i t a s , v a c í a s , c o r r í a n dos 
hi los de s a n g r e ; otro presentaba e l 
v i e n t r e abierto , y u n tercero las manos 
a l a d a s y l a cabeza c a r b o n i z a d a sobre 
u n rescoldo de h i e r b a s quemadas . 

K s preciso que E s p a ñ a v a y a cono­
c iendo este pueblo, d e l que conviene 
t enga i d e a comple ta , porque n u e s t r a 
i g n o r a n c i a de u n a par te , y el funesto 
i n f l u j o e j e r c i d o por a lgunos escr i tores 
rnágnáfiintós de o tra , nos h a n l levado á 
conceder á estas gentes un b a r n i z de 
c i v i l i z a c i ó n y h u m a n i t a r i s m o que en 
r e a l i d a d no t i enen . 

E s t e es u n pueblo, s ino s a l v a j e , c u a n ­
do menos b á r b a r o , c u y o fanat ismo, 
c r u e l d a d y odio a l c r i s t i a n o se despier­
t a n á líi menor o c a s i ó n , m o s t r á n d o s e en 
él ans ia s de s a ñ a y v e n g a n z a no supe­
r a d a s por otro a lguno . 

•Cierta , abso lu tamente c i er ta tiene 
que s e r l a r e l a c i ó n de ese hebreo que en 
a v e r i g u a c i o n e s estuvo en el c a m p o del 
S c h a l d y : de ese S c h a l d y que t a n t a s ve . 
ees c o m i ó nues tro p a n y a l que l ibramos 
d e s e g u r a m u e r t e c u a n d o f u é her ido 
e n a q u e l l a s l u c h a s c o n t r a e l R o g h i . 

A l l í , en ese G u r u g ú . e s t á n s i n d u d a 
los c u e r p o s mut i lados de nues tros her­
manos , t a l vez u l t r a j a d o s a u n d e s p u é s 
de muer tos y de putre fac tos . E l l o s h a n 
s ido los trofeos a c r e d i t a t i v o s del va lor 
d e l S c h a l d y y el v i s to bueno p a r a re -
c l u l a r k á b i l a s y s u m a r otras bestias fe­
roces á l a h a r c a . 

S i n embargo, el S c h a l d y sabe, no 
desconoce.- que u n pr i s ionero de v a l í a 
y de c i e r t a c o n d i c i ó n puede s e r v i r de 
ine s t imab le c a n j e . E l S c h a l d y es. ade­
m á s de c r u e l y v e n g a t i v o como los 
o í r o s , u n astuto y sagaz lobezno, que 
ante s de c o r t a r u n a cabeza la a v a l o r a , 
por s i acaso a l g ú n d í a p u d i e r a s a l v a r y 
c o m p r a r l a s u y a á ese prec io . 

tebib el H A Y A R A . 
E l a m o r e n el R i f f . 

D o u n a c r ó n i c a firmada p o r el d i s ­
t i n g u i d o p e r i o d i s t a m a l a g u e ñ o B e n i t o 
M a r í n r e p r o d u c i m o s los s igu ientes p á ­
r r a f o s : 

" A m a r , el ca fe tero , os el d u e ñ o d e l 
c a f é m o r u n o d^ l a R e s t i n g a . 

T i e n e u n r o k r o d e b o n d a d , r a r o en 
un moro de t r e i n t a a ñ o s . T i e n e u n a 
b a r b i l l a h u m i l d e y unos ojos du lces que 
d e s v a n e c e n toda s u s p i c a c i a . S u c h i l a ­
ba p a r d a e n c u a d r a per fec tamente en 
s u p e r s o n a : le hace ser de u n cont inen­
te modesto y p a c í f i c o . S u s m a n o s y sus 
p i e r n a s l i m p i a s nos d i c e n m u c h o d e l 
aseo do este moro , q u e h a b l a suspiroso , 
con respeto, con a g r a d o y c o n u n a co­
r r i e n t e c o r t e s í a . 

A m a r se s i e n t a á n u e s t r a mesa y nos 
h a c e s e r v i r u n c a f é , un t é , u n a c o p a de 
r o n y unos re frescos . D e p a r t e con nos­
otros y bebe s u t é en u n va^o m i n ú s -
c u l ó j dentro d e l c u a l se ag i ta la h i e r b a ­
b u e n a . L e obsequiamos, y A m a r , a g r a ­
dec ido , nos obsequia , á s u vez , con c i ­
g a r r o s . S e h a c e e n t r e nosotros u n a 
f i a n c a i n t i m i d a d y A m a r nos refiere 
cosas de s u v i d a . 

D e p r o n t o nos c u e n t a que hace c inco 
d í a s q u e se h a casado, por t e r c e r a vez. 
Nos lo d i c e d e s c u b r i e n d o á flor de l ab io 
u n a s o n r i s a i n g e n u a . S e h a casado con 
u n a l i n d a m o r a q u e le cues ta sus m i l 
pesetas, s e g ú n l a u s a n z a que r e g u l a las 
bodas m a r r o q u í e s . L e p r e g u n t a m o s por 
deta l l es d e los casamientos moriscos , 
y A m a r , complac iente , nos contesta . U n 
c o m p a ñ e r o de b u e n h u m o r d i s e r t a con 
A m a r sobre lo m a l que genera lmente 
se a v i e n e n u n c r i s t i a n o y u n a c r i s t i a n a , 
c o n t r a s t a n d o con e l perfecto a c u e r d o 
en q u e v i v e c u a l q u i e r moro con sus 
tres , c u a t r o , c inco ó seis moras . 

A m a r f u n d a esta buena i n t e l i g e n c i a 
en el respeto en que se i n s p i r a n hom­
bres y m u j e r e s . U n moro es u n cenobi­
ta, que ante u n a m o r a s iente v e r d a d e ­
ros e s c r ú p u l o s de c a s t i d a d . Y la s mo­
ras, dentro de s u des igua l estado en 
l a c o n s t i t u c i ó n de l a f a m i l i a , h a l l a n en 
su p u r e z a l a m e j o r c o r a z a c o n t r a l a 
i r r u p c i ó n de l a s m a l a s pasiones . 

M i e n t r a s y o medi to sobre l a espec ia l 
p s i c o l o g í a d e l a m o r h u m a n o en estas 
t i e r r a s de A f r i c a : m i e n t r a s me exp l i co 
í n t i m a m e n t e l a a b n e g a c i ó n de l a s m u -
jerfes moras , c o n v i v i e n d o en p a c í f i c a s 
p a n d i l l a s c o n u n solo hombre , s i n en­
v i d i a s , n i c o q u e t e r í a s , n i ce los ; mien­
t r a s a t r a e m i r e f l e x i ó n l a g r a n d e z a de 
e s p í r i t u de estos h i j o s de A l á , e s p í r i t u 
en que caben tantos amores á u n t iem­
po, como u n a serie de fotot ipias que no 
pesan lo que u n papel de f u m a r ; c u a n ­
do me ha l lo entregado á ta l e s soli lo­
quios , u n moro v i e j o me da l a c lase de 
esta r a r a c o n f o r m a c i ó n e s p i r i t u a l : 

— M o r o casarse m u c h a s veces p o r te­
n e r h i j o s : t e n e r m u c h o s h i j o s es t e n e r 
g r a n f a m i l i a ; t e n e r g r a n f a m i l i a es v a ­
l e r en M a r r u e c o s , v i v i r s in temor, v i ­
v i r b i e n : porque c a d a h i j o es ser u n 
so ldado de s u p a d r e 

E s t a s p a l a b r a s , d i chas en l a j e r g a 
h i s p a n o - r i f e ñ a <n"ie t a n d i t í e i l m e n f e so­
portamos , son u n poema. E l l a s d a n a l 
trasto con m i s d ivagac iones i n t e r i o r e s 
a l r e d e d o r do u n a c u r i o s a p s i c o l o g í a de l 
r i m a m a h o m e t a n a . E l l a s me e n s e ñ a n 
que el e g o í s m o de los pueblos c i v i l i z a ­
dos como en los s a l v a j e s , es u n a p a s i ó n 

p r i n c i p a l , c a p a z de absorver las demá 
pasiones, de a h o g a r l a s brutalmente dt 
e s t e r i l i z a r e l m á s g r a n d e sacrificio ' 

Y m i r o á A m a r , y pienso que ante8 
que un h o m b r e bueno es un t e r r i h l ! 
e g o í s t a , y pienso en su nueva m u w 
c a s a d a a los trece a ñ o s , en una bo ' 
que es u n a i n m o l a c i ó n ; casada no n o í 
a m o r , no por ese inefable sentimientr 
de t e r n u r a que a p r o x i m a dos 
s ino en f e r i a de s u m i s a s que v a n a f t i 
lamo por d a r brazos a l espaso, y DOf¡ 
que c a d a brazo , a r m a d o de u n ' fusi l 
ó u n a g u m í a , sea l a s a l v a g u a r d i a de 
u n a h a c i e n d a que a m a s ó el e g o í s m o &c 
bre l á g r i m a s de u n a e terna e s c - a i í 

E l zoco de N a d o r 

C o p i a m o s d e l " T e l e g r a m a de l R i f -
lo s i g u i e n t e : 

" N a d o * posee u n " s u k " ó merca-
do que t iene l u g a r dos veces por se­
m a n a : los m a r t e s y v i e r n e s Se ha l la 
s i t u a d o á dos k i l ó m e t r o s a l S u r del 
p o b l a d o ; es u n a a m p l i a e x p l a n a d a sin 
edif ic ios n i c o n s t r u c c i o n e s , pues los zo­
cos m a r r o q u í e s se c e l e b r a n al a ire H, 
bre. C e r c a s de p i e d r a s ñ i a r c a n los 
puestos de los a s i d u o s negociantes , de 
los m á s r icos , que a d q u i e r e n ese dere­
cho^ m e d i a n t e el p a g o de c ier ta suma. 

E n e l e x t r e m o Norte , no lejos de un 
pozo de a b u n d a n t e a g u a , emerge la 
b l a n c a c ú p u l a de S a i d - S a l e m , s a n t ó n 
de l a r e g i ó n . L o s c a m i n a n t e s demues­
t r a n su p i e d a d e l e v a n d o en honor del 
m o r a b i t o K e r k u r s p e q u e ñ a s p i r á m i d e s 
de p i e d r a . D e a h í la m u l t i t u d do mon­
t í c u l o s que r o d e a n ; el mausoleo de 
S a i d - S a l e m . 

" E l zoco de N'ador es m u y frecuen­
tado p o r l a s f r a c c i o n e s de K e l a i a y 
por las t r i b u s de B e n i - B u - Y a g i , Ulad-
S e t t u t y Q u e b d a n a , que l l evan granos 
y los p r o d u c t o s de s u i n d u s t r i a . Allí 
v e n d e n los k e l a i a s c a f é , t é . te jidos de 
a l g o d ó n , a z ú c a r y otros a r t í c u l o s ad­
q u i r i d o s en M e l i l l a , y a l l í se cotizan 
las p ie les de c a b r a , l a s l a n a s y la miel. 
L o s á r a b e s y los del G a d a aportan car­
neros , b u e y e s y a l g u n a s voces caba­
l los y mulos . E s u n m e r c a d o m u y im­
p o r t a n t e , el m á s i m p o r t a n t e de K e ­
l a i a . 

" L a s m u j e r e s c i r c u l a n libremente, 
c o n el r o s t r o d e s c u b i e r t o ; el las lle­
v a n l a s g a l l i n a s , l o s huevos , la mante­
c a y los p r o d u c t o s de la a l f a r e r í a in­
d í g e n a . 

" L a s t r a n s a c c i o n e s se hacen en me­
dio de u n g r i t e r í o ensordecedor: se­
m e j a u n m a n i c o m i o suelto, en que to­
dos h a b l a n al m i s m o t iempo, chi l lan y 
g e s t i c u l a n , p o n d e r a n d o las excelencias 
de sus m e r c a n c í a s . 

" L o s h o m b r e s v a n provis tos de fu­
s i les , y á veces l a s t r i b u s ó los i n d í g e ­
nas d i r i m e n á t i r o s sus di ferencias . 

" C u a n d o h a b l a l a p ó l v o r a , el zoco 
se " r o m p e . " h u y e n las m u j e r e s y los 
n i ñ o s , los h o m b r e s tornan part ido por 
uno ú o tro bando , y si los santones no 
l o g r a n c a l m a r los á n i m o s se entablan 
l u c h a s s a l v a j e s , v e r d a d e r a s batallas. 

" E n los zocos no s ó l o se haoep 
t r a n s a c c i o n e s , se comentan las noti­
c ia s de a c t u a l i d a d : se leen púb l i ca ­
mente l a s c a r t a s del .Maghzen ó de 
los j e f e s . y los pregoneros—los gitanos, 
como los l l a m a n los i n d í g e n a s . — v o ­
c e a n l a s ó r d e n e s de los caides . 

" T a m b i é n los c a í d o s adminis tran 
j u s t i c i a , l e v a n t a n a c t a s con la coope­
r a c i ó n de los " a d u l e s " (notar ios ) , J 
el c a i d de l a r e g i ó n percibe los im­
puestos conoc idos p o r los nombres de 
" Z e k a t " y " A c h u r . " 

" A h o r a n a d i e p a g a n a d a : e s t á n los 
r i f e ñ o s en " r e p ú b l i c a " , y los jefes ca­
r e c e n de a u t o r i d a d p a r a imponer con­
t r i b u c i o n e s . L a independenc ia . q^e 
c o n s t i t u y e e l i d e a l supremo, el sueno 
d o r a d o de l a s t r i b u s r i f e ñ a s . os un he­
cho. . 

" E l zoco de N a d o r tiene una triste 
c e l e b r i d a d : en él se a c o r d ó e] salvaje 
a t e n t a d o de l 9 de J u l i o , causa de ios 
a c t u a l e s s u c e s o s . " 

D o n d e o p e r a n n u e s t r a s tropas 

L o s U l a d - S e l t u t . 
E l t e r r i t o r i o en que v iven los I lad-

S e t t u t l i m i t a p o r el ^ r t e con y u ^ 
d a ñ a : al S u r . c o n B e n i - U k i l ; al ^ 
c o n B e n i - S n a s s e n . y a l Oeste, con Be 

n i - B u y a g i . t-u.I Zair , 
S u s f r a c c i o n e s son t re s : ^ - y 1 ' 

G a r e t e y E l - A b j a s a . E n total , unos 
c i n c u e n t a a d u a r e s . ' n 

L o s i n d í g e n a s de U a d - S e t i a t ^ 

á r a b e s , y ponen especia l <?nd*¡10dic. 
l a p u r e z a de s u acento y <'e 

c i 6 ¿ . , . v por 
I n d e p e n d i e n t e s p o r c a r a c i . 

t r a d i c i ó n , los L l a d - S e t t u t ^ ^ 
das . c o n s t i t u y e n d o su ^ a " los 
s u r i q u e z a el g a n a d o J su n 

P a 6 t ü 8 - , u„T,^ns- uno 
E s t á n d i v i d i d o s en dos f 

que s i m p a t i z a c o n la causi n ^ 

o tro de i n t r a n s i g e n t e s 

l a h a r c a . 

ayuc 

,ra nermi' 
E n i n v i e r n o y en P1"111 .18 'gcam-

ten á o t ras t r i b u s n ó m a d a s 1 d 
pen en los g r a n d e s terrenos del 
v d e l G a r e t . „ í . i . inios dc 
* E l n o m b r e de \ Y ^ ^ 
l a h e c h i c e r a ) se debe a la ^ , ^ 
v e n d a : E n la é p o c a ^ •'ucfi iaS cer-
t a b a i n h a b i t a d o , las t r i b u ^ hicera 

I 

c a n i a s v i e r o n u n d í a á u n * V ^ s e ali-
s e g u i d a de tres n i ñ o s . ^ ^ qne 
m e n t a b a n de la carne h u n ¿ ; v o r a i ^ 
a q u é l l a les p r o p o r c i o n a b a u 
á l a s gentes . j.eeD ^ 

D e a q u e l l a hech icera 
c e n d i e n t e s los U l a d - S e t t u t . 
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l a U n i v e r s i d a d de O v i e d o 

y n n e s t r o D i r e c t o r 

Anoche se recibió en el Centro Astu­
riano el siguiente expresivo cablegra­
ma que firma el ilustre Rector de la 
Universidad ovetense: 

Oviedo, Septiembre 27 de 1909. 
Centro Asturiano, Habana. 

En hermosa, brillante fiesta, cele­
brada Universidad honor ilustre pai­
sano Nicolás Rivero, dedicamos todos 
los oradores cariñosos recuerdos ese 
Centro, victoreándole entusiasmo ora­
ción Labra, admirable. 

Canella. 

L A P R E N S A 

pUBieni en observación a todos los que 
dijesen tener hambre, á ver si decían 
verdad ¡ tras eso... 

Creemos honmdamcnte que en las 
dichas condiciones apuntadas por L a 
Unión puede hacerse algo práct ico: 
por lo menos, ya algo se 'hizo: se reme­
diaron las necesidades del momento. 
Otra clase de necesidades se remedia­
rán muy pronto, y en ellas, verá L a 
Vnión como no ha de prdcederse por­
que sí. sin tino, á tontas y á \ocm-

—Aun hay tiempo. Bonifaci». 
Esto lo dijo un señor que se Tlanoi-

ba Manuel. 

Lo del Ayuntamiento sigue en p íe : 
-anos dicen que el Alcalde y otros que 
los concejales... L a Unión Españo la 
dice: 

" E l Ayuntamiento con sus contien­
das, va perdiendo prestigio ante las 
masas. Ya lo que debía ser respeta­
ble, va dejando de serlo, y se tiene á 
los que han sido elevados al gobierao 
local, como personas que procuran só­
lo la satisfacción de sus deseos... " 

Que casi nunca están en consonan­
cia con los deseos del pueblo.de la Ha 
baña. 

L a Vnión á que hemos hecho refe­
rencia es la del domingo úl t imo: la de 
ayer no trata de esto: trata ele la con­
ducta del Gobierno en la catástrofe de 
Pinar del Río. y la censura. L a Unión 
ha dado en la tema de censurar por to­
do, en todo caso, y con la suya se sa­
le: se empeña en ser de los que se in­
comodan cuando ven á un caballero 
darle un vestido á un desnudo: 

—1 Eso es una atrocidad! ¿Xo vé us­
ted que á ese, -vestido le falta un bo­
tón en la chaqueta? 

A la obra, del Gobierno con los dam­
nificados del Pinar también le faitó 
un botón: 

" . . .es el caso que en este desborda­
miento de ¿renerosidad. nadie se ha 
ocupado de señalar con aproximada 
exactitud la cuantía del daño que 
se trata de remediar. Esta es la fe­
cha en que el Gobierno—que era el lla­
mado á hacerlo—no sabe á cuánto as­
cienden las pérdidas ocasionadas y 
menos quiénes son los que verdadera­
mente necesitan ser socorridos. 

¿Puede hacerse algo práctico en es­
tas condiciones?- Creemos honradamen­
te que no. más. el auxilio que se 
preste no ha de w?r equitativo. Tal vez 
se dará el caso de que so sooiorra á per­
sonas qu" apenas lo necesitan, con per­
juicio de los que. han menester la ca­
r idad." 

Lo que L a Unión quería era esto: 
Primeramente, que se nombrara una 

Comisión; después, que la Comisión 
fuera al Pinar: luego, que recorriera 
aquellos campos, tomara fotografías y 
recogiera dolientes: en seguida, que se 

La instrucción tiene inspectores., — 
Inspectores no curtidos en la ense-
ñanta escolar, sino en las lides polí­
ticas. Así anda la instrucción. Por­
que tales inspectores quizás sepan ca­
zar votos, meter forros, pronunciar 
dis-cursos cursis, pero de seguro que 
no saben quién fué el padre de los hi­
jos . del Zebedeo. 

Y como no lo saben, llueven quejas; 
y como no lo saben, dice E l Mundo: 

"Parece que no ha sido únicamente 
en esta provincia donde ha reinado la 
inexperiencia y el desacierto, al elegir 
los directores de la instrucción públi­
ca en los distritos. 

La protesta es general en el seno del 
magisterio, pues, con muy contadas 
excepciones, hánse llevado á esos car­
gos, á personas sin la preparación su­
ficiente, sin los merecimientos y ante­
cedentes dentro de la carrera, que ha­
brían de darles la fuerza moral nece­
saria para el ejercicio eficaz de las 
funciones inherentes á tales cargos." 

Por eso se rumora que los niños ya 
no quieren estudiar: en cuanto ven al 
inspector se alegran: saben casi lo mis­
mo que el filósofo: saben que no sabe 
nada: y discurren: 

—t A qué voy á romperme la molle­
ra estudiando e«to y aquello? Hay que 
dejar las cosas como van. porque el sa­
ber estorba y pesa mucho. Y si ma­
ñana sé algo, no me podrán nombrar 
lo que este es: inspector de la ense­
ñanza . , . 

Es un sarcasmo, pero « . . . 

E l tabaco marcha mal—y la noticia 
no es nueva.— E l ciclón ha destroza­
do las campiñas pinareñas. y hay que 
pensar en sembrarlas otra vez. jSe 
soluciona la crisis del tabaco y vuelve 
á ser lo que era este producto? Pues 
se siembra tabaco como siempre. ¿Xo 
se soluciona la crisis, y se exponen los 
vegueros á quedar con el tabaco sin 
vender? Pues es preciso pensar en 
i r sembrando otra cosa. 

La disyuntiva es inevitable, y la 
presenta L a L u c h a con muy buen j u i ­
cio en un fondo que principia: 

"Informes que consideramos fide-
elignos. nos penniten afirmar que en 
pstos momentos están planteadas ne­
gociaciones diplomáticas con varios 
países para la celebración de tratados 

comerciales que aseguren á nuestra 
producción mayores facilidades en de­
terminados mercados, que ahora casi 
puede decirse que encontramos cerra-
tlos. Hace pocos días se anunció que 
el dignísimo represantaaite de Vene­
zuela se había puesto al habla con 
nuestra Secretaría de Estado para 
aboreiar el asunto de nuestras relacio­
nes de comercio con aquella república. 
Hoy se nos asegura que el Gobierno de 
España ha aceptado las indicaciones 
del nuestro, respecto á la conveuien-
t-ia de iniciar negociaciones del propio 
género. Con la Argentina hay el pro-
pelsito de hacer otro tanto. Si todas 
BBtgs noticias se confirman, y creemos 
que se confirmarán, hay que reconocer 
que el momento es oportuno y que de­
bemos por nuestra parte dar el mayor 
impulso á esas gestiones, cuyo éxito 
contribuirá mucho á solucionar graves 
problemas económicos nuestros. . ." 

Habrá que sembrar tabaco. 

L a Discus ión estudia el mismo te­
ma : 

"Asunto es éste de la defensa de la 
producción del país, que por su carác­
ter de utilidad nacional, es debatido 
serenamente por cuantos se preocupan 
por nuestra prosperidad general, y to­
das las opiniones coinciden acerca de 
la conveniencia de renovar las tarifas 
aduaneras vigentes, que resultan ya 
inadecuadas á pesar de las sucesivas 
rectificaciones que han venido sufrien­
do desde la caída del régimen colonial, 
y se admite también generalmente, 
que el sentido de la reforma ha de ser 
la creación de la "doble c o l u m n a . " ' á 
f in de aplicar el recargo á los produc­
tos de las naciones de "balanza co­
mercial" en contra de Cuba." 

Alentamos- y ensalzamos todo aque­
llo que pueda levantar y salvar nues­
tras industrias, porque ellas serán la 
vida. pero, la vida enérgica y briosa, 
no la raquítica y triste: lo alentamos 
y ensalzamos: mas creemos que la for­
ma de salvarlas que tanto se propone 
y encomienda es un poco peligrosa pa­
ra esas mismas industrias, y una vez 
más pedimos se meelite antes de dar 
ciertos pasos. 

Xo vaya á ser que el monte crezca. . . 
c r e z c a . . . cuando queremos hacerlo 
una llanada. 

?dr. Reilly es un poie americano: no 
cree en nigromancias y otras cosas. 
Tenga él caliente el boísiUo, y ríase la 
ge© te si le place. 

Todo eso sería muy bueno si lo hi­
ciera Mr. Reilly en su país, que para 
andar caliente es buena tierra: pero 
lo malo es que lo hace en Cuba y que 
ha elegido á Cienfuegos como (iurugú 
escnbroso de sitó fechos. 

Dice L a Correspondencia: 
" ¿ Y qué hay del flamante ferroca­

rr i l que merced á la masrnanimidad y 
desinterés de Reilly ha ele pasear por 
las calles de Cienfuegos? 

Es un horror, una monstruosidad 
de esas que ne>s obligan á echar las 
manos á la cabeza. 

A la verdad que se necesitan fres­

cura y desparpajo sin límites para 
preteneier lo que pretenele Reilly. Ha­
cer rodar vagones de carga pegados 
á las aceras por San Carlos, San Fer­
nando y por ambos lados de la Plaza 
de Armas! Xo se para en barras este 
fenicio del Xorte. 

Vagones de carga, sí señores: por­
que todo eso del ferrocarril eléctrico 
y de los tranvías y las carril os empu­
jados por la fuerza del Hanabanilla. 
no son más que trampantojos y tra-
p¡símelas del famoso negociante, que 
quiere hacer su feudo de esta ciudad 
para pasear por ella la usura de sus 
mercancías y sus sórelidas codician. 

Vagones de carga que han de ocu­
par é infestar y ennegrecer con el hu­
mo de su carbón las principales ca­
lles de Cienfuegos precisamente para 
que nadie pueda después hacerle la 
competencia con empresas ele t ranvías 
y carriíe». 

Esta es la verdad lisa y monda; La 
que la seriedad y la buena fe exigen 
á Reilly que la manifieste claramente, 
al emprender su negocio.: la que él 
trata de ocultar con embaucamientos 
que no pueden engañar más que á los 
incautos y á los que quieren serlo por 
conveniencia." 

La. Correspondencia añade : 
— Y [. qué le importa á. Reilly la ci­

vilización ? 
Poelemos decir que nada, sin temor 

á que nadie nos desmienta. 
A Reilly todo el mundo le conoce. 

E L C O N G R E S O 

SENADO 

PRIMERA PARTE 
A las seis menos veinte minutos se 

reúne el Senado. 
Dase cuenta con una Comisión de la 

Cámara en que informa haberse cons­
tituido en sesión permanente, para dis-
cutir hasta su aprobación el proyecto 
de ley del Senaeio. facilitando los me­
dios de acudir en socorro de Vuelta 
Abajo. 

E l Senado acuerda también decla­
rarse en sesión permañente. pero con 
un receso que elure hasta las nueve de 
la noche, con el propósito de que la Cá­
mara pueda tomar acuerdos. 

SEGUXDA PARTE 

A las nueve de Ih noche no pudie­
ron reunirse los señores senadores. 

La Cámara había vuelto de revés el 
proyecto del Senado, y no tuvo tiempo 
de mandar copia de su obra. 

Hoy. á las tres, habrá sesión. 
Y dicen que será la última. 

CÁMARA D E R E P R E S E N T A N T E S 

Estaban citados para las eios de ia 
tarde de ayer. 

Y se reúnen á las cuatro. 
Preside el señor Rorges y actúan de 

secretarios los señores SuáreZ' y Sa-
rraín. 

Se lee el a cía de la sesión anterior, 
que se aprueba con una leve reforma 

\ del señor Masferrer. y el-^spués de 
i otras comunicaciones le llega el tur­

no al proyecto de Ley a-pwbado por 
la •Cámara Al ta el sábado último. 

El señor Sarraín propone la sus-

S r t a . E s p e r a n z a P a s t o r , S r e s . R e g i n o L o p e z 7 R a m o s , C o l o m b o y G a r c í a 

S r e s . S e o a n e y O j e d a , M o r e j ó n , G u t i é r r e z , R o b r e ñ o , C o l o m b o 

S r e s . F l o r o , M i g u e l . S i l v e i r a , G a r c í a . 

Cualquiera ó todos estos artistas c a n t a r á n para Y d . en el V í c t o r cuando quiera que 
\o desee. El los e s t a r á n ta l vez á una distancia de muchas millas pero sus voces s e r á n 
tan puras y verdaderas al or ig ina l como si el mismo cantante estuviera enfrente de V d . 

Y V d . puede oir a d e m á s , los artistas m á s eminentes del mundo—Caruso, 
Bat t is t in i , C a l v é , Eames, Parrar, Gadski , Homer , Melba , P l a n t ó n , Schumann-
H e i n k , Scotti, Sembrich, T e t r a z z i n í , T i t t a Ruffo y o t ros—y las m á s famosas bandas 
y orquestas de muchas nacionalidades—las verdaderas voces y los verdaderos ins t ru­
mentos—cuando quiera que V d . desee o i r ías . ^ 

N o puede realizar q u é fuente de in terminable placer el V i c t o r es hasta que V d . V , 
mismo oiga este maravil loso ins t rumento. Cualquier comerciante del V ic to r t e n d r á 
sumo crusto en tocarle discos Vic tor . S í r v a s e escribir al comerciante m á s cercano ó á uno 

de nuestros dis tr ibuidores para conseguir c a t á l o g o s de los 
aparatos V ic to r y discos Vic to r . 

r i O ' y i c t o r T a l k i n g M a c h i n e C o . , C a m d e n , N . E . U . d e A . 

V i c t o r I 

$ 2 5 

O t r o s 

M o d e l o s 

$ 1 3 á $ 2 5 0 

E x i j a s i e m p r e e l P e r r o . N i n g ú n p r o d u c t o g e ­

n u i n o s i n e l m i s m o . 

O ' R E I L L Y N ü M . 8 9 . - H A B A N A 

T E L E F O N O N L ' M . H 0 2 . T e l é g r a f o : C O N A F O 

Distrilmíilores gene­

rales en Cuba fe la 
EXISTENCIAS DE DISCOS, 
MAQUINAS Y ACCESORIOS 

pensión d-e los preceptos reglaane-nta-
rios. á fin de que se discuta el eitado 
proyecto de Ley. 

Se aprueba por unanimidad esta 
proposición. 

Luego los señores Arias y Cabada 
piden que la Cámara se constituya en 
sesión permaneute para proceder á lo 
solicirado por el señor Sarraln. 

Asimismo se acuerda que se discuta 
el proyecto eu su totalidad. 

El señor Atanasio Hernández pide 
un receso de quinve minutos para re­
dactar una enmienda á dicha totali­
dad, á lo que accede la Cámara. 

A las cinco menos cuarto se reanu­
da la sesión. 

Hacen constar los señores Monleón, 
G-uevara. Car tañá . Estrada y otros re­
presentantes, autores de la enmienda, 
que ésta no se refi-ere á la totalidad 
-del proyecto, sino al articulado. 

Hay un pequeño "lapsus.'* que se 
salva á gusto de todos menos del se­
ñor Masferrer. y se entra en la discu­
sión de la enmienda al proyecto de 
Ley del Senado. 

Propone el señor Sarraín oue se lle-
á cailío esa discusión art ículo por 

artículo, para mayor claridad. 
Así se acuerda. 
La enmienda con-stituye un nuevo 

proyecto de Ley que consta de 26 -ar­
tículos. Esto quiere decir que el tra­
bajo del Senado ha sido desechado ca­
si por completo, puesto que excepción 
hecha de los artículos 8o. y 14. los de­
más unos 'han sido suprimidos, y alte­
rados en grado sumo los otros. 

La enmienda, cuyo texto no pode-
rac: nfrec-er á nuestros lectores poroue 
la Cámara acordó c\\\c pasara á la Co­
misión de Estilo, favorece de un mo­
do más directo á los agricultores y pe­
queños propietarios que á los grandes. 
La cantidad que destina á socorros as­
ciende á un millón de pesos, distribui­
dos de la siguiente manara: 

10.000 pesos para socorrer á menes­
terosos y ayudarles en la reconstnic-
r-ióu de las viviendas, dándoles cien 
pesos por cada casa de tabaco destrui­
da, semilla y ahono. Además se les da­
rán 60 pesos por cada 20.000 matas de 
tabaco. 

750.000 pesos para auxiliar á loa 
propietarios en el levantamiento de 
casas y gastos de siembra. 

220.000 pesos para obras púbideas 
de preferente ejecución. 

20,000 pesos para saneamiento en 
las provincias de Pinar del Río y San-
tia^ro Cuba. 

Hoy se presentará esa enmienda al 
Senado y á las dos de la tarde volve­
rá á reunirse la Cámara. 

La f?esión de ayer terminó á las seis 
y media. 

E l general Guerra ejcplioó perfecta­
mente á la Comisión el aleauce de esa 
orden militar, quedando muy satisfe­
cha por el interés que el general Gue-
rra demuestra en el asunto de que se 
trata. 

Los Gremios Unidos t ra ta rán este 
asunto uaevamente oon el Ayuntannen-
to de Marianao. por ser el que hasU 
esta fecha, según parece, ha interpre­
tado mal la orden de referenci». 

I^a h i g i e n e p r o h i b e e l a b n § o 
de lí»s a l c o h o l e s , y r e c o m i e n d o 
e l u so de l a c e r v e z a , s o b r e t o d o 
l a d e LA TROPICAIa 

L o s G r e m i o s U n i d o s y e l 

M a y o r G e n e r a l P i n o G n e r r a 

Una Comisión de los Gremios Uni­
dos del Comercio, eompuesta del señor 
Director y Secretario, visitaron al Ma­
yor General de las Fuerzas Armadas 
en el Cuartel General de Columbia. á 
fin de que se le informase á los comisio­
nados al ojo relativo al alcance de la vr-
den militar de los interventores relati­
va á que no puede haber á cierta dis­
tancia del campamento ninguna casa 
de comercio establecida. 

C i r c u l a r á tos Hacendados 

Por la Secretaría de Agricultura, 
Comercio y Trabajo se ha dirigido á los 
hacendados la siguiente circular: 

Habana, Septiembre 23 de 1'909. 

R A T - S X A P e> M A T A - R A T O * ps un prepa­
rado químico para el exterminio de Rato­
nes. Guayabltos y Cucaracha», 

E l los saborean el RAT-S3VAP, pero poco 
despula de probarlo se 
mueren. 

Îok ¿rases generados 
por el RAT-SXAI» absor-
vc toda la humedad en 
sus cuerpos, cierra her­
m é t i c a m e n t e Iop poros de 
la piel, quemando quími­
camente el cuerpo, sin 
producir mal olor. 

Por razón de bus pro­
piedades químicas lo» Ga­
tos. Perro», y otros ani­
males domést icos , no co­
men el R A T - S N A P , por 
ser inofensivo para ellos. 

Se vende en forma de yalletlcas. Róm­
panse en peqneflos pedason y d i s t r ibúyanse 
en los lugares m é s convenientes. E l resul­
tado no ee hace esperar. 

Vouelln F.xíerBnlnnflns: Co., 14P Rrojtdwny, 
V̂ tt Vork. SE YMKOm E>' TOI>AS 1>\S BO­
T I C A S V K E K R K T E R I A S . Depós i to General, 
M. Johnxoii, Obispo R3. 

C. ?S34 1S. 

P I N T U R A S 
A . 
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Las mejores pinturas conocidas pa­
ra resistir á la intemperie m los cli­
mas cálidos. 

Exi jan pinturas " A P E X . " 
Representante R. del Carapo. 

Empedrado 30. Cuarto 28-30. 
Apartado 749. Teléfono 370. 

Habana. 
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IMPOTENCIA —PERDIDAS SEMI­
NALES. —ESTERILIDAD. — Vft-
NE&EO.— SIFILIS 7 HESNIAS O 
QUEBRADURAS. 

Consulten de 11 i 1 7 de 3 4 5. 
49 HABANA 49 

Señor. 

Señor í 

Como esta Secretaría, en todo k lo 
que a los elementos de producción del 
país so refiere, desea intervenir del mo­
do más eficaz, se propone ahora rennir 
los siguientes díitos. que uo sólo habrán 
de servir de base á una seria estadís­
tica d^ nuestra riqueza azucarera, cujo 
conocimiento será de positiva utilidad, 
sino que permit irán al Gobierno tener 
una base para reparar en cuanto de él 
dependa aquellas deficiencias que se 
observen en tan importante industria 
agrícola. 

Estos datos, unidos á los solicitados, 
en reeionte circular de esta Secretaría, 
relativa á inmigrantes, dirigida á los 
señores hacendados y colonos, l iabrán 
sin di.Kla de redundar en beneficio étt 
los mismos.-

Los datos á que aludo, y eujo envío 
k ruego á usted son los siguientes: 

Canaoidad industrial de su Ingenio. 
Zafra probable de usted de 1909 á 

1910. 
Caballos de íuerza disponibles, para 

su elaboración. 
Aparatos y tachos con su capacidad 

y superficie de evaporación. 
Número de trapidies y dimensiones 

de sus mazas. 
Elaboración diaria de sacos. 
Area de la caña cultivada en dichas 

áreas, propia ó de los colonos. 
Xinnero aproximado de empleados y 

operarios en la nasa de calderas duran­
te la zafra. 

Xúmero aproximado de empleados y 
operarios en el batey. 

Medios de transporte de la caña y 
los sacos de azúcar. 

Kilómetros de vía férrea propia. 
Consumo de carbón y leña en pro­

medio d u m n í e las últ imas zafras. 
Fotografías si las posee, de algunos 

luga ras de su fábrica^ 
Promedio de rendimiento en los t i l-

timos años. 
Producción de miel y si fuera posi­

ble, promedio de sn azúcar y pureza. 
Sistema de descargar la caña que us­

ted emplea. 
De usted atentamente, 

(F. ) Orielio Foyo, 

Secretario de Agricultura, Comercio y 
Trabajo. 

13. 

fieslaoiasaftíailfiad 
de Jos Hombres. 

Ouraoltesft . 
Precio,8t .40 p l a t o 
Bietupie i la vasta en la 

PBNBMta «•!Dr. Manetl 
Johnson. Ha curado 6 
otros, lo curará i usted. 
Hagslapriiebft. Seaoli-

¡ S Í D U C T O M A L O S 8 D I A S Í 
l Qué es lo 

que más con­
tribuye á ha­
cer á una mu­
jer hermosa 7 
Seguramente 

que su bUnca 
dentadura. 
Rúes bien; lean 
ustedes : 

c Muy Seño­
res mios : — 
He usado el 
Deatol como 

AMELIA 8ALLARGEAU t T J t ^ PA I espacto aft 
8 días, y al cabo de este tiempo sor-
prendia ya la blancura de mis diente». 
Estoy, pues, decidida á continuar con uo 
dentífrico que tan rápidamente procura 
resultados en verdad brillantes.Firmado : 
Amelia Ballargead, Marans (Charente-
Inférieure). » 

El Dentol (agua, pasta y polvo) e<. en 
efecto, un dentífrico que, además de ser 
soberanamente antiséptico, está dotado 
de un perfume, como ningún otro agra­
dable. 

Creado de conformidad con los trab^ 
jos de Pasteur. destruye todos ios malos 
microbios de la boca, impidiendo, po/ 
tanto, ó curamlo seguramente la caries 
de 1 -s dientes, la? inQarcaciones de las 
encías y lo* males de la garganta. En muy 
pocos dias comunica á los dientes una 
blancura sorprendente, destruye el sarro 
y deja en la boca una sensación de fres­
cura deüciosa y persistente. 

Aplicado sobre algodón calma instan­
táneamente los dolores de muelas, por 
violen los que sean. 

De venta en las buenas Droguerías, 
Farmacias y Perfumerías. y 

N O A P E T E C E V D . N A D A O S i C O M E N O E N G O R D A 

S U A P A R A T O D I G E S T I V O N O A S I M I L A 

S O N V A R I A S L A S C A U S A S Q U E P R O D U C E N E S O S T R A S T O R N O S , P E R O L O U R G E I T T E ES A , L I M E 1 T T A , R S E P A R A R E S I S T I R E L M A L 

a l i m e n t o m w D c . y p e p t o n a B a r n e t - ™ E L A ? F " R Z A S 

U N A C O P 1 T A D E 1 O 0 G R A M O S E Q U I V A L E A 2 0 O S A M O S D E C A R N E P U R A 

N u t r e s i n c a n s a r e l e s t ó m a < 2 r o E s t i m u l a e l a p e t i t o 

z o A ñ o s d e é x i t o — N o p i e r d a e l t i e m p o c o n m e d i c i n a s d e s c o n o c i d a s 

E n t o d a s l a s F a r m a c i a s n r D R O G U E R I A S A R R A F a b r i c a n t e : T e n i e n t e R e y y C o m p o s t e l a 
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IOS PARTIDOS POLITICOS 
Los partidos políticos; nacen- crecen, 

viven y moran como cualquier mortal, 
y en esto siguen las leyes biológicas qqp 
ritren á los individuos que los forman. 

T"n partido tendrá tanta más vida, 
f-uanto mejor responda á las necesida­
des de su época, y defienda los pnn-
cipios de justicia é intereses pcrmanen. 
les de la sociedad en que vive y los de­
rechos y deberes de todos los ciudada-
ros. si una fuerza mayor no acaba con 
la nacionalidad ó régimen de gobierno.. 

Los partidos que nacen al ralor de 
pasiones exaltadas, egoísmos malsanos. 
¡Bter&es privados 6 do clase, son de 
eo t̂8 ó lánsruida vida, aunque al priu-
CTpio aparezcan con fuerzas arrollado-
¿ 5 , porqué desde sus gérmenes traen 
lñ pnfermedad de su muerte y vienen 
contagiando á los afiliados, terminan-
rlo pstos por dividirse y declararse la 
guerra, salvo aquéllos que inmunes al 
rontagio van á engrosar las filas de 
otro.partido ó se retiran á sus casas. 

Los revolucionarios franceses mu-
rif ron A manos unos de otros- con las 
mismas armas y procedimientos que 
mataron, y el reinado del Terror ter­
minó llevando á la guillotina á sus mis­
mos jefes—excepto á Marat. que ya 
fuera asesinado por Carlota Corday. 

Los liberales y republicanos españo­
les se unieron el 68 pai-a derrocar á 
Isabel I I ; pero más tarde es asesinade 
el que figuraba á la cabeza de la revo-

..j,5n—Prim—por algún republicano 
v después tienen los primeros, desde el 
poder, que combatir á los scgundosjal-
zados en armas—1873. 

Restaurada la monarquía, no surgie­
ron más revoluciones y se formaron 
¡os grandes partidos de gobierno que 

vienen alternando en el poder y con­
tienen ó complacen, según los casos, á 
carlistas y republicanos. 

En Cuba existieron fuertes y com-
paotos. cada uno defendiendo sus doc­
trinas, el partido autonomista y consti­
tucional, desprendiéndose de éste á úl­
tima hora los hombres que formaban la 
izquierda para irse á la derecha auto­
nomista. 

Después de terminada la soberania 
española conocimos en la Habana di­
versos partidos, constituidos por los 
'r i sinos directores y masaŝ  con excep-
eion de los ilustres Varona. Lauuza 
Fernández de Castro y algún otro pro­
hombre, que no sabemos hayan perte­
necido más que al conservador. 

Si mal no recordamos, tuvieron ver­
dadera organización, ó aspiraron á te­
nerla, los partidos siguientes: nacional, 
liberal-independiente, republicano, re­
publicano histórico-liberal nacional, 
democrático, liberal, moderado- ind/ -
pendiente, obrero, conservador, liberal 
histórico y liberal; trece partidos que 
unidos á otros muchos de provincias 
duplicaron en ocho años los presupues­
tos del Estado, Provincia y Municipio, 
• levaron á altos precios las artículos 
de primera necesidad, echaron sobre el 
pais una deuda que ha de importar con 

los intereses muy cerca de cien millo­
nes de pesos, y . . . lo demás. Los co­
mentarios de esto que los haga el lec­
tor. 

Hoy quedan en nuestro tablero polí­
tico el partido conservador y las dos 
ramas del liberal, tratando éstas de 
confundirse en un sólo partido por me 
dio de pactos, convenios- avenencias, 
concesiones é imposiciones, que de todo 
hay. y las clases productoras y traba­
jadoras, comerciantes y propietarios, 
rogando «á Dios, porque nuestros polí­
ticos se entiendan, los partidos, im­
puestos, contribuciones. empleados, 
precios, deudas y presupuestos, dismi­
nuyan : y aumenten la confianza, r i -
oueza del país y energías del Poder 
Ejecutivo., para encauzar y moralizai 
la administración política, cosas estas 
dos que ejercen en el país y extran­
jero gran influencia, y según ellos 
sean aumentan ó restan actores á nues­
tra pemmalidad y crédito, eonfianza y 
paz moral entre todos los habitantes de 
la nación. 

Los partidos se forman en el Poder 
ú oposición, de arriba para abajo, ó 
viceversa, de abajo para arriba, y son 
muy convenientes cuando su obra es 
patriótica y bienhechora, tendiendo á 
consolidar la nacionalidad y. con espí­
r i tu de justicia fraternal- á fortalecei 
todos los lazos de solidaridad que unen 
;', los (oin'iudadanos: pero resultan 
perturbadores y muy perjudiciales si 
los domina la pasión y las ambiciones 
•malsanas. cometiendo injupticias. 
echando sobre el país cargas y deudas 
que soporta con dificultad y mante­
niendo á todos los habitantes en la du 
da é incertidumbre. cuando no sea en 
nn establo de temor y excitación, ó de 
guerra intestina. 

Por encima de todos los partidos, con 
ó sin el apoyo de ellos, se hace necesario 
en toda colectividad social, un gobier­
no justo, fuerte y estable, que adminis­
tre bien y garantice todas las vídas é 
intereses, libertad y derechos de los 
ciudadanos; que proteja y fomente la 
riqueza y bienestar en todos los órde­
nes de la vida- y castigue sin contem­
placiones el delito, donde quiera que 
exista, persiguiendo al mismo tiempo 
todo lo demás que sea morboso para ía 
sociedad y la República. 

Con esta conducta podrá contal 
nuestro gobierno en todo tiempo con 
los elementos sanos del país, para ha­
cer frente á todas las situaciones y cri­
sis, y con esto los partidos tomarán 
nueva orientación ó se disolverán, sin 
peligro alguno para el orden y las ins­
tituciones. 

m. GOMEZ CORDTDO. 

FIJOS COMO EL SOL 
DE 

CUERVO Y SOBRINOS 
Mural la 37 ' i A, altos. 

Telefono 602, Telégrafo: Teodorairo. 
Apartado 668, 

Varias reuniones de gran interés.— 
Habana Artista. 

El lunes á las diez de la mañana, 
presidida por el señor Berr ia túa . la 
Comisión de Profesores de Banda y 
Orquesta, encargada de las primeras 
gestiones para dotar á la Habana de 
nna Sociedad de Conciertos, tomó ios 
siguientes acuerdos: 

Primero. Invitar por este medio á 
todos los profesionales músicos par.i 
concurrir el 30 del corriente á ias 
diez de la mañana en el Hotel Sev:-
Ha. para en una Asamblea general 
designar la Comisión ejecutiva qíie: 

(a) ^Redacte las bases de una es­
critura social para constituir la Aso­
ciación General de Músicos. 

(b) Bases igualmente para fun­
dar la sociedad de Conciertos dp !a 
Habana. 

e) Creación de un Monte Pío ó 
Caja dé Ahorros. 

Segundo. A continuación del ar-to 
anterior y en otra sala del oropio Ho­
tel, el Jurado en el Concurso fie Car-
tetes, ent regará los Premios á los se­
ñores Mariano de Miguel Jaime Valls. 
Rodríguez Morey. Conrado Mesa-
guer. Día/ Salinero y T. Bisbal. 

Todos han ofrecido presentar tra 
bajos á la Exposición Permanente 
que instalada en el gran " h a l l " del 
hotel Sevilla, abrirá sus puertas al 
público, el domingo 3 de Octubro. 
amenizando el acto con escogido re­
pertorio el sexteto que dirige el 
maestro Gay. 

Música y piutura serán dos d^ las 
columnas para el futuro Palacio de 
Beillas Artes. 

Para la semana próxima se prepa­
ra un gran '^Concierto Benéfico, ' ' 
cuyos productos íntegros se dedica­
rán á socorrer á los damnificados por 
el ciclón en la proviucia de Pinar d d 
Rio. 

Una excelsa dama inu-iadora de la 
idea, será probablemente patrocin,'.-
dora de esta fiesta de caridad. 

? í o h a y m a l a d i g e s t i ó n c u a n ­
d o se a c o m p a ñ a l a c o m i d a c o n 
c e r v e z a b u e n a , c o m o l a de L A 
T K O P I C A L . 

PARA LA GRANJA-MODELO 
Cada uno de los señores que á 

continuación se expresan han enviado 
al señor López Leiva. el centén im­
porte del cubierto con que ĉ le p.Mi-
só obsequiar el 4 de Octubre y q;ie 
donan á los niños huérfanos de lá 
Granja del doctor Delfín : 

General Miguel Llaneras. Sr. Césir 
Montalván. Sr. Francisco de P. M;',-
chado. Dr. Agustín Cruz, Sr. Alvaro 
Lcdón. 

P O R E S P A Ñ A 

JUNTA CENTRaT 
DE LA COLONIA ESPAÑOLA 

Sumas anteriores: 
( v.: $1.064.02. 
Oro: $21.483.72. 
Plata: $12.209,36. 
Plata.—Colonia Española del Ca-

magüey, 1.011.06. 
Oro.—Comisión presidida por el A l ­

calde de Nueva Paz, $39.36. 
Sumas totales: 
( y . ; $1.064.02. 
Oro: $21.023.08. 
Plata : $13.221.32. 
Habana, 25 de Septiemhrp de 1909. 

El Tesorero. 
José Maria Vidal 

p o r u s j n c m s 
P A L A C I O 

Contestación á un cable 
He aíjui el texto del telegrama pa­

sado al Senador señor Labra en con­
testación a'l que le dirigió al señor 
Presidente de la República y que ya 
conocen nuestros lectores: 

Labra. 
Oviedo. 

Presidente República ebrrespoí»-
de agradecido saludo afectuoso ban­
quete insigne Universidad Oviedo, au­
toridades, personalidades, haciendo 
votos prosperidad esos importantes 
elementos grandeza nación progeui-
torá. 

Pasalodcs, 
Secretario Presidencia. 

G O D E R I N A C I O r H 

Suicidio 
En San Luís. Pinar del Rio. puso 

fin á sus días disparándose un tiro de 
revólver. Jacinto Arencibia. 

Muerto de repente 
En Puerta de Golpe, Consolación 

del Sur. falleció repentinamente To­
más Pumariega. 

Reyerta 
En Unión de Reyes tuvieron una 

reyerta Bernabé Ayllón y Francisco 
García, causándose heridas, siendo dé 
carácter grave las del primero. 

Lesiones 
En Guanajay fué herida Josefa 

González por su concubino Fernando 
Cni / . quien después t r a t ó ' de snici-
darse. 

D C O B R A S P U B U I G A S 

El alcantarillado 
Lá decretaría de Obras Públicas ha 

drsiernado á los señores Davis Mac 

(.'onib. Ingeniero Jefe de las obras del 
alcantarillado y pavimentación de la 
ciudad; Esteban Duque Estrada. In­
geniero Jefe del Negocia lo de Talle­
res, y José M. Rabé. Ingeniero Jefe del 
Negociado de Caminos y Puentes, para 
que estudien y propongan los materia­
les y procedimientos q'ue han de em­
plea rs«' en la nueva pavimentación de 
la ciudad. 

Agiia para un reparto 
Se le ha comunicado al señor J. E. 

Barlow que entretanto la Jefatura de 
la ciudad no conozca los rasantes de 
las calles del reparto "Tamarindo" y 
se celebre con la misma el contrato, los 
trabajos para llevar el agua á aquel re­
parto no podrán verificarse. 

Extracción de arena 
La Secretaría de Obras Públi'sns ha 

eontestado un escrito de la Alcaldía de 
Bafabanó relativa á extracción de are­
na de aquel litoral, en el sentido de que 
debe dirigirse á la Secretaría de Ha­
cienda que es la encargada de su ins­
pección y vigilancia. 

© B G R & T A R I A 
DE> A G R I G U U T U R A 

Títulos de marcas de ganado 
Se han expedido los títulos de pro­

piedad de-las marcas de ganado tüs 
Los señores Rafael Rivero Cabreras, 
Manuel Lora Acuña. Salusíiano V;'1 
quez. Prudencio Si Ponte Telles, Per­
fecto Concje Calviño, Federico le Sil­
va y Anfruera. FVanci?co Guerrero 
Viciedo. Manuela M'pgena; Juan Vi-
lladomingo Serrú. Amelio Machado. 
.Miguel Gispert é Ibáñez. Rafael Ri-
ves Delgado. Domingo Pereira. Juan 
Pet í Menelo. José Vázquez. Pedro 
Canelo Torres. Ensebio Alvarez. Lo­
renzo Acha y Ortiz, Vicente López 
Hernández. Justo Martínez y Cepero, 
Tomás Pérez Pérez. Manuel Rodrí­
guez Faildc. Trinidad Ramírez. Ro­
dríguez. Andrés Rodríguez. José Zal-
divia Feria. Primitivo Lozano. Antr-
nio López Ortega y Federico Carmc-
nates Carmenates 

M U I N 5 C I P I O 

No hubo sesión 
La sesión municipal extraordinaria 

(onvocada para ayer tarde no pudo 
celebrarse por falta de ^quorum." 

El Presidente del Ayuntamiento ha 
citado nuevamente á sesión para el 
jueves próximo, á la hora de costum­
bre. 

A S U N T O S V A R I O S 

Muchos y buenos negocios d ^ 
mos al estimado amigo. 

San Francisco 
Debido á las gestiones practicad., 

por el dignísimo Phro. Manuel Di 
Massip, la Alcaldía Municipal ha f]fZ 
puesto que los vecinos del reparto S 
Francisco procedan á cercar sus^n 
lares. 

C R 0 Í C Í U Í ¡ C I A ^ 

Sentencias 

Ha sido condenado Pedro Femáti 
dez y Fernández, por tapto, á la V m 
de. 1 año. 8 meses y 21 de prisión co 
rreccipnai. 

De un supuesto delito de amenazas 
l a sido absuelto, Juan Lluis F á b r * 
gas. 

SEÜALAM1ENTOS. PARA H-Vi-

Tribunal Supremo 
i Recurso de apelación en demanda 

deducida por Sebastián Arteta v pon. 
te contra resolución del Gobernador 
Provisional sobre concesión para cons-
tuir un terraplén y muelle en *1 litoral 
de Kegrla. Ponente: Sr. Giberga. Fis. 
cal: señor Travieso, Ledos. M . Vivan-
CO; 

Recurso de casación por inf ra r r^n 
de ley, interpuesto por Baldomeco 
Ganua. contra la sucesión de Blanca 
Plou sobro nulidad. Ponente señor 
Belancourt. Fiscal, señor Travieso 

Mandatario judicial 
Nuestro distinguido amigo y cola­

borador, don Rufino Collado, nos par­
tir1 pa que lia sido nombrado manda­
tario .iudicial. por el señor Presidente 
de la República, en Cienfuegos. 

A U D I E N C I A 

Juicios orales 
Sala primera. 
Juzgado del Este. 
Contra Caridad Rodríguez, por ií-

siones. Ponente, Vi vaneo. Fiscal, Saa-
vedra. Defensor. Mármol. 

Juzgado de San Antonio de los Ba­
ños. 

Contra Armando de la Oca. por le­
siones. Ponente, el Presidente. Fisdal 
Jor r ín . Defensor, Valencia, 

Sala segunda. 
Juzgado del Oeste. 
Contra Juan Alvarez. por rapto. Po­

nente, el Presidente. Fiscal. Beníte^. 
Defensor, Latapier. 

Contra Raimundo Arocha. por rap­
to. Ponente. González. Fiscal, Benítez. 
Defensor. Vieites. 

Sala tercera. 
Sección segunda. ' i 
Contra Blanco Igualada y Gonzá-

dez. por disparo y lesiones. Ponente, 
Cervantes. Fiscal. Saavedra Defen­
sor, Raog. 

Continuación del juicio comenzado 
el día 22 contra Ventura Caballero, 
por infracción del Código.Postal. Po­
nente. Aguirre. Fiscal, Saavedra. De­
fensor. Mármol. 

C I G A R R O S 

Ü E I N M E J O R A B L E C A L I D A D 

S I N D E P E N D I E N T E D E L O S T R U T S 
TELEFONO 18. ZULUETA 43 Y 50. 

C. 2930 26-13S. 

V a p o r e s d e t r a v e s í a » 

V A P O R E S C O M E O S 

k la C i i a M a ¿ ¡ d g f c I m M s 

ANTSS de 
AÍTT01TI0 L O P E Z 7 

EL VAPOR 

ANTONIO LOPEZ 
Capi tán M I R 

'Saldrá para 

S e w Y o r k , Cádiz, 
B a r c e l o n a y G é n o v a 

sobre el 29 de Septiembre, .1 las DOCE del 
día, llevando la correspondencia pública. 

A^-nite cargra y parajeros 4 los que se ofre­

ce el buen trato que esta antigua Compañía 
tiene acreditado en sus diferentes líneas. 

También recibe carga para Inglaterra, 
Hamburgo. Bremen. Amslerdan. Rotterdan. 
Amberes y demts puertos de Europa con 
conocimJento directo. 

Lo* billetes de pasaje solo serán expedi­
dos hasta !a víspera del día de salida. 

Laa pólizas de carga se firmarán por el 
Consignatario antes de cerrarlas sin cuyo 
requisito s*rán nulas. 

Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 28 y la carga á bordo hasta el 
día d« salida. 

La correspondencia a61o se recibe en la 
Administración de Correos. 

EL VAPOR 

R e i n a M a r i a C r i s t i n a 
Capi tán : Oyarbide 

Saldrá para 

V e r a c m z y T a m p i c o 
eobre el dia 2 de Octubre llevando la corres-
ooBdeoeia pública. 

Admite carga y pasajeros para dicho 
puerto. 

Los billetes de pacaje serán expadidos 
hasta las d'.ez del dfa de salida. 

Las pdliTas de carga se firmarán por ê  

íb la C o i p a i W a r i M i A i F i c a i 
( I l a m b u r g A me r i fui lyinie) 

TA vapor correo de 6,000 toneladas 

A L B I N G I A 
S a l d r á el o de Oc tubre , para 

T i g o ( E S P A Ñ A ) , Í H A V R E ( F r a n c i a ) 
y H A M B U R G O ( A l e m a n i a ) 

P R E C I O S D E P A S A J E : 
En PRIMERA clase, desde |122-OD otd amaricirf). e ia laUi : ) . 

£ n tercera clase, ?83Sí-l>0 oro americana i n c l u í imrvis í to «le desembarca. 
Camareros y oocmeros españolea. 

Ganado víyo á bordo para facil i tar carne fresca todos los días 
El vapor correo de 9,000 toneladas 

FUERST BISMARCK 
S a l d r á el 18 de Oc tub re D I R E C T A M E N T E p a r a 

cceüSa, m m m m m 
PLTMOUTH (Maíe r r a» 

HAVRE (Francia) y m m m i k l m m ) 
PRECIOS D E PASAJE. 

!ÍB PRIMERA clase fl42-00 oro americano en adelante. En SEGUNDA clase desde fl21-00 Cy. 
En torcem, .$31-03 oro am^ric^Tio lnclu>'» m i t m ^ t o de <le<©m^arco. 
Camareros y cocineros espaüoles. y toda clas^ de cornoáidaie*. 

Ganado vivo á bordo para fac i l i t a r carne fresca todos los días , 
Exceleote trato de los pasajeros de todas clases, que tan acreditada tiene esta 

Compafiía en todos los servicios que tiene establecidos. 
NOTA: Embarque de los pasajeros y del equipaje GRATIS desde la Ma­

china. 
Jf̂ -Se admite CARO A para caai todos lo? oaertoi d? Earoo*. 

Para más dataüea. Iníonnea. proipectoa. etc.. dlrltrlrse & «ua eonslgnatarto» 
H E I L B U T Y R A S C H . 

fiac Isrnacin 54. Correo: Apartada 72>». Cable: H.EtLBLTr* UABAVa. 
C. 28S7 18. 

Consignatario antes de correrlas, sin cuyo 
leaui^ito serán nulas. 

Recibe carpa á bordo hasta el dia de la 
salida. 

EL VAPOR 

M O N T S E R R A T 
cap i tán GARRIGA 

Saldrft cara PI ERTO MMO\. COLOK, 
S*BANTI,I,*. CURAZAO. vrF.nTd» CABSV< 
I,LO. LA GUAIRA, CARUPAJfO, THIMPNO, 
r'OACE, SAZS JUAN DE PUERTO RICO, 

Santa Cruz de Tenerifr 
Cádís y BRrcclo»» 

pobre el 2 de Octubres las cuatro de la tar­
de llevando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros para Puerto Llmfin, C«*» 
ICe, Sabanilla, CcraKao. 

Puerto Caballo y XJB Gnafra 
v carea general, inciupo tabaco, para todoi 
ios puestos de su itinerario j del Pacífico 
y pars Maracaibo con trasbordo en Curazao. 

Los billetes de pasaje s«lo serán expedidos 
hgsr* ss r>lEZ de! dfa de la salida. 

Las pMixas de carpa sfe firmarán por el 
Conslfmatario antes de correrlas, sin cuy» 
requisito sefán nulas. 

reciben los documentos de embarriuc 
hasta el día 1 y la carga A bordo hasta el 
dfa de salida. 

EL VAPOR 

R e i n a M a r i a C r i s t i n a 
Capi tán : Oyarbide 

raldrá pira 

CORÜÑA Y SANTANDER 
el 20 de Octubre & las cuatro d3 la tardo 
Uerando la correspondencia pública. 

Admite pasajeros y carga general, ¡íícIusu 
tabaco para dichos puertos. 

Recib» azúcar, café y cacao en partidas fe 
flete corrido y con conocimiento directo para 
Vigro. Gijór. Bilbao y Pasajes. 

Los billetes de pasaje sOlo serán expedidos 
hasta doce del día de salida. 

Las pólizas de carga de firmarán por «1 
Consignatario antes de cerrarlas sin «uyo 
requisito serán nulas. 

La carga se recibe hasta el dfa de salida. 
La correspondencia sólo se admit» en la 

Administración de Correo*. 
PRECIOS DE PASAJE. 

En la. ciass i m $142-11 Ct ñ adelante 

, 2a 121-03 í l 

J a . P r e í e M t g ,81-01 í l 

M O r t a r i j .,33-01 i l . 
Rebaya en pasajes de ida y x'aeUa 
Precios eonveocionales para cama' 

rotes de lujo. 

Kota.—Eata Comoania tiene abierta uns 
pOMza flotante, asf para esta línea com'» pa­
ra todas las demás, bajo la cual puerinn rj?*-
gurarsc todos los efectos que se erabarquen 
en sus vapore* 
Liamamos la atención ae los sefiorc'S pasaje­
ros, hacia el articulo 11 del Regamento de 
oasajeros y del orden y régimen Interior 
df lo* valoree de esta Compañía, el cual di­
ce asi: 

"Los pasajeros deberfln escribir «obr« to­
dos los bultos de su •qulpaje, su nombre y 
el punto de destino, con todas sus letras y 
con la mayor claridad." 

Fundándose en esta disposición la Compa­
cta no admitirá culto alguno de equipaje 
que no lleve claramente estampado el nom­
bre y apellido de su duefto, así como el del 
puírto 'íe destino. 

N"OTA. — Se advierte á los señores pasa­
jeros que los días de salida encontrarán en 
el muelle de la Machina los remolcadores y 
la lancha "Oladiator" para llevar el pasaje 
y su equipaje {• bordo gratis. 

Fll pasajero de primera podrá llevar 30* 
kilos gratis: el de segunda 200 kilos y el 
de tercera preferente y tercera ordinaria 
100 kilos. 

Todos los bultos de equipaje llevarán eti­
queta adherida en la cual constará el nflme-
ro de billete de pasaje y el punto en dend» 
A«te fué expedido y no serán recibido? á 
bordo los bultos en los cuales faltare esa 
f liqueta. 

Para catnpllT' el R. V- del Oobieric de Ba­
r-aña. fecha. 22 de Aposto último, no se ad­
mitirá en el vapor más equipaje que el de­
clarado por e'í pasajero en el momento d6 
íacar su billete en Ta casa Conslgnatarla. 

Para Informes dirigirse á su consignatario 
V * v r E l . OTADVT 

OFICTOS 28. WAJBA??A, 
C. 226" 78-1JL 

E L N U E V 0 V A P O R 

A L A V A I I 
Capitán Ortuoe 

wldrá de este puerco los iniércole^ á 
las cinco de la tard'í. para 

S a g u B v C a i b a r l é n 
ab31auül:es 

Beriíiaaos Zniosta y &aiuz Cun n m U 
2985 26-22-S 

i m m be m m i 

DE 

8. en G. 

SALIDAS DEU HABANA 
dorante el mes de SEPTIEMBKE 

de 1909. 

Vapor COSMS DE HERRERA 
todo? los martes á las 8 de la tarde. 

Pmn I««bel« de *ag» y Caibarléa 
re-Mb-endo carga oü combinación con el C«-I 
ban Central Rallrray, pitra Pilastra. Caima-
raa*. Cruces, Laju*. Esperaasa, Saeta Clara 
y Reina. 

Carga geaeral a flete corrido 
Para Palmfra JO.52 
Id. Caguaguas « 0.S? 
Id. Cruces y Lajas. . . . 0.#1 
Id. Santa Clara y Hodaa. ., t . l i 

(ORO AMERICANO) 
PÍOTAS 

CARGA nK CABOTAGK: 
Se recibe hasta las tres de la tarde de) 

día de salida. 
CA ROA DE TRAVUSlAl 

Solamente se recibirá hasta la* B de la 
tarde del día anU.rlor al de la salida. 
A TRA ai" ES EJí GUAWTAJíAMOl 

Los Vapores de los días 3, 17 y 31 atraca-
rin al Muelle de B o q u e r ó n , y los de los 
día» 10 y 24 al de C a i m a n e r a . 

AVISOS 
Los conocimientos para los embarques se­

rán dados en ¡a Casa Armadora y Consigna-
tarlas á les embarcadores que lo soliclteni 
r.o admitiéndose ningún embarque con otro* 
cflnocim'.entos que no sean precisamente loa 
que la Empresa facilita. 

En los conocimientos deberá el embarca­
dor expresar con toda claridad y exactitud 
las marras, afimeroa. nflmern de bottoa. cla-
M d« I0* "i!«-Tnn«, contenido, |taí« ae yrodae-
eIAt». realdencln del receptor, peno bruto en 
kilo» y valor de tan mercan fin»; no adml-
t éndose r.;n~dn conocim;ento que le falte 
cuaiqu'era de estos requisitos, lo mismo que 
aquellos que en la casilla correspondiente al 
contenido, s l̂c ae escriban las palabras 
•Vfoctoa", ••mercanclBa'' 6 "bebidas'»! toda 
ve/ que por las Aduana* se exige haga cons­
tar la clase del conten'do de cada bulto. 

Lo* señores embarefldores de bebidas suje-
tas al Impuesto, deberán detallar en los co­
nocimiento* la clase y contenido de cada 
bulto. 

En la casilla correspondiente al país de 
producción se escribirá cualquiera de la* pa­
labras "Paln" A "ExtraBjero". ^ las dos st el 
contenido del bulto 6 bultos reuniesen am­
bas cualidades. 

Hacemos pflblico, para general conocl-
.-nienío. que no será admitido ningún bulto 
que. á Juicio de los Señores Sobrecargos, no 
pueda Ir en las bodegas del bv.que con la de­
más carga. 

NOTA. — Estas salidas podrán ser raodlfl-
caflas en la forma que crea conveniente la 
Empresa. 

Habana, Septiembre 1 de 190?. 
Sobrinos de Herrera, S. en < • 

C. !2«9 7)»-l.Ti. 

N . G E L A T S Y C o m p . 
1U», A Q U I A K IOS, osaum.i 

A A M A K t r ü K A 
Hacen pasros por el c^ole. fa^iliut* 

carca-» do cródico y sirao letrA* 
acorta y lar^a vise 

•oure Nueva Toril. Nueva Or.oeBS Vera» 
crui, Méjico, San Juan da Facrto PJco, Î »«>-
dres. Jarla. Burrteo», L^n , Bayon .̂ Har*-
burgo, Roma Nápolo». Milán, Gtonova. 
•olla, Havre. Lella. Nantea. Saint yutntjp. 

it-oor, Tolose. Venecla. jn«ren*i&. Tuna 
no. etc. asi «orno aobre todas la» cv-

tltal'es y provincias 4a 
ESP A* A E ISLAS CAKARIA» 

C, 26S4 156-liAe_ 

l A. BANCE3 Y COM?, 
O B I S P O 19 Y 21 -

Hace pagoa por el cable. la«uit* cartas w 
crédito y gira ietrae á corta y larga vis-a 
sobre las principales plaxas de esta íf1 • / 
lar de Francia. Inglaterra, Alemania «uf* 
Estados Unidos, Méjico, Argentina, f ,^;* 
Rico, Cb'na, Jap6n, y sobre tod=.a :as cUMg* 
das y po«bloe A* Bapaña. I*la# E.»iear*a 
Dañarlas a Italia . . . 

C, 22Í6 

í 

O I B O S D E L E T R A S 

RA>Q,l EROS. — MERCA DEBES 2= 
Caaa orlslnalmente eatableelda 
Giran letras á la vista aobre ^J;5 

Bancos Nacionales de lo» Estado* Uniaoi. 
¡dan especial atención. ^.ot» 

TRANSFERENCIAS POR EL CAHI « 
C. 22(54 1S1JZZ~ 

l i m m H. ArgósíiLí) 
BANQUKKOS 

Peposlto» y Cuenta* corrien 
sitos de valorea. hacJéndoae ^ t * ^ ^ 
bro y Remisión de dl-íde-dos * }*£1¥t*9 ' 
Préstamos y PlgnoraclCO ^ . T ^ S n f l l ! " ^ 
toa.— Compra y -enta de ^ ^ " ' ^ tet'»* 
é Industrlalea — Compra y vê *0<t14* ei*-

cambio*. — Cobr.-. de 5«tr*3-h^°f prta^l' 
cuenta agena- - Oíros sobre •»» ^ 

pales plaza» y también l ^ f ' Z -
fc*Pfrfta. lalas Ba.earo* y^P*'1** 
por Cablea y Carta* de CréOltfc 

V . ; 
C. 1219 

P r e c i o » d e f l e t e s 
p a r a S a g u a v G a í b a r i e n 

De Habana A Sarna y vi ve raa 
Pacaje en primera | 7.00 
Pasaje en tercera , 
Víveres, ferretería y loia. . . , 0.30 
Mercadería*. . . 0 SO 

<ORO AMERICANO) 
n* Habaaa d CalbarlCa y vlcevrraa 

Pasaje en primera fie.oO 
Pasaje en tercera | sis» 
Víveres, ferretería y loza. . . . 0.10 
Mercadería». 0 50 

(ORO AMERICANO) 
^ 4 n A c O 

De Caibarlfn y Sagua á Habana, 25 centa­
vos tercio (oro americano) . 
EL CARBL'RO PAGA COMO MERCANCIA 

J. BALCELL3 Y COMP, 
(8. ea Cl. 

A M A R G U R A N U M . 3 4 
Ha-ren : - - - por el ea îe y gtran '«(tras 

• e&rta y larga vista *ebre New Torfc 
Lóndree Parle y eobre toda* la* canlUMeo 
y puébioe d» Bapafia * lala» Baiearat y 
Canarias. 

Agentas de la Compañía de Sesitrc* «o*-
tra incendlae. 

G. 2268 160-1JL 

Z A L D 0 Y C O M K 
Hacen pagos por el c»Dle. de cr>f,-,•• 

y larga vista y dan <^rta* W ^ , ^ 
are Ne-rr York, FDadelfla. 

Hacen 
i con 
••obt̂  San francisco, Lonaree. Barcelona y -iemás ^ P ' ^ fjd/g I . tantea d v -os Estados ^ n"L0*, Luropa así como «obre t^0/,'Méjico. _ Repafla y capiul y Partos da MeJ'.it r a. 

I F.n combinacidn con '"V^rí rec'-beB /'''. 
tollln etc. Co.. de Nueva Torsc valore»J 

1 lenes para la compra T vent» o cia-
acclone* catlzables en .a ^Jf^.^a p- r c- • ' 
dad. cuyas cstlxaclones se recicen k 
iiariametite. T«-'-'!^-

1 C. 2263 

B i N C O E S P A Ñ O L D E U I S L 4 D E C Ü B A 

DEPARTAMENTO DE GIRO 5. 
M a c e p a é o » p o r e l c a b l e , F e c i l i t a c a r t a * 

d e c r é d i t o y i ^ o 8 d e l e t r a . 
en peijueflas y grandes cantidades, sobre Ma 
pueblos de. Espafta * Islas Canarias, así como 
glaterra, Francia, Italia y Alemania. 

todos drld. capitales de provincias *ÍTic* 
sobre ios Estadus Unidos ae -» 
C. 2 780 

10* 
i r 

i * 
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a r l e r i a 
. < pi todo en este d í a s emi i n v e r -

í seini l luvioso que no parece d e l 
• ¿ í c o sino del S e p t e n t r i ó n , 
rf^lo veo de color blanco las c u a r t i -

50 ue se p r e s e n t a n angus t iosamente 
15'-oíos, como l a c inta i n t e r m i n a b l e 
uim'wo al v i a j e r o fat igado. 
Escribir, s i e m p r e e s c r i b i r ! 

Pero /-P01" t ^ n d e a n d a hoy l a s e ñ o ' 
- / v t u f i l i d 8 ^ ? 

'¿a he agotado d u r a n t e l a s e m a n a 

aí,abó ayer . 
r ,g tras d í a he movido l a p l u m a so-

i descubr imiento p o l a r , sobre l a 
-a de M e l i l l a . sobre los é x i t o s y los 
tres de la a v i a c i ó n , sobre las des-

de P i n a r de l R í o . sobre las se 
x t r a o r d i n a r i a s del C o n g r e s o c u -

r sobre otros asuntos e x t r a n j e -
£ v nacionales de g r a n d e ó p e q u e ñ a 
^ortancia^ 
" q u é h a b l a r ahora ? 

f^nas me sobran : á n i n g ú n hombre , 
mucho menos á los que l u c h a n a r -

L t e m e n t e p o r l a v i d a , le f a l t a n n u n -
¡¡ argumentos p a r a t r a g e d i a s y sa ine -

Mas no s iempre conviene a b r i r e l co-
-jón a l p ú b l i c o , n i a l p ú b l i c o i n t e r e s a n 
¿ ¿ p r e los dolores á las a l e g r í a s de os-
Biros mortales. 

Para hacer l l o r a r , los poetas que 
¿íiiten 6 no s i enten las c u i t a s q u e c a n ­
d a r a hacer r e i r . los p o l í t i c o s , los c ó ­
sicos, los c h a r l a t a n e s que p a s a n l a v i -
(ja pujando chistes en el seno de sus 

pnigos. 
Para dec ir l a b u e n a ó l a m a l a v e n -

nra. para n a r r a r sucesos in teresantes , 
ara descubrir i n c ó g n i t a s , los perio-
£ t a s asalariados , los escr i tores obje t i -
tos de la p r e n s a , los g r a m ó f o n o s h u m a -
Los que repi ten cuanto oyen. 

E l d ía e s t á gr is , l a t i n t a v io le ta , l a s 
cuartillas b lancas , l a mente opaca , e l 
pensamiento p á l i d o , el estilo borroso. 

Xeoesito u n tono fuerte , a lgo a s í co­
no la mancha r o j a de u n c r i m e n ó l a 
mancha negra de u n edi f ic io r e c i é n 
incendiado. 

¿Verdad que re su l ta c r u e l y r e p u g ­
nante este oficio escandaloso y b u l l a n ­
guero de per iodis ta ? 

En la prensa no existe m á s que u n 
ger feliz, adorable y q u e r i d o : el rev i s ­
tero de salones, á q u i e n m i m a n la s 
mujeres guapas y quien r e p a r t e m i e l 
«ra todos los labios frescos. 

Yo. pobre s a l v a j e que s o n r í o i n d i f e ­
rente en u n a casa de socorros y me 
aturdo en u n a casa de. f a m i l i a , no n a c í 
para cozar de t a n t a v e n t u r a en nues­
tro picaro m u n d o . 

Cierta vez quise i n g r e s a r en l a a m a ­
ble cofradía de los c r o n i s t a s m u n d a ­
nos. 

Hice primero var ios papeles r i d í c u ­
los: pn un s a l ó n e legante; e s c r i b í des­
pués una r e s e ñ a que p a r e c í a u n l ibe lo ; 
y. por ú l t i m o , estuve á p u n t o de que 
me l incharan. 

Desde entonces a c o r d é conmigo mis ­
mo seguir s iendo t a n s a l v a j e como te­
nía por costumbre. 

Reconozco que empiezo á s a l i r m e del 
molde p e r i o d í s t i c o , al t r a t a r de cosas 
autopersonales. y pre f i ero c a l l a r m e , y a 
lañe he llenado m e d i a docena de c u a r t i ­
llas, sin decir n a d a impor tante . 

Voyme a l Congreso , á l l e n a r el 
cisco, na ra c u m p l i r luego como b u e n 
gramófono h u m a n o , rep i t i endo lo que 

fOÍ, no de los labios frescos que c h a r l a n 
W oído de Mendocifa, s ino de los l a ­
níos marchitos y bigotudos que f a c e n y 
áesfacen leyes " p a r a e s t r u j a r a l hom-
fbre moderno entre l a s p á g i n a s de u n 
código." s e g ú n frase de E c a de Q u e i -
roz. 

m. M U Ñ O Z - B U S T A M A N T E . 

D e s p u é s d e a l g u n a s h o r a s c i 6 

c o n s t a n t e a g i t a c i ó n , u n v a s o d e 

' ^ n e z a d e L.A TROPICAL., e s 
c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r -

ttienta. 

L o s d e A l l e r 

Una anécdota 
A Roque se la c o n t a r o n en O v i e d o : 

como se la contaron , la c u e n t a é l . 
F u é á t o r e a r á l a p l a z a do m a d e r a 

de V e t u s t a e l c é l e b r e m a t a d o r s e ñ o r 
F r a s c u e l o , g lor ia de l a t o r e r í a y s u m o 
s a n t ó n d e l ar te . Y h a b í a oido. a l l á en 
M a d r i d , h a b l a r d e l a s t u r i a n o don 
J u a n D í a z . X m n ó n de Cabañaqvin ia 
por buen mote, de q u i e n c o n t a b a n las 
gentes que ahogaba u n oso como si fue­
r a u n c o r d e r i l l o : y quiso el s e ñ o r F r a s ­
co eonoeerle, é hizo se lo presentasen . 

L l e g ó X u a n ó n a l torero d e s l u m b r a -
do y encogido; p a r a aque l h o m b r e , e r a 
F r a s c o el non plus ultra del v a l o r y 
el ar te . Y d i j o por d e c i r a l g u n a c o s a : 

— A m í me a s o m b r a l a f a c i l i d a d con 
que usted m a t a los toros. 

T r e p l i c ó l e F r a s c u e l o : 
— E s o no va le n á . hombre de D i o s : 

lo que es pa a s o m b r a r m e á m í y á to­
dos, es la f a c i l i d a d con que me cuen­
t a n que m a t a usted los osos en el mon­
t e . . . 

Y b i e n : t e n í a r a z ó n el s e ñ o r F r a s c o ; 
porque hombres como X u a n ó n ha h a b í , 
do pocos a ú n . E l famoso a u m e n t a t i v o 
m e r e c i ó l o s u e s t a t u r a , s u v igor , s u cor­
p u l e n c i a : a q u e l X u a n no e r a n u n X u a n 
como los o t ros ; e r a u n X u a n que v a l í a 
p o r d iez ó doce. 

A l f o n s o X I I le c o n o c í a , le a d m i r a b a 
y c u a n d o q u e r í a cazar , se a c o m p a ñ a b a 
de X u a n ; e l m a r q u é s de C a m p o s a g r a d o 
h izo con el R e y y X u a n famosas expe­
d ic iones p o r Z a r a g o z a y A s t u r i a s ; y el 
genera l P r i m , u n d í a . . . 

Caso histórico 
X u a n t e n í a u n m u c h a c h o e n el e j é r ­

cito. Y e r a e l m u c h a c h o de l a p i e l d e l 
d i a b l o . — c a s i , cas i , como e l p a d r e . Y 
tanto le l l e n ó l a p i e l d e l d iab lo , que 
u n a vez lo met i eron en p r i s i ó n , y le 
f o r m a r o n consejo de g u e r r a . 

S ú p o l o X u a n ; e c h ó s e a l hombro dos 
jamones , y s a l i ó á pie p a r a M a d r i d . 
I b a con s u pobre t r a j e de a l d e a n o ; l le­
g ó á l a C o r t e , y fuese á v e r P r i m . que 
e r a entonces M i n i s t r o de l a g u e r r a . E l 
portero le g r i t ó : 

— N o puede s e r . . . M e íhan dado or­
d e n de q u e no pase nad ie . 

— P u e s yo paso. 
— P u e s us ted no pasa . 
— P u e s yo paso. 
Y t u m b ¿ a l pobre portero de u n em­

p u j ó n , y s u b i ó l a esca lera en c u a t r o 
saltos. T r o p e z ó con otro g u a r d i a . 

— H a g a e l f a v o r de l l a m a r a l s e ñ o r 
P r i m . 

— E l s e ñ o r P r i m no recibe. 
— N o le r e c i b i r á á us ted , pero me re­

cibe á raí. 
— N i á us ted n i á n a d i e . 
— D í g a l e que es X u a n ó n qu ien viene 

¿ v e r l e . 
Y X u a n ó n h a b l a b a á voces, porque 

se i b a ca l en tando y a : t a n á voces, que 
P r i m le o y ó , y s a l i ó y se a b r a z a r o n : — 
la f i g u r a d e l v a l i e n t e g e n e r a l cas i des­
a p a r e c í a entre los brazos de s u amigo. 

E l u g i e r q u e d ó s e bobo; P r i m y X u a ­
n ó n h a b l a r o n l a r g o r a t o ; P r i m d e d i c ó ­
le á X u a n ó n u n c u a d r o d e l a toma de 
los C a s t i l l e j o s c o n u n c a r i ñ o s o a u t ó ­
grafo , y P r i m le d i ó á X u a n ó n u n a 
c a r l i t a , d i c i é n d o l e i t e m m á s : 

— V e t e t r a n q u i l o , que todo e s t á a r r e ­
glado. 

Y X u a n ó n se f u é t r a n q u i l o , p e r o 
l lenos de l á g r i m a s los ojos . E l u g i e r i n ­
c l i n ó s e r everente a l paso del a ldeano , y 
X u a n ó n , s i n poderse contener , d í j o l e 
c u a n d o p a s a b a : 

— ¡ M a g ü e i i i . . . ! 
U n estandarte 

Y y a es h o r a de d e c i r á q u e v iene 
todo esto: los de A l l e r se h a n r e u n i d o : 
h a n f o r m a d o soc iedad. L o s pueblos as­
t u r i a n o s , y a f u n d i d o s e n u n C e n t r o 
R e g i o n a l , f o r m a n a h o r a ent idades que 
p u d i e r a n l l a m a r s e pueblerinas, que 
t i e n d e n á f u s i o n a r todos los elementos 
disgregados , sa l idos de u n mi smo p u n ­
to, y que s i r v e n p a r a a h o n d a r los re­
cuerdos y e l afecto á c u y o c a l o r t r a b a ­
j a n . 

S a b i n o A l v a r e z y M a n u e l O r d ó ñ e z 
f u e r o n los que a n i m a r o n á los a l l e r a -
n o s : r e u n i e r o n unos cuantos , y a c o r d a ­
r o n i r de f iesta , p a r a empezar con buen 
pie. U n a a l l e r a n a , V i r g i n i a G o n z á l e z , 
l a p r i m e r a persona que de A l l e r se v i ­
no á C u b a , o f r e c i ó l e s e s t a n d a r t e : 
y e l la lo 'hizo y lo b o r d ó , presentando 
á sus pa i sanos u n a b r i l l a n t e obra a r ­
t í s t i c a . 

E n medio de ese e s tandar te aparece 
el r e t ra to de X u a n ó n : y es que e l v a ­
l i ente c a z a d o r de osos, conocido en to 
d a E s p a ñ a , e r a a d o r a d o en s u p u e b l o . 
A q u e l hombrazo que luchabu cuerpo á 
c u e r p o con l a s m á s temibles f i eras y 
las estrangoi laba con toda f a c i l i d a d , 
e r a u n c o r a z ó n de oro, s i e m p r e dis­
puesto á todas l a s generosidades , y e r a 
todo u n p e r s o n a j e i n f l u y e n t í s i m o ' que 
se d e s v i v í a p o r s e r v i r á los d e m á s y 
s e m b r a r benef ic ios en s u t i e r r a . A s í s u 
t i e r r a le q u e r í a t a n t o : y a s í hoy, como 
s e ñ a l de g r a t i t u d y recuerdo á s u me­
m o r i a , sus c o m p a ñ e r o s • de A l l e r colo­
c a n en s u e s tandar te s u re trato , y res­
ponden á qu ienes les p r e g u n t a n q u i e n 
e r a J u a n D í a z F a e s : 

— E r a el h o m b r e m á s va l i en te y m á s 
bueno de s u t iempo. 

E n la Vibara 

G r u p o s aqaií , g r u p o s a l l á ; u n a b a n ­
da de m ú s i c a en u n lado, y u n ga i t ero 
en otro l a d o . . . R o q u e se a c e r c a á l a 
b a n d a : 

— ¿ S o n ustedes a l l e r a n o s ? 
— N o . s e ñ o r ; somos p i l o ñ e s e s . 
— ¡ A h , pero ¿ t a m b i é n los de P i l o n a 

a n d a n hoy en r o m e r í a ? 
— S í ; s e ñ o r : y los l l a n i s c o s . . , 
R o q u e se a c e r c a á otro g r u p o : 
— ¿ S a b e n ustedes donde se r c u n c i 

los de A l l e r ? 
— A y e r no se r e u n i ó n a d i e por 

a q u í . . . 
E l t e r c e r g r u p o r e s p o n d e : 
— L o s de A l l e r somos n o s o t r o s . . , 
E s t a b a n c o n f e r e n c i a n d o : porqur; te­

n í a n proyec tado i r de f iesta á l a finca 
Capitana, y l a l l u v i a e s t r o p e a r a los 
caminos . D o s j ó v e n e s que s a l i e r o n en 
busca de otro l u g a r , r e g r e s a r o n y d i jo -
r o n : 

— E n c o n t r a m o s o t r a f i n c a en donde 
nos p e r m i t e n r e u n i m o s : U á m a s - i S a n 
J o s é de B e l l a V i s t a . 

R o q u e l a conoce, y m u c h o : es pro ­
p i e d a d de d o n J o s é G e n a r o S á n c h e z , 
persona generosa, amable , c u l t a , que 
o f r e c i ó s u p o s e s i ó n á los j ó v e n e s de 
A l l e r p a r a s i e m p r e que q u i s i e r a n iis-
f r u t a r l a . 

C o g i ó l a gente los coches; en l a j i r a 
i b a n d a m a s , v a r i a s d a m a s , hermosas y 
d i s t i n g u i d a s . B a j o los á r b o l e s de S a n 
J o s é p r e p a r ó s e el condumio sucu lento , 
y s a l t a r o n los montones de botel las en­
tre los g a r r a f o n e s ideales . . . 

U n a voz c a n t ó u n a c o p l a : 

E l j u e v e s c o m p r é u n g o c h í n , 
que c ien r í a l e s me c o s t ó ; 
d i o i el m a l p e r les oreyes , 
e s t i r ó e l r a b u y m o r r i ó . . . 
M a l a s e ñ a l : c a y e r o n u n a s gotas. Fmi-

p e z ó l a e m i g r a c i ó n á l a prec iosa c a s a 
de la f i n c a , y en su jíüIítíh ex tensa re­
p a r t i ó s e l a gente, y c a n t u r r e ó , y di ver­
t i ó s e y r i ó s e , m i e n t r a s c a í a n i m a s gMtas 
como p u ñ o s . 

. . L a fiesta 

. L o s de A l l e r son gente r e c i a que j i v 
m á s se d e s a n i m a . E l a g u a los a l e g r ó , c u 
l u g a r de entr is tecer los . Y s e n t á r o n s e 
en el suelo, en cajones , e n g a r r a f a s , y 
empezaron e l r e p a r t o de l á g a p e m a j e s ­
tuoso. 

•Cada i n d i v i d u o se c o m i ó u n pollo 
completo, porque l a cosa a b u n d a b a : y 
t r a s e l pol lo , se c o m i ó u n c a r n e r o , que 
si no f u é completo , como e l pollo, c u l p a 
f u é del i n d i v i d u o , que no pudo r e a l i z a r 
acto de tanto ( h e r o í s m o . T r a s el c a r n e ­
ro l l e g ó u n a e m p a n a d a r i q u í s i m a , de 
chorizos a s t u r i a n o s que e r a n cosa de 
c h u p a r s e y r e c h u p a r s e . Y y a n a d i e p u ­
do m á s . y a l l á a n d u v o r o d a n d o l a co­
m i d a , entre los vasos de l ager . y las bo­
te l las de s i d r a y los t a n q u e s de b u e n 
v ino . 

— ¿ Y d e s p u é s , amigo R o q u e ? 

D e s p u é s se s a c a r o n f o t o g r a f í a s , se 
c o n s t i t u y ó l a soc iedad, se c a n t ó con vo­
ces " ' s u p e r , " de esas que y a q u i s i e r a n 
c i er tas t iples y connotados tenores p a ­
r a los d í a s de f iesta , y hubo aquel lo de 

L o s m o c i q u i ñ o s de ahora 
son como u n a t a r a b i c a ¡ 
s i v e n u n a moza g u a p a , 
p r e g u n t e n — i s i t a r i c a . . . 

Y aque l lo otro de 

¡ L a s o b e r a n a . . . ! 
L a que v a p e r l a p e d r e r a 
¡ c ó m o x i m i e l g a la s a y a . . . ! 

Y hubo baile , y. a l e g r í a , y entus ias­
mo, y hubo que Boque n u n c a o l v i d a r á 
las atenciones que con é l / u v i e r o n dos 
amigos que hizo a y e r , que f u e r o n como 
el a l m a de l a f ies ta y que son hombres 
s i m p á t i c o s , atentos y c a r i ñ o s o s como 
pocos de este m u n d o : C o n s t a n t i n o E l e ­
gido y S a b i n o A l v a r e z . 

R O Q U E , 

P a r a b u e n c a f é , v i s í t e s e R e i n a 

6 9 , l a c a s a - m o d e l o . H a y t o d a s 

c l a s e s . C o s a e x q u i s i t a . P u r e z a 

a b s o l u t a . 

~ m E S O S M U N D O S 

C h i c o s p a r a j u g a r con m o n o s 

U n chiqui l lo ' ha s ido e m p l e a d o por 
l a s a u t o r i d a d e s d e l J a r d í n Z o o l ó g i c o 
oe C o p e n h a g u e c o n el ú n i c o fin de que 
pase los d í a s e n c e r r a d o en la j a u l a de l 
c h i m p a n c é . S u ú n i c o d e b e r es consen­
t i r que e l m o n o se d i v i e r t a á cos ta s i l ­
v a ; es d e c i r , que debe ser o a r a é l u n a 
especie de m u ñ e c o h u m a n o . 

L o s m o n o s a n t r o p o m o r f o s se p a r e ­
c e n á los n i ñ o s en que. s i no se les d i ­
v i e r t e á t o d a s h o r a s , a c a b a n p o r en­
f e r m a r de a b u r r i m i e n t o . C o n s e c u e n ­
c i a de este " s p l e e n " s imiesco , son l a 
t is is y o t r a s e n f e r m e d a d e s que m a t a n 
en n u e s t r o s c l i m a s á la / m a y o r p a r t e 
de estos a n i m a l i t o s . E l c é l e b r e B a r -
n u m f u é el p r i m e r o que se fijó en este 
hedho. S u c o l e c c i ó n de c h i m p a n c é s , 
o r a n g u t a n e s y g o r i l a s e r a la m á s com­
p l e t a y m á s s a l u d a b l e de l m u n d o . T o ­
d o e l lo se d e b í a s o l a m e n t e á que c a d a 
•mono t e n í a p o r c o m p a ñ e r o á u n c r i a -
di to n e g r o . B a r n u m p a g a b a m u y b i e n 
á estos m u c h a c h o s , que con el t i empo 
l l e g a b a n á q u e r e r á los monos c o m o 
s i fuesen s u s h e r m a n o s . U n o 'de el los 
l l o g ó h a s t a el punto de q u e r e r s u i c i ­
d a r s e c u a n d o m u r i ó el c h i m p a n c é á 
qinVn s o r v í a de c o m p a ñ e r o . 

E l profesor G a m e r . que p a s ó t a n t o 
t i empo en los h o s q u e s de A f r i c a ob­
s e r v a n d o l a v i d a y el i d i o m a de los 
monos , re f i ere que los n i ñ o s i n d í g e n a s 
j u e g a n y se 'd iv ier ten con los c h i m ­
p a n c é s j ó v e n e s c a u t i v o s , cotmo sri é s ­
tos fuesen t a m b i é n mu-chachos. M r . 
G-arner e s t á en l a f i r m e c r e e n c i a de 
que los n i ñ o s n e g r o s y los m o n í t o s j ó ­
v e n e s se e n t i e n d e n en n n idiomia co­
m ú n á ambos, 

PROTECCION A LA JUVENTUD 

E n n i n g ú n p e r í o d o de l a v i d a es ta/n 
n e c e s a r i a l a b u e n a a l i m e n t a c i ó n co­
mo d u r a n t e l a p r i m e r a j u v e n t u d , 
c u a n d o l a p e r s o n a se e s t á f o r m a n d o y 
d e s a r r o l l a n d o . A l d e c i r buema a l i m e n ­
t a c i ó n , e n t i é n d a s e b u e n a d i g e s t i ó n , 
pues de poco s i r v e ccwncr á m á s y m e ­
j o r s i no se d i g i e r e lo que se c o m e . 
M u c h í s i m a s p e r s o n a s p a r e c e n c o n s u ­
m i d a s y t í s i c a s en l a flor d e l a e d a d , 
jus taanente p o r no a l i m e n t a r s e ejn l a 
f o r m a que d e c i m o s ; p o r n o h a b e r so­
c o r r i d o á t i e m p o el e s t ó m a g o con u n a s 
p o c a s d o s i s de 

P A S T I L L A S D E L D R . R I C H A R D S , 

y m u c h í s i m a s se e s t á n r o b u s t e c i e n d o 
p o r a t a j a r o p o r t u n a m e n t e los efectos 
de l a i n d i g e s t i ó n y la d i s p e p s i a , que 
i m p i d e n n u t r i r s e , c r e c e r y d e s a r r o ­
l l a r s e , con s ó l o t o m a r a l g u n o s f r a s c o s 
( t a l vez s ó l o a l g u a s dos i s ) de las P a s ­
t i l l a s d e l D r . R i c h a r d s . 

Q u e e s 

" C a s t o r i a e s l a r e c e t a d e l D r . S a m u e l P i t c h e r p a r a P á r v u l o s y 
N i ñ o s . N o c o n t i e n e n i O p i o , nf M o r f i n a , n i n i n g u n a o t r a s u s t a n ­
c i a n a r c ó t i c a . E s ur> s u b s t i t u t o i n o f e n s i v o d e l E l i x i r P a r e g ó r i c o , 
C o r d i a l e s J a r a b e s C a l m a n t e s y d e l A c e i t e P a l m a c r i s t i . E s d a 
g u s t o a g r a d a b l e . E s t á , g a r a n t i z a d o p o r t r e i n t a a ñ o s d e u s o p o r 
M i l l o n e s d e M a d r e s . L a C a s t o r i a d e s t r u y e l a s L o m b r i c e s y q u i t a 
l a F i e b r e . L a C a s t o r i a e v i t a l o s V ó m i t o s c a u s a d o s p o r l a A g r u r a 
d e E s t ó m a g o , c u r a l a D i a r r e a y e l C ó l i c o V e n t o s o . L a C a s t o r i a 
a l i v i a l o s d o l o r e s d e l a D e n t i c i ó n , c u r a e l E s t r e ñ i m i e n t o y l a F l a -
t u l e n c i a . L a C a s t o r i a f a c i l i t a l a A s i m i l a c i ó n d e l o s A l i m e n t o s , 
r e g u l a r i z a e l E s t ó m a g o y l o s I n t e s t i n o s , y p r o d u c e u n s u e ñ o n a ­
t u r a l y s a l u d a b l e . L a C a s t o r i a e s l a P a n a c e a d e l o s N i ñ o s y e l 
A m i g o d e l a s M a d r e s . 

C a s t o r i a 
c Castoria es una medicina excelente para 

los niños. Repetidas veces he oído á las 
madres alabar los buenos efectos que les ha 
producido en sus hijos.» 

Dr. G . C . Osgood, Lowell (Mass.) 

« E l uso de la Castoria es tan universal y 
sus méritos son tan conocidos <yie no hay 
necesidad de ponderarlos. Pocas son las fa­
milias inteligentes que no tienen siempre á 
mano en la casa un frasco de Castoria.> 

Dr. Carlos Maxtvn, Kueva York. 

t Receto todos los días la Castoria para los 
niños que sufren de estreñimiento, y me pro­
duce mejores efectos que cualquiera otra 
combinación de drogas.» 

Dr. L . O . Morgan, Scuth Amboy (N. J . ) 

C a s t o r i a 
c Cattorll se adapta tan bien á les niños, 

que la recomiendo como superior á cual­
quiera otra receta.» 

Dr. H. A. Archkr, Brooklyn (N. V.) 
t Por muchos años he recomendado la 

Cusíoría, y continuare recomendándola sierrs 
pre. pueo invariablemente me produce resul­
tados altamente satisfactorios.» 

Dr. Edwin F . P vrdee, Nueva York. 

t Tenemos tres niños y los tres lloran por 
la Castoria. Cuando damos á uno de ellos 
una dosis, l"s otros dos quieren tambic'n. 
Siempre me causará \crdadcro placer reco­
mendar esta medicina como la mejor para 
los niños.» 

Rev. W. A. Cooper, Newport ( K y . ) 

L o s n i ñ o s l l o r a n p o r i a C a s t o r i a d e F l e t c h e r 
TES CZ-TTACB COHPA5T, < 7 HTHEII STREET, HTSTA TOBE, 5, 

D U R A N T E L A S F I E B R E S 

d e t o d a s c l a s e s , y e n l a s c o n v a l e c e n c i a s d e e l l a s 

e l a u x i l i o m á s p o d e r o s o d e l m é d i c o e s e l 

e l A l i m e n t o S i n D u l c e 

S u u s o c o n s t a n t e d e v u e l v e p r o n t o l a s a l u d . 
"Hace muchos años que he venido recetando el Imperial 

Gratmm y siempre he quedado satisfecho con su acción como 
preparación alimenticia. E n los casos de fiebre tifoidea, diarrea 
y las enfermedades intestinales en general, ha dado siempre 
completa satisfacción. Actualmente lo estoy empleando como 
ú n i c o alimento en dos casos de fiebre tifoidea y r o puedo elo­
giarlo demasiado." Dr. J . H . Sackrider, East Randolph, N . Y . 
E l Imperial Qranum se halla de venta en las Boticas y Drogue­

rías en todas partes del mundo. 
Ctiarde Vá. eaidadosamente los capones empacado» en lae latan del 

Imperial Oranum. 8olam«nte por medio de ellos puede Vd. obtener el 
precioso ctisd*^ "Madona y Niflo," libre de todo anuncio. 

H A Y C E R V E Z A : 

- Y C E R V E Z A S -

L A C A L I D A D i n s u p e r a b l e d e 
l a s m a t e r i a s p r i m a s ; e l c u i d a d o 
e s c r u p u l o s o e n l a e l a b o r a c i ó n , ; 
y e l t i e m p o n e c e s a r i o e n n u e s ­
t r a s b o d e g a s , c o l o c a á l a c e r v e ­
z a T I V O L I e n u n p e d e s t a l . 

U s t e d e s t á i n r i t a d o á v i s i t a r B M S t r a 
f á b r i c a y c o n v e n c e r s e de n u e s t r a s asa- ; 
verac ioae* . 
o 1918 ^í^: 

C. 2831 

í í í e l kiuñi mm 
A B O G A D O Y N O T A R I O 

E m p r e s a I H a r i o de 

_ _ _ _ _ _ _ C Ü B A 2 9 , a l t o » . 

Doctor ManueTOeifin 
Médico 4e Kiflo. 

I f w o t e í a í Orate; Ferran a t e l i ! 
Teléfono S U S . 

1S. 

l>r. A D O L F O R E Y E S 
Bafermcdadca del Es tAnags 

é laiestlBOs ex«lT3nlTam*afe. 
Procedimiento del profesor Hayem del 

Rospltal de San Antonio dt París, 3- por «1 an&llsiB de la orina, sangre y microscópico. 
Consultas de 1 & 3 de la tarde. — Lampa­

rilla, 74. altos. — Teléfono 874. 
C. 2760 1S. 

D r - R . C U I R A L * 
Consulta. O ^ L M I A •Hbtia ** para pobr*» 11 .1 

< ^ 2 7 4 9 ^ ^ ^ 

J. Santos Ferrandez 
11 ,-e.n Prado los 

0 del D I A R I O D E L A MARINA. 
18. 

M A N R I Q U E 1 4 0 
C U R A C I O N POR E L S I S T E M A K U H N E 
Se normalizan r&pidamente las funciones 

del estdmasro y de los Intestinos. 
No se cobra un centavo hasta que el en­

fermo vea el progre»© de su curación. 
Se curan las enfermedades d^ los niños 

& cobrar¡a£ al t érmino de su curación. 
CONSULTAS todo» los d ías de 10 a. m. 

& 3 P4 m. 
Cuarto aAo d« la Revista Vegetariana 

" L a Nueva Ciencia". MUCHOS CASOS C U ­
RADOS de todas la» enfermedades. Infor­
me» gratis & quien los solicite. Te lé fono 
1826. Habana, Manrique 140, R. Suírez. 

C. 2894 26-24S. 

D R . H E R N A N D O S E G U I 
C A T E D R A T I C O DM L A UNIVKR31DA.D 

B R O N Q U I O S T C A R a A N T A 
N A R I Z T OIDCM 

Neptuno IOS de 12 4 2 todo» los días ex­
cepto los domingo». Consulta» y operaciones 
en el Hospital Mercedex. Junes, miércoles y 
viernes & las 7 de la mañana. 

C. 2745 1S. 

D R . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
Médfee de la Casa « • 

Beoeflecaeia y Maternidad. 
Especialista en las enfermedades de lo» 

nlflos. médica» y quirnrgicas. 
Consultas de 12 & 2. 

A.GU1AR 108^4. T E L E F O N O 324. 
C. 2748 1S. 

DR. JOSE A. FRESNO 
Catedrático por oposición de. la Facultad 

de Medicina.—Cirujano del Hospital 
Nüm. 1.—Consultas de 1 á S. 

GALIANO 50. T E L E F O N O 1138 
C. 27S2 1S. 

DOCTOR M. MARTINEZ AYALOS 
M E D I C O CIRUJANO. Maloja 25. altos. Con­
sultas diarlas, de 12 á 2. Gratis á los pobres, 
los lunes. Te lé fono 1573. 

11916 26-16S. 

DR. GARCIA CASARIEGO 
M E D I C O - C I R U J A N O 

Virtudes 138. — Teléfono 2003. — Consul­
tas de 2 4 4. — Clrujía — Vías urinaria». 

C. 2807 i s . 

DOCTOR JUAN ANTÍGA 
Especialista en la Terapéut ica Homeopát ica . 

Consultas de 1 á 3 p. m.—San Miguel 1S0B 
C. 2738 1S. 

D R . E R A S T U S W I L S O N 
D E N T I S T A 

Aíiuiar 76, altos. Entre O'Rellly y San 
Xuan de Uíus. 

n t M 26-2SAff. 

DR. GÜSTAYO G. DÜPLESSIS 
Director de la Casa de Salad 

de la AaociaciAB Canaria 
C I R U J I A G E N E R A L 

Consultas diarias de 1 & 3 
San Nicolis nfimero 3. Teléfono 11S1. 
C. 2744 1S. 

D r . J o s é E 0 F e r r á n 
Catedrático de la Escuela de Medicina 

MASAGE V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 A 2. Neptuno ntlraero 48. 

bajos. Teléfono 1460. Gratis »61o lüne» y 

Suero antialcohólico 
(Cura el vicio alcohól ico) 

S U E R O A N T I T E T A N I C O . Suero antlmor-
flr.lco (cure la morflnomanta). Se preparan 
T renden en el Laboratorio BacteroldKico de 
U Crónica Médico Quinirfirica. Frado 106. 

C. 2827 1S-

J . M . B A R R A Q U E 
A B O G A D O 

A m a r g u r a 3 2 
15Í-11S. 1174; 

C. 2708 
m i é r c s l e s . 1S. 

J756 

ies- I g n a c i o P l a s e n c i a 

• * I g n a c i o B . P l a s e n c i a 

U * ^ 0 T e l í f e r o C 2 ^ ' U l t " " 

- NAR^^ÁLA G A R G A N T A o i D o e 
Consulado 114. 

• 1S. 

D R . E N R I Q U E P E R D Q M O 
Vías urinarias. Estrechez de la orina. Ve­

néreo, Sfflles, hldrocele. Te lé fono 287. De 
12 i 3. J«sús María número 3S. 

C. 2740 18 

X 3 r . H o t o o l i n 
P I E L — S I F I L I S — S A N G R E 

Cu racione» rápida» por s l a U m u moaemi-
simoa 
JemQu Marta « L De U S S 
C. 2741 1S. 

PEDRO JIMENETtüBIO 
ABOGADO T N O T A R I O 

Ti.?Vtu<?,!o: Amistad 142. — T e l é f o n o 1398. — 
Domicilio, Ancha del Norte 221. Te lé fo ­
no 1,374. 

C. 2763 ig^ 

D O C T O R D E R O G U E S 
O C U L I S T A 

Consultas y eleccién de lente», de 13 ft 3. 
A G U I L A 96. — Teléfono 1743. 

11836 26-16S. 

L A B O R A T O R I O 
CLÍNICO - QUÍMICO 

A L B A L A D E J O Y D E L G A D O 
C O M P O S T E L A N . 101 

e n t r e M u r a l l a y T t e . I t e y . 
Se pract ican a n á l i s i s de orines, es­

putos, sangre, leche, vinos, l icores; aguas 
abonos, minerales, materias grasas, &, &. 
6e hacen polarizaciones de a z ú c a r e s . Te­
l é f o n o n ú m e r o 928 . 

C. 2772 i s . 

DR R. CALIXTO VALDES 
D E N T I S T A 

Especialidad en dentaduras postilas. 
puentes v coronas de oro. Aguila 84. alto», 
entre Han Rafael y San José. 

C. 2817 15-

P o l i c a r o o L u i á n 
A B O G A D O 

acetar B1« B*ibco BayaSel. pnaefcpat 
Telé fono 1514, 

C. 2647 62-lAff. 

B R . e ü S T A V O L O P E Z 
Enfermedades del cerebro y de los nenrlo» 

Consultas en Belascoaln 105% próximo 
& Reina de 12 & 2. — Telé fono 1839. 

C. 2754 1S. 

DR. JUAN PABLO GARCIA 
E s p e c i a l i s t a e n l a s v í a s u r i n a r i a s 

Consultas L a s I t Se U * ». 
C. 2747 1S. 

DR. G A L V E Z 6 Ü 1 L L E M 
Especialista en sífilis, hernias, impoten­

cia y e í ter l l ldaf l . — Habana número 49. 

P M Y B Ü S T A M á N T B 
ABOGADOS 

San Ignacio 48, pral . Te l . 888, de 1 L 4. 
CL 2762 1S. 

D r . J u a n E s t a n i s l a o V a i d e s 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 

Asrilla 78. esquina á San Rafael, altot 
T E L E F O N O 1838 

C. 2751 1S. 

D O C T O R A L B A L A D E J O 
Medicina 7 Ciruj ía—Coasaltas de 13 i í. 

Pobres gratis. 
T e l e f o n o » 2 8 . C o u i p o s t e l a I O I . 

C. 2771 1S. 

DR. FRANCi&OO J. DE V S L i S O O 
Enfermedades del Corazón. Pulmones 

Nerviosas. Piel y Venéreo-s i f l l l t icas . -Consul­
tas de 12 i. 2.—Días festivo», de 12 í 1.— 
Trocadero 14. — Teléfono 459, 

C. 2739 1S. 

S e Gando Bello y Arango 
A B O G A D O » H A B A X A 7 3 

T E L E F O N O 703 
C. 2761 15. 

"SANATORIO "CUBA" 
Casa de Salud. — Infanta 87, Te lé fono 8028 

H A B A N A 
Habitaciones confortable» y dietas al al» 

•el de todas las '.'ortuniia. 
C. 2763 1S. 

D r . A l v a r e z R u e d a n 
M e d i c i n a geoeral . Oonsalt. as de 1 J á 3 

XjiTJ!35 1 0 . 
c . :53 1S, 

C L I M B G A D E N T A L 

CONCORDIA 33 ESrUINA A SAN NICOLAS 
Montada á, i a altura de sus similares qu» 

existen en los pa í ses m i é adelantados y tra­
bajos garantlcadoa con los materiales d» 
los reputados fabricantes S. 8. "White Den­
tal é Ingleses Jesson. 

Precios de les Trabaje» 
A p l i c a c i ó n de cauterios. . . | 0 . 3 0 
Una e x t r a c c i ó n . . . . . . " 0.B0 
U n a id. sin dolor. . . » . " 0 . 7 6 
Una l impieza. 1 .60 
Una empastadura " 1 . 0 0 
Una id. porcelana. . . . . . í' 1.50 
U n diente espiga. " 3.00 
Orificaciones desde $1 .60 i . " 8 . 0 0 
Una corona de Oro 22 k l s . . " 4.34 
Una dentadura de 1 á 3 pzas. " 3-00 
Una id. de 4 á 6 Id . . . . " E . 0 0 
Una i d . de 7 á 10 i d . . . . " 8.00 
Una i d . de 11 á 14 i d . . . . " 1 2 . 0 0 
Los puentes en Oro á rarón de 4.24 por 

pieza. 
E s t a casa cuenta con aparato» para efee-

tuar los trabajos de noche 4 la perfección. 
Aviso á. los forasteroo que se terminaran su» 
trabajos en 24 horas. Consultas de 8 i 10, 
de 12 é. 3 y de 8 y media í i y media. 

C. 2764 15. 

Dr. K. Ghomaí. 
Tratamiento especial de Sffllis y enfer­

medades venéreas . —Curaclén r ip ída .—Con­
sultas de 12 á 3. — Teléfono 854. 

E G I D O NTTIL 2 (sitos) 
C . 2742 ; 18. 

DR. JUSTO VERDUGO 
Médico Cirujano de la Facultad de Parta 

Especialista en enfermedades del cstd< 
ma^o é inte»tInos segrtln el procedimiente 
de los profesores doctores Hayem y Wlnter 
de Par ís por el an&lisis del Jugo Ké-strlco 
CONSULTAS D E 1 4 3. P R A D O 76 bajos 

C. 2767 ' ig. 

DR. E. FERNANDEZ SOTF 
De iae Facn l tade» de Madrid y Habana 
Médico del Sanatorio COVADONGA. 
Consutas de 3 y media & 5. O'Rellly 100 al» 

tos. C. 2847 51 - 3Sb. 

D r . P a l a c i o . 
JEnfermedadea de Sefioro». — Vías Urlua-

rloa. — Cirujía en ereneral.—Conauita» de \% 
& 2. — San LAzarc 248. — T e l é í o n e 1S4S. 

Grmtte 4 loe yobrae. 
C. 2788 . 1S. 

M E D I C O C I R U J A N O 
Cirugía; Sífilis, curación rápida y segura. 

SOL 58. altos. Consultas de 1 i 3. Te lé fono 
número 693. 

11851 28-2S. 
D I A R R E A Y E X T R E S ' I M I E X T O 

Dr. 1. V 1 E T A , Homedpatn. 
Especialista en las enfermedades del es­

tómago, intestinos é impotencia. No visita 
Cada consulta, un peso. Obrapía 67, de 2 á 3 

11314 2(í-lS. 

C I R U J A N O - D E N T I S T A 
! B C « t > 3 a . i 3 . a , i x . l i o 

Polvos dentrít ícos, elixir, cepillos. Consul­
tas de 7 á 5. 

26-31Ag. 1127B 

A N A L I S I S de O R I N E S 
Laboratorio Urológico del Dr. VUdO»oia 

iFondado en U M ) 
Un anál i s i s completo, microscópico 

7 químico, DOS PSaos . 
Conapocrtela 97, entre Msrfella y ToMlcvte Voy 
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CLINICA GUIRAL 
Exclusivamente para operaciones de los ojos 

Dietas desde un eacudo en adelante Man-
riejue 73, entre ban Rafael y San Joaé Te­
léfono 1384. 

C. 2767 _y i s . 
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l OLTIHQ CICLON 
P A R A L A S VICTIMAé 

D E L C I C L O N 
La suscripción iniciada por el señor 

Presidente de la República para soco­
rrer á las víctimas del ciclón, alcanza 
ya una respetable cantidad. 

J l NT A X A C I O X A L D E A U X I L I O S 
La organización dada á la Junta Na­

cional de Auxilios no ha podido ser 
más acertada. Los distintas miem­
bros que la componen lian llevado su 
acción á diferentes esferas y cada uno 
en la suya rivaliza en obtener mejores 
resultados. 

necesarios; cada día ensancha más su 
esfera de acción la Junta Nacional de 
Auxilios, se nombran nuevos comités y 
todos contribuyen con gran actividad y 
empeño á continuar la obra empeza­
da; se han girado además $1.000 oro 
español al señor Gobernador Provin­
cial de Pinar del Río para atender las 
necesidades más apremiantes. 

F A B R I C A N T E S Y 
A L M A C E N I S T A S 

D E T A B A C O S 
Los donativos recolectados por los 

señores Nodarsp y González, entre los 
fabricantes y almacenistas de tabacos 
pasan de $8,000.00. 

C O M I T E D E V I V E R E S 
E l Comité de Víveres recolectó y 

puso á la disposición de la Junta Na­
cional, por conducto del señor Maciá, 
la cantidad de $7.000.00 en víveres, 
que han sido ya enviados á la.̂  zonas 
más azotadas por el ciclón. 

E L F E R R O C A R R I L D E L O E S T E 
E l Secretario de la Compañía del 

Ferrocari! del Oeste, doctor Méndez 
Capote, ha obtenido el trasporte gra­
tis y con atención preferente de los ví­
veres y efectos que se envíen para las 
víctimas del ciclóu. 

E l señor Administrador de la refe­
rida Compañía ha puesto á disposición 
del señor Presidente de la Junta Na­
cional de Auxilios diez boletas de pa­
saje para el personal que se envíe á la 
distribución de los víveres. 

S U S C R I P C I O N E N T R E 
L O S E M P L E A D O S 

Entre los donativos recibidos de dis­
tintas partes de la Isla, figuran ya los 
de algunos empleados, y es de esperarse 
que en los primeros días de mes ingre­
se una fuerte suma, producto de dis­
tintas suscripciones entre ellos ini­
ciadas. 

R E U N I O N D E LOS SINDICOS 
Hoy -celebrarán una reunión los Sín­

dicos de todos los Gremios que existen 
en esta ciudad y que han sido invitados 
con el objeto de que inicien una sus­
cripción entre los que respectivfunente 
representan. z 

C O M I T E D E F E S T E J O S 
L a Comisión nombrada para los es-

ipectáculos que se den á beneficio de 
las víctimas del ciclón, ha sido aümen-
tada con p1 siguiente personal: Seño­
ras Carmela Nieto de Durland, Belén 
Qnesada de Barnet; señores Federico 
-Morales, Pedro Pablo Guilló. Alfonso 
¡Martínez. Porfirio Franca é Ignacio 
"Weber. Se ha acordado nombrar Pre­
sidente y Vicepresidente de esa Comi­
sión á los señores doctor Ensebio Her­
nández y Federico Morales, respecti­
vamente. 

E l Comité de Festejos acordó diri­
girse á cada uno de los distintos teatros 
y centros de espectáculos de esta ciu­
dad con objeto de recabar de ellos que 
dediquen una función á beneficio de 
las víctimas. 

Además se organiza una función cu­
yo programa se formará con los valió-» 
sos elementos de nuestros Conservato­
rios y artistas de nuestra sociedad. 

LOS E M P L E A D O S PUBLICOS 
E l doctor Juan Ramón O'Farrill, 

presidente de la 'Comisión de emplea­
dos públicos que recaba auxilios para 
las víctimas de Vuelta Abajo, pasó en 
el día de ayer el siguiente telegrama 
á todos los Gobernadores Civiles de la 
República: 

^Empleados públicos de ?sta capi­
tal reunidos asamblea acordaron sus­
cripción entre todos los de la Repú-
•hlica para auxiliar víctimas ciclones 
Pinar del Río y Oriente, y solicitar us­
ted recomiende "Municipios esa pro­
vincia inicien suscripción igual senti­
do entre sus empleados, sirviéndose 
drir cuenta sus gestiones esta Comi­
sión. Domicilio, Secretaría Gobcrna-
•ción." 

En igual sentido se trasmitió otro 
telegrama á cada uno de los Presiden­
tes de las Audiencias. 

Dicha Comisión se reúne en el día 
de hoy, á las ocho p. m.. en los altos 
del cafó "Marte y Belona," calzada 
del Monte esquina á Amistad. 

LOS A U X I L I O S D E 
LOS E M P L E A D O S 

La Comisión que preside el doctor 
Juan Ramón O' Farrill no descansa 
en sus gestiones para recabar e! ma­
yor auxilio de los empleados públi­
cos para las víctimas de Vuelta Aba­
jo. Ayer, cumpliendo el acuerdo de la 
Asamblea, la cual está compuesta de 
la representación de todos los emplea­
dos de la Habana, acordó remitir á to­
dos los Alcaldes Municipales de la 
provincia de la Habana el siguiente 
escrito : 

'"Habana. 26 de Septiembre de 1909. 
Señor Alcalde Municipal. 

Señor: 
Las recientes desgracias ocurridas 

en las provincias de Pinar del Río y 
Oriente, azotadas por ciclones que han 
devastado las siembras de muchos 
agricultores pobres, y dejando al pro-J 
pió tiemipo en la miseria á innumera­
bles familias, á quienes ha destruido 
sus modestas viviendas, ha impulsado 
al Gobierno, al Congreso y al pueblo 
cubano, guiados por sentimientos de 
solidaridad y altruismo, á llevar au­
xilios eficaces á las víctimas de tales 
infortunios. 

Los empleados de la Renública, que 
representan un fuerte núcleo dentro 
de esta sreiedad, y que no pueden ver 
con indiferencia, sino por el contra­
rio, con intensa pena, la situación de 
sus compatriotas, estiman un deber 
dar calor á la alta y hermosa inicia­
tiva del Primer Magistrado de la Na-
•c:ón y acudir con su óbolo á aliviar la 
aflictiva situación de nuestros herma­
nos, para la consecución de cuyos fi­
nes hemos constituido una Asambllea, 
oue, entre otros acuerdos, adoptó el 
de dirigirse-á usted pidiéndole su au­
xilio en esta obra generosa, á fin de 
que recomiende á los empleados de ese 
Municipio á oue contribuyan á la sus­
cripción iniciada por los empleados 
públicos de esta capital, y en conse­
cuencia se sirva darnos cuenta del re­
sultado de sus humanitarias gestio­
nes. 

De usted con la mayor considera­
ción, 

Dr. Juan Ramón O'Farrill, 
Presidente. 

L A S E S C U E L A S D E SAN L U I S 
E l Superintendente de Escuelas de 

la provincia de Pinar del Río ha diri­
gido desde San Luis al Secretario de 
Instrucción Pública, el siguiente es­
crito : 

"Señor: 
Pongo en su superior conocimiento 

que á causa del fuerte temporal que 
azotó á este término municipal, las 
escuelas de este distrito han quedado 
en las condiciones que en esta verá. 

De las T e i n t i c u a t r o auks de este 
distrito municipal, ocho han quedado 
completamente destruidas, siendo las 
mismaf las siguiente: 3, 4, 7, 9| 12, 
13. 16 y 19. 

Las diez y seis restantes en pésimas 
condiciones, pues todas necesitan ur­
gente reparación. 

De las -que han sido totalmente des­
truidas hay dos de la pro-piedad del 
Estado, sitas en la finca "Guaynaca­
bo y Empalizadas^' y ''Santa Rosa." 

Las que han sufrido desperfectos, 
tres de la propiedad del Estado, sitas 
en ios barrios Retiro, Puehlo y Tran­
cas. 

Debido á los locales sólo funciona­
ron el día 20 las aulas números 6 y 2, 
de este pueblo, y la escuela número 
11. en Retiro, aunque destejada com­
pletamente. 

Actualmente funcionan las seis au­
las de la escuela número 1, La escue­
la 10 y la 11. 

E l próximo lunes funcionarán la 5, 
6 y 14. así como también se espera 
funcione la 1-7." 

L A COLONIA CUBANA D E TAMPA 
E l Cónsul de la República en Tam-

pa, ha dirigido al Secretario de Esta­
do el cablegrama siguiente: 

"Expreso sentimiento colonia cala­
midad ciclón. He iniciado recolecta 
socorros víctimas.—Ibor.'' 

C O M I T E D E L A S C L A S E S ACO­
MODADAS 

E l Comité nombrado por la Junta 
Nacional de Auxilios á las víctimas'del 
riclón para recoger entre las clases 
acomodadas, ha sido aumer/ado con 
los señores H. Upmann y Pedro Gómez 
Mena. 

E n medio de la aflictiva situación 
en qu-3 se encuentran los que Han su­
frido las consecuencias horribles del ci­
clón, ha de servarles seguramente de 
consuelo, ver el interés que se toma to­
da la nación en socorrerlos: desde el 
Presidente de la República hasta el más 
humilde empleado contribuyen cen su 
óbolo á mejorar su suerte: todos los 
elementos componentes de nuestra so­
ciedad toman gran interés en coadyu­
var al propósito de la Junta Nacional 
de Auxilios de aliviar su situación. 

Y a se han enviado víveree. se ha 
atendido á la situación sanitaria, se re­
colectan ropas, zapatos y otros efectos 

D E .MANTUA 
Septiembre 24. 

Horroroso es el estado de los cara-
pos de este Término después del ci­
clón : da pena y conmueve el corazón 
más endurecido, el ver la miseria que 
reina, y la que se avecina. No ha que­
dado apenas una casa en pie. por lo 
que son innumerables las víctimas sin 
albergue alguno. 

Daré una idea de lo aquí sucedido y 
así se podrán formar un pequeño jui­
cio de las perdidas materiales sufri­
das, pálido siempre al lado del aterra­
dor cuadro de miseria en que nos ha­
llamos sumidos. 

E n Mántua han quedado sin alber­
gue más de cincuenta familias, las que 
han sido alojadas preventivamente por 
el señor Alcalde en el Ayuntamiento 
y en casa del señor José Luis Pozo; 
otras han sido alojadas en el resto del 
pueblo que se resistió á las furias del 
tiempo aunque raro es el edificio que 
no se haya sentido. 

E n el veguerío de este pueblo se sin­
tió más. pues como las vegas se hallan 
cercanas al río, este que hizo una cre­
ciente como no se recuerda, arrastró 
tras sí cuanto había, casas de vivienda 
y de tabaco, arrasando con cuanta 
vianda encontró que era el pan del su­
frido veguero. E l "Sitio." una gran 
finca propiedad del señor Jasé Fer­
nández, ha sido totalmente destruida, 
pues no le queda en pie una sola ca­
sa. Se echaron á perder como 15,000 
eujes de rama, de la mejor calidad que 
en este término se había cortado. 

E n el barrio de Lázaro, según rae 
¡ dicen, son considerables las pérdidas 

sufridas, en tabaco, casas y animales, 
ahogados. 

Lo mismo aconteció en el barrio de 
Guayabo y Santa Isabel, en que no 
puede precisarse el número de casas 
caídas y ser muy contadas las que que­
dan en pie: en el primero y en la 
finca " C l e v e H i n a s " hay que lamentar 
la muerte de t-uatro personas, á causa 
de palmas caídas. 

E l infortunado barrio de Moutezue-
lo, tan castigado desde ha tres áños, 
ha sido uno de los que más sufrió, 
pues creo que de tan rico veguerío no 
pasan de diez las casas que quedaron 
en pie. 

Igual sucedió en las Cañas y Naran­
jal, en que el vecino y concejal señor 
Agustín Otero, perdió su cosecha, 
arrastrada por el río y han sido des­
truidas caíi totalmente sus fértiles 
fincas. 

En Dimas también han sido gran­
des las averías, citando, solamente, al 
señor Pablo Suárez. ex-presidente de 
nuestro Ayuntami». rito, al que se le ca­
yeron en sus fincas 60 casas de curar 
tabaco. 

En Macurijes también causó gran­
des desperfectos el ciclón, derrumban­
do 90 casas de taba-o y gran número 
de animales ahogados, no sabiendo na­
da ve] resto del barrio, por hallarse 
incomunicado por estar el río .Macuri­
jes, en el apogeo de sus crecientes. 

Y del barrio de Arroyas, no sé aun 
nada concreto; se dice de grandes pér­
didas, pero nada fijo para una infor­
mación. Sin embargo, es de supo­
ner haya sido el más castigado por su 
posición con la dirección del tiempo. 

Es creencia unánime que este año 
no se podrá criar ni la octava parto dé 
lo que se venía haciendo, lo que cons­
tituía el seguro factor de vida en este 
término, pues los palmares y montes 
que suministraban alimento á la cría 
cíe cerdo, e«tán casi totalmente des­
truidas. 

Creo que en estos días se entrevis­
tará una comisión con el señor Pre­
sidente de la Kepública, con el fin de 
aliviar en algo la crítica situación que 
se avecina. 

un V E G U E R O . 

D E CONSOLACION D E L SUR 
Septiembre 25 de 1909. 

E n mi anterior correspondencia 
ofrecí hacer una excursión por estos 
campos para adquirir noticias de los 
estragos causadas por el ciclón. 

Ayer fui por la carretera hasta pa­
sar el río de Río Hondo é internándo­
me por el Veguerío del Barrio, de La 
Jagua. Naranjo y Pilotas al lado de la 
carretera, entre la vega de don Juan 
Marqués y la de don Matías Sámper, 
vi unas seis casas de tabaco en el suelo. 

E n la vega '"Casualidad," arren­
datario Agustín Marante. una de taba­
co, una de vivienda y una coi-ina de­
rrumbadas: en la vega "Bobadilla," 
una de tabaco y una cocina: en Cayo 
Sacre, de Avelino Canellada, tres ca­
sas de tabaco y una cocina; en "'Vega 
Cejita," una de tabaco; en la de Jus­
to Birto. dos de vivienda: en la de Jo­
sé Úrrutia. una de tabaco; en la de 
don Manuel Busto, una de vivienda: 
en la de don Francisco Lerroiz. una 
de tabaco: en la vega "Romero,"' cua­
tro de tabaco: en la de don Podro 
Cruz, una de vivienda: en "Cayo De­
licias,'' de don Ramón Crespo, una de 
tabaco y tres de vivienda: en la vega 
"Riñera." tres de vivienda; en la 
"Polvorín," dos de vivienda; en la de 
Policarpo Esquerra, una de tabaco: en 
la de Domingo Vázquez, una de taba­
co y una de vivienda: en la de Epifa-
nio Pérez, una de tabaco: en la de 
Marcial Pilotos, una de tabaco; en la 
de Pablo Cabrera, dos viviendas: en 
la de Trino Núñez, uua de tabaco; en 
la de Alejandro Gato, una de tabaco; 
en la de Manuel Sánchez, cuatro de ta­
baco; en la de Jerónimo Pino, dos de 
tabaco; en la del doctor Antonio Con­
cepción, una de tabaco y una de vi­
vienda; en la de Miguel González, una 
de vivienda; en la de Severino Robai-
na, tres de tabaco; en la de José Ca­
lero, dos de tabaco; en la vega "Pan­
chón." tres de tabaco: en la de Tran­
quilino Domínguez, dos de tabaco; y 
en la vega de don José Perrero, quin­
ce casas de tabaco, é infinidad de lien­
zos de cerca de alambre por el suelo. 

A mi entender, lo que constituye en 
este Término la mayor pérdida, no son 
las casas derribadas, puesto que con la 
mitad de su valor anterior pueden ser 
levantadas nuevamente, toda vez (pie 
puede utilizarse mucha madera y gua­
no: donde está la verdadera pérdida 
es en los sembrados de boniatos, ma­
langas, yuca y plátanos que casi to­
dos han desaparecido y hoy se nota la 
verdadera igualdad entre los campesi­
nos; igual está el que se desvivió por 
sembrar muchas viandas, para no te­
ner que morir en las tiendas, que el 
que nada tenía sembrado. 

E l Gobierno piensa mitigar en lo 
posible, la situación precaria que atra­
vesamos socorriendo en primer térmi­
no á aquellos desgraciados que carecen 
de alimentos, ropas y albergues; 
abriendo trabajos públicos donde pue: 
dan ganar el sustento los que hoy se 
encuentran sin ocupación, y facilitan­
do á los teratenlentes dinero con un 
módico interés para la reconstrucción 
de casas sin las cuales no podrían ha­
cer frente á la nueva cosecha. 

En cuanto á obras públicas ningu­
na ocasión más propicia para dar tra­
bajo á estos vecinos, á fin de que no 
se vean en la necesidad de emigrar á 
los ingenios, á practicar trabajos para 
ellos desconocidas, que la construcción 
simultánea de dos obras de mucha uti­
lidad como son : el Acueducto de esta 
villa, cuyas aguas pueden traerse del 
Charco de la Culebra, del Barrio Le­
ña, ó del Manantial del Pinar, cono­
cido por Arroyo de las Yeguas, que 
por su altura con relación á esta po­
blación y la calidad del agúa potable, 
son los mejores manantiales que exis­
ten en el Término: y continuación del 
tramo de carretera que. partiendo del 
poblado de Pilotas, entroncara con la 
carretea, central, al lado de la tienda 

de los Sánchez. Este ramal tendría 
de extensión cinco kilómetros, terre­
no llano y sólo llevaría una ó das al­
cantarillas de tubos de doce á diecio­
cho pulgadas. Su costo no excedería 
de 25 á 30 mil pesos. 

Estas observaciones que yo hago 
eoucuerdan con lo que piensa la ma­
yor parte de estos vecinos y nuestros 
representantes señores Llóreos y Her­
nández, quienes gestionarán cuanto 
sea necesario para que cuanto antes 
den comienzo las trabajos, á fin de evi­
tar mayores males. 

C R E S P O . 

P. del Río, Septiembre 27, 6.15 p. m. 
DIARIO D S L A MARINA. 

Kp.bana. 
E n el primer trer! correo de hoy lle­

gó á ésta, precedente de esa capital, 
la comisión del Consejo Eiecutivo de 
la Cruz Reja, compuesta de la presi­
denta, señora Dulc? María Pérez Ri-
cart de Sájichez FuenUs; s e ñ o r a s Do­
lores Roldan viuda de Domínguez y 
Josefa Dugny de Fuertes; y las se­
ñoritas Leopcldina Tamayo y Aliiía 
Fuentss Duany. del decter Sánchez 
Fuentes, brigadieres Hugo Roberts y 
y Estefany. y otros más. Fueron re-
cibides en K ertacicn por una delega­
ción de reñoras de ésta, por las au­
toridades, prensa y pueblo. 

Los caritativos comisionados han 
traído una gran remesa de víveres y 
repas, que se repartió en parte entre 
numerosos indigentes. 

E l Presidente de la Audiencia, se­
ñor Lauda, ha abierto una suscripción 
entre los jueces de la provincia y su-
biltemos del Poder Judicisl nara so­
correr á las víctimas del ciclón. 

Dobal. 

A L Q U I L E R E S 

L o s b a j o s de l a c a s a E c o ­

n o m í a rnim. 4 5 . 
12334 1,5-2S 

P r ó x i m a á t e r m i n a r s e 
fabricar á la moderna se alquila la 

hermosa y cómoda casa de alto y bajo, calle 
de los Corrales ntfmero 32 á dos cuadras 
de los parques: tiene en rada uno de Ins 
departamentos, sala, recibidor, c'nco habi­
taciones corridas comedor ai fondo y todos 
los servicios, Hstá propia para dos familias 
de gusto. Informes en San Rafael número 3 4 
Casa de Cambio, De 6 á 9 p, m. 
_12351 10-28S 

A C A B A D A S T>E' CON\SÍnrrR ¿~!a moderé 
m, p»» alquilan los dos bajos de las casas 
Archa del Norte 31TB y 319, tienen sala, co­
medor y tres cuartos, pisos de mosaico y 
entrada independiente. Precio siete cente­
nes. Tómese el carro de Universidad. 
_-""J>0_ 4-28 

S E A L Q U I L A N los'bonitos altos de Agriiú 
la .0 entre Neptuno y San Miguel, la llave 
en la Barbr-rfa, informes en Oficios 18 altos 

1,2 356 8-28 
S E A L Q U I L A en Apruiar y Chacón un es­

pléndido salón acabado de' fabricar, propio 
para cualquier clase de establecimiento, en 
«1 mismo informarAn de S ft, 10 a. m, y An 
2 A 4 p, m. 1.2359 • ' 4-28 

San Rafael 165 altos Oquendo D. y Oquen-
do F , Informan en Amargura 77 y 79 y 
Marqués Gonzá le i 1A, donde es tán laé l la ­
ves. 12360 8-28 

S E A L Q U I L A N los bonitos y modernos 
altor, de la casa Alcantaril la número 13, 
para corta familia, muy ventilados y ale­
gres. L a l lav» en la bodega. Su dueño Obis­
po número 104, altos. 
__li;344 4-28 

OBRA PIA Número 14, esquina á Mercade­
res, se alquilan habitaciones con balcón á, 
la calle é interiores. 
_12342_ _ 8-28 

GALIAÑO 75, Te léfono 1461 se alquilan 
habitaciones y apartamentos cón balcón k 
la calle, muy frescos, pisos de mármol, con 
toda asistencia servicio esmerado. Se cam­
bian referencias, 

12335 4-28 
S E A L O D L A N los modernos y hermosos 

altos de T'ficobar 18 y 9. entre Lagunas v 
San LA.zf.ro. y los de Manrique 31 esquina 
á Virtudes. Llaves en las mismas. Te lé fo ­
no :i»01. 12329 8-28 

S ? 1 3 y J © B O 
Departamentos con 2 y con 4 posesiones, 

vistas y balcón corrido A la calle, piso 
principal y, mármol. Muy hermosos y con 
todas comodidades, Be lascoa ín 126, Cuatro 
Caminos, Solo mes en fondo, 

1 2307 ^ • 4-28 _ 
C E R R O 514: S E N E C E S I T A UNA B U E N A 

lavandera para lavar en la misma, qtie 
también Informarán. 

12316 4-28 

Recién reedificada se alquila la fresca ca­
sa Cuarta, esquina á Quinta. Informes: C a l ­
zada v Cuarta y Aguiar 38. 

' 12317 10-28S. 

S E A L Q U I L A N fl personas de moralidad 
ur departameru» alto, < on ludas las como­
didades. Precio |37.10 oro. Habana 98, 

1227B 4--6 _ 
INQUISIDOR 14 se alquilan varias habi­

taciones altas con entresuelo, vista á la 
ce"" informes á todas horas. 

12269 x-ze 

C U R A Z A O 40, se alquila una casita mo­
derna con sala, un cuarto bajo y uno alto, 
y demás servicios, L * pasan los t r a n v í a s 
por la inmediata esquina de Merced. >nfor-
man Habana 210. 

1 2294 4-_26 _ 
S E aTlQUILAN los altos de Monte nú­

mero 125 esquina A Angeles en 16 centenes, 
el entresuelo en 5 centenes: la acc<»sorir.. en 
15 pesos plata. Informarán en la Farmaeja 
L a Libertad, 12295 4-26 

T K K S >1 \ H ! T \ r i O N E S 
Independientes, con Tifta á la calle se al­

quilan en Lealtad 120, entre Salud y Ke;na. 
12296 4-26 

R E I N A 34 
Se alquila una habitac ión en ocho pesos, 

otra id, en $"0 y dos juntas muy hermosas 
con balcón á la calle en 3 centenes. 

12297 4-26 

n n . \ G o \ E . s 104 
R'ntre Campanario y Lealtad, se alquila una 
gran sala con ventana á la calle, en 4 lui-
ses y una habi tac ión grande en 3 luíses . 
Tos habitaciones con vista á la calle, en 5 
Ct-ntenes, 1 229S 4-26 

E K E L M E J O R PUNTO del Vedado, E , 
entre 2i) y 27 se alquila una cata con sa­
la saleta, comedor, 4 cuartos, baños, etc. 
La '.lave en 23 jsquina & E . Informan P r a ­
do número 64. 

12299' 4-26 
S E A L Q U I L A : Gervasio 105, bajos, pre­

ciosa casa terminada de pintar, nueva cons­
trucción, con sala, saleta, 4 habitaciones, 
patio, baño. Sanidad, pisos mosaicos. Alqui­
ler $42.40. Informarán 109A. 

1 22_68 8-26 _ 
S E A L Q U I L A el hermoso piso alto de 

la casa Muralla 59. Tiene habitaciones muy 
cspac'osas y er sumamente fresco. L'ave é 
informes en Muralla 57, Pedro Gómez Mena, 

12271 5-26 
S E A L Q U I L A una fresca y cómoda habi­

tación de esquina con tres ventanas y bal­
cón á la calle. Con ó sin muebles en Con­
cordia número 53, altos, esquina á Manrlnuo 

12267 4-26 

B A M RA FABtJá n» 
Se alquilan muy baratos los bajos de es­

ta casa, modernos, propios para una familia 
de gusto, coh 7 habitaciones, vale 0̂ cen­
tenes y se da en 16. Informa su dueño R a ­
món Larrea . Víbora 620, Te lé fono 6o82, L a 
llave en los altos. , „„ 
^ 1 2291 

R E I N A 74. se alquilan hermosas habita­
ciones y un zaguán propio para carpinte­
ría ó para guardar automóbi l f s ó coches. 

12281 4-26 
CN 10 C E N T E N E S se alquila la casa Con­

cordia 69. esquina d" fraile, compuesta de 
sa'a. saleta, dos cuartos bajos y tres altos 
con balcones á la calle de Perseverancia, 
la e s tán concluyendo de pintar, la llave al 
Indo. Informan Campanario 164, bajos. 

12283 4-26 
S E A L Q U I L A : en 8 centenes, los hermo­

sos y frescos bajos Animas 149, con sala, 
saleta, comedor. 5 cuartos, baño, cocina é 
inocíoro: en los altos Informarán, 

I Í a T Í Ü E A 87A£~T0t 
Frente á la Bolsa Privada, se alquilan 

hermosas habitaciones juntas ó separadas 
á hombres solos ó matrimonio sin niños. 
En la misma un apartamento propio para 
oficinas, pisos finos y alumbrado eléctr ico. 
Se exigen referencias. 

12252 S-25 
V E D A D O 

Alquilo á personas de gusto, dos casas, 
recién construidas, cuatro cuartos, media 
cuadra del Colegio "Hermanas Dominicas" 
y dos de la Línea, Informes D, número 8. 

12247 8-25 

S E A L Q r i L A X 
Los frescos bajes de esquina á Malecón y 
Manrioue, en Obispo S7, Impondrán. 

12243 8-25 

AN ISNACífl 114 
. . . . .re Luz y Acoeta, hara, 

ticular zaguán, saleta aiatfa ft 
5 cuartos grandes, hain. ton<l* Tri-a 
fresca é hig iénica . Su " 

i m ? Te lé íono 9.154 
nueft0 

y tros salones'qíe>divfrti50rtal«". i s T , 
cuartos, acabada de •Pn»Ídos 86 ^acar,0,»' os ' ^ t"Jartr>, 
ra Hote] ó fábTTca^de^tahnr' A ^ ^ . . M Í T 
Ka, F.n la misma fl tnSo c?8 ft cosa ^ í l 
Prado 88 y E m U r ^ ^ ^ ^ ^ 
Ldo. Alvarado, 42' Escri ta? efM 

12109 cariq.á 
S E ALQUILAN 

^ L o s altos de Cárcel número 21. pr 

mai2ll? ^ - - ^ ^ 6 ^ ^ 

S E A L Q U I L A la U n d a ^ T ^ T - a — ^ 
10.. propia para una f.milin ^ San 
siete habitaciones v dos bafiV% c'? kfU 
el c a í í que es tá esquina * ^ "ave ! * 
dueño Monte 156, t e f f i * 6 ^ 0 6 ^ H 

T H^RMOSOR^A J O S r s r ^ T ^ T T r ^ ^ ^ í 
yasio 4. de c o n s t r u c c i ó n ' r e e t t ^ * » ^ 
leta, cuatro cuartos, comedor ' 8ala. 9 
Precio doce centenes. lnforme.Coc,na- etH 
número 34. 12064 meS Al**tgl% 

•i? 
por 
Va: 

lie; 

SE ALQUILAN 
Los mapníf lcos altos de la casa Teniente 

Rey 33 esquina á Habana, compuestos de es­
pléndidos y frescos salones con 11 balcones 
ft la calle, pisos modernos, cielos rasos, ga­
lenas, etc. Son propios para escritorios, co­
misionistas 6 negocios a n á l o g o s . E n lo mis­
ma Informan. 12302 4-26 

SK A L Q U I L A N en $26.50 un departamen­
to de 4 habitaciones con balcón á la calle 
y servicio independiente, en $15.90; otro 
de 3 hahltacionw". to«los en el segundo pi­
so de Compostela 113, entre Sol y Muralla 

12292 4-26 

i J 
E n diez centenes los hermosos altos de 

Neptuno número 218, compuestos de sala, 
saleta, cuatro cuartos. comedor. cocina, i 
cuarto para criados y cuarto de baño. Las 
llaves en la Bodega de Neptuno y Marqués 
González, para más informes en Manrique 
y San José, Perfumería , 

12242 5-25 
S E A L Q U I L A N en la loma del edado una 

casa chica, á la brisa, es muy fresca. 5 cen­
tenes, jardín, portal, sala, comedor. 2 cuar­
tos cocina, ducha, inodoro y agua bastan­
te, pat'o. pisos de mosaico y de azotea. 13 
y 10 E l MirasU. 

1 ?2_S0 4-25 
VEDADO": C A L L E 17 entre A y B. magní ­

ficos altos independientes con todas como­
didades, cinco cuartos, baños, sala, come­
dor, cocina, etc. 

1 2265 8-25 

S E A L Q U I L A D 
Los hermosos altos de Virtudes Í5. Infor­

mes Oficios 30. 
12250 4-25 
S E A L Q U I L A el moderno y muy bonito 

piso principal de la casa Salud 69A. L a l la­
ve en el bajo é informan de su precio y 
condiciones en Manrique 128. 

1 2237 ' 8-25 _ 
S E A L Q U I L A la moderna y bonita casa 

número 21 de la Avenida del Presidente Gó­
mez, antes Correa, en Jesús del Monte. L a 
llave al lado, en el 19. é informan ds su 
precio y condiciones en Manrique 128, en­
tre Reina y Salud. 

12238 S-25 

C o n s u l a d o 1 4 
Se alquila el piso alto «izquierda.) L a l la­

ve en los bajos. 12239 4-25 
EÑ R E I N A número 116 e s q u í a á L e a ' -

tad. Botica, se alquilan unos altos interio­
res en módico precio; pueden v^rse á to­
das horas. 
_ 1 2 240 4-2 5_ 

SÉ A L Q U I L A N los modernos y fresecs a l ­
tos próx imos al Prado, Industria 44 ontr^ 
Trocadero y Colón. Informan en los bajos 
y en Santo Domingo 15. Guanabacoa. Pre­
cio diez centenes, con fiador. 

12235 5-25 

Se alquila por años 6 se ven* * 
eiosa casa recién construida con ..1Una Pru 
dor al fondo siete cuartos, ¡ ¡ ^ l ^ *»¡S 
patio con arboles frutales V n ,1"*" tr»3 
Vedado. Se vende un buen terr! '0ma 33 
quina en la Víbora. E s t r í a Pa,n° d« *] 
30v40 esqirna de fraile v .,ajnla- midJ 
máquinas fotográficas muv bar^nden 1í*3 P 
man en Aguiar 71. " baTtí^s. InfoJ n,if 

12076 - •", 

• n • i E S Ü s ~ ^ E i r ^ i ^ - - r r - r r - r : H , 
l ermcsa casa Avenida Estrada pi?ulla 1¡ 
r.cro 7. compuesta de 4 cuartal ma 
sala y caleta, cocina, baño 6 inr,dL5rand*r-
y traspatio, la llave en la B o S f' ^ 
H Í2V00 ' SU ñ0 LUZ 10' baJOi qUÍ| 

V E D A D O • - En la calle l l ' e n í r e r'̂ -
se alquila una casa qUe tiene 4 rnLvL y ̂  
comedor, agua de Vento, p?« h ¿ 5 fa:a 
con torios los adelantos Meiíñ p„ lno(i,>r<»; 
acabada de pintar y situada en e i ' ^ 
punto d^ la loma á una cuadra d-i «u^L3' 
E n la^misma^ informar.. 12085 ctr'0 

V E D A D O : E ^ r ^ l l T n ^ - - - - - ^ ? 
alquilan dos accesorias, una en íint«Cí* 
baño y otra en $12.75. etc. á una r, ^0 C0M 
e léctrico, en la misma informaran d*1 

8-:! 

calle Séptima número 63, esnuin» J 
i;quilan habitaciones ft $1* 7- nr" ' J 
acabados dp nlntar „~Z' , . • *%• 

BE ALQUILA 
L a casa Manrique 131 de alto y bajo, es-

propia para una numerosa familia, tiene 
sala, saleta, comedor, y siete hermosas ha­
bitaciones. Se da en proporción. L a llave en 
la bodega .esquina á Reina. Informes Gon­
zález y Suárez. Baratillo número 1. Te l é ­
fono 1 70. 12231 15-25 

VEDADO 
E n la 
F , se a l , _ 
plata, acabados de pintar, con' bañn i 
E n le misma informarán 

12087 • 
SE A L Q U I L A N los bonitos y veñtíiííi 

bajos de Lealtad 42. á 2 cuadras de vÜ* 
lecon. con sala, saleta, comedor 4 cu9«« 
grandes, uno de criados y dobie «ervirift 
La1i103"e en el 57 baios- f o r m e s Obispo i¡i 

S E A L Q U I L A una h e r m ^ ^ S ^ d í T " ! 
Santa Ana. esquina A Luco, Reparto de Ole 
da, propia para un establecimiento infnr' 
mes en la misma, 

12022_ j.jj] 
A NO E L E S 16, ALTOS Inagnlflcoi «¿1 

una familia, con todas las comodidades ser 
virios y entrada independiente. Abajo infwi 
man y su dueño San Lázaro número 
pe- el Malecón. 
__12021 

^ E D A D O : Calle Dos. esquina á Tres n 
alc.uila esta hermosa casa, con todas las col 
modidaílf?. cocheras, caballerizas. |at9 
cuartos de criados. Alquiler módico, puM 
verse í todas horas. Informan en Manriq3 
54. Teléfono 1_9_34._ 12050 i-ll 

J ESUS D E L "MONTE:" R F ' l a ^ e n T d a l l 
General Gómez, antes Correa, con alumbr&l 
do eléctrico y de gas, públicos, se alquil! 
la casa número 4. de portal, «ala. saleta n 
cuatro cuartos. Tiene s-írv^io sanitario. Dad 
rarón »n Prado 29. bajos. 

11 992 
C A R N E A D O : AUjuíia en e í Vedado,"iTl 

Calzada, una casa en SI5.90 al mes y utr«J 
on 321.20 con todas las comodidades. 1 

1 2P20 

5V 
P01 
ton 
de 
V í 
;in 
se 
Do 
sen 

el 
r> 
de; 

jorn 

D i 

ALQUILAN 
Los altos de la casa Animas 91. tienen sa­

la, saleta, comedor y seis buenas habitacio­
nes L a llave en la muebler ía de enfrente. 
Se dan baratos. Informes González y Suá­
rez. Baratil lo número 1, Teléfono 170. 

12232 15-25 _> 
S E A L Q U I L A N los dos altos Gloria 93, 

entrada independiente de mármol cada uno 
sala, comedor. 4 cuartos, cocina etc. mo­
dernos. Para alquiler oue será muy razona­
ble Mercaderes 27. Llaves en el número 91, 
Gloria. 12223 8-25 

E N $ 3 0 0 O R O A M E R I C A N O 
se alquila la hermosa casa, de Virtu­
des 2 A, altos, propia para hotel ó <;a-
sa do huéspedes. E l portero infonna. 
Instalación de gas y luz eléctrica. 

12128 12201 9-22 
J E S U S D E L MONTE al costado de la ca­

sa del Presidente de la República, calle de 
Cocos, se alquila una hermosa casa acaba­
da de fabricar, en 8 centenes. Llave Correa 
27. Informes Estre l la 127. 

12229 8-25 
INDIO V MISION se alquilan • 4 casitas 

nuevas, con tres habitaciones, servicio sa­
nitario y ducha á 4 lulses cada una: la l la­
ve en la bodega y su duef.o José López, ca­
fé E l Boulevard. 1 2258 4-25 

S E A L Q U I L A N los hermosos altos de 
Santa Clara número 20. son independientes 
y paran los t ranv ías por el frente. Son bue­
nos para escritorio ó una corta familia, 
ganan $30.74 oro español . Informan en el 
r 'macén de mlraguano. Mercaderes 41, á 
todas horas. 12206 6-24 

S E A L Q L ' T L A N los bajos de Cuba 25. pro'-
pios para escritorios ó comercio. También 
puede alquilarse por habitaciones. Las l la­
ves en los altos. Informan Reina 131, altos 

12204 4-24 

S E A L Q Ü f l L A 
Un local para tienda ó a lmacén en la ca­

lle d^ Bernaza número 3. 
12:03 4-24 

E N ~ 3 Ó C E W T E M E S 
Se vende una magnífica pianola con 12 

rollos de música. SALAS, SAN R A F A E L 14, 
12202 8-24 
SE A L Q U I L A N los altos de ia r-nsa de 

moderna construcción San Miguel 183B. es­
quina á Soledad, compuesta de sala, saleta. 
4 cuartos, baño é inodoros con pisos de 
marmol y mosaico. En los altos del 1S3C. 
dan razón. 12200 8-24 

S E A L Q U I L A N el primero y segundo piso 
de la casa Monserrate número 101. E n 
Aguacate número 84, Impondrán. 

12198 4-24 

P A U L A N U M E R O 7 8 
E s t a casa, de azotea, con seis habitacio­

nes, sala espaciosa, comedor y demás serv'-
cios, se alquila y dan razón de 1 á 5, en 
la Secretar ía de la Cámara de Comercio. 
Aguiar 81, altos, 

12190 8-24 
SE A L Q U J L A la casa Monserate número 

7 con tres habitaciones, sala, saleta y un 
jardlncito á su entrada. Informes Castelelro 
y Vizoso S. en C , en Lampari l la número 4. 

12188 8_-24 
EÑ" L A C A L L E POCITO número 27, cer­

ca Azul, se alquila un local techado y un 
patio grande, propio para una industria A 
depós i to que no tenga materias explosivas; 
es punto muy fresco, hay ducha. E n la mis­
ma in formarán á todas horas. 

32187 4-24 
UNA H E R M O S A T V E N T I L A D A CASA 

de alto y otra baja, completamente indepen­
dientes, se alquila, en el Vedado, Están las 
llaves é informan en Calzada 131, esquina 
á 12 en el Vedado y en Obispo 67. 

12219 4-24 

S E r - E D E UN GRAN loca1 para cualquier 
piro en Galiano. Informarán en Virtuiq 
34 altos, de 9 á 12. 

12142 •,,-:.h{. 
"~ ENf"!:~CENTEÑES airuiTañ*los iltoi 

en . 
mas 

desc 
d" la casa Villegas número 131 dí 
construcción compuesta de 4 cuartos, 
saleta y comedor, la llave en lo? 1 
para más informes Obrapía 90, Tabern 
MANIN. 

C. 2 
PARA E S T A B L E O ) MIENTO se tüm 

bajo de la casa Galiano número -Jt. c 
Virtudes' y Animas. Su due^o fainada 
Vedado número 68, esquina á Baños, " 
fono 9230. 
__121_32 , | 

S E A L Q U I L A la casa de moderna c 
trucción. « on todos los servicios sanítí 
excelentes v cuatro habitaciones, en g 
ñas 32. L a llave en Campanario y IJ&S1 
Informes Trocadero 16. s 

12140 .1 

na 

Pini 

E S O U 
Se alquila Animas 70. esquina 4 Bl 

$31,80: informa el Ldo, Puig, San Ignac 
de 1 á 4. 119S5 

CAMPANARIO 145. bajos, casi esqu 
Reina, de regular capacidad. acaMcm 
brlcar. la llave al lado. Informes Aiei 
res 27. ferretería. Teléfono 34¿. l 

12019 
S E A T . Q í H A N 

Los altos Calzada de Cristina nom« 
frente á la Quinta del ReV con e.pic 
•comodidades y muy ventilados, en 
precio. Informarán en los bajos. ^ 

11982 
S E A L Q U I L A N los hermosos^ ^ 

altos de Cuba 110. con todas Jas co 
des. para familia de gusto. Informes 
bajos. 11993 . ., 

P A S A J E S A N M A R T I ' 
Salud 231, se alquilan ^mpdas é |i 

cas accesorias á precios '.^'^nform: 
trica, en la casa. En la misma, mior 

11952 
p r a d c T t ? a 

En los t-ajos de esta hermo.a ^ 
alquilan habitaciones. 

C. 2802 c. ¿ Í S V Ú -—patena" 
IMJ i A~ VAQ U E RIA, dep/sito 

PU, s.e alquilan dos panos agua. *, 
abundante yerba. d e , P a ladras de 
n.etros de Infanta f Valle 33.* 
IT1. en proporción. Informan» 
sé Pineda, de 12 á »• 

11 842 — : ^ é ñ t i l a ^ 
""SE "ALQUILAN los 'ie^900flrÍn8S >pc;*t de pa rtamen tos Pror-1 os para (ra? Ere 

^ r ^ d V á b ^ p ^ f f i i 

tuados en la a l z a d a del M o " ^ ^ 6 ^ 
saleta, recibidor, s a ' ^ ^ f l d a indep^ 
.Ir. to.ia de azotea, entrada l2 centeB 
La llave en ^ h^ l\2 C ^ i s e r ^ Informes en Obispo m . ^ J ^ ; 

11761 Trr"hermoe8.rt 
-mXftÁÑAO: Se a l ó f a n a * * " T $ 
cnlle Pluma número * cecher»- - i 
e^^ roldad cahaijerUW >n ^ 
mará el Sr. car'0.., aHos, en Oficios número 18. a.10». 

C. 2812 

SE A L Q U I L A N habitacloens altas. en 
Reina 52. á 2 centenes. Hay 2 habitaciones 
en la azotea. Independiente, con agua y co­
cina, en 3 centenes, E s casa de moralidad. 

12214 4-24 
SE A L Q U I L A N los espléndidos altos de 

Neptuno 16. á una cuadra del parque pasan 
los carritos por el frente. 

1^166 g-&l-
A T E N C I O N : Se" alquila T a ~ e s p a c í o s a es­

quina de Virtudes y Marqués González, pro­
pia para todo. Informan en la bodega. 

12143 8-23 

el primer piso ^ l ^ ^ ^ c f n c o 
vJsto de sala. c r e d o s / P,^» 
haños, cocina, cuarto a e ^ ^ n 
servicio sanitario. U 
l U imanos y ^-'a- rt -^véd»» 

1083̂ ! — — T ^ - j T y HlnV?! 
v Pn ei mejor punto de ^ ft la ^ 
ra la L a baña 1 r"z* ^ps de ^T:'tes * i 
MdaJ terca de loesn^e ¡ n d e p e n ^ c u * j 
m i e ^ s apartamentos 1 con t°a . . l í t * ^ 
millas t l ^ l l Z s ^oro. mod^ 1 
í í.niodKf&d^s. Safios. > s > Bh((tf• Ijüi 
inrlr.vmdo h»enes jng6n " 

.n el os más ba rato ,0 ^ S J 
Mudad. ^X v,d8l. ca l^ ^ . 
^ T l í a ? ; Vedado. I l a - - _ ^ 

— — : — í T t * -
— E n ^ , n ^ r e < í á S j 

Se alquilan lamosas ^ ^ fln ff. , 
neP con todo s ^ ^ r e n *e . 
las mismas condición ¿e i ^ 
das S la calle ha> ^ H d a d . 
desean personas de n ^ 

11386 ^ „ r J É ? 

h a ? , ^ ^ k ^ ú f ^ 
mar v todas * de cl I ' 
La llave en los a 
dond* informarán. 

11584 
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-228: 

¡,4 NOTAJEL DIA 
^ a f r J ro0 motivo de anos sellos 
' ^ m «e** en c'rcula<ílon+ 

4 i han de poner brevemente, 
^ronel-direotor 

1 arreos y t e l égra fos 
hecho una se lecc ión 
creneralê s cubanos 
centavos, que es ¡d€ ñ o r ! 

L 8 n leyendo: 
''^ U n centavo 
,iest8 el General Masó . 
, jrau de Alloga, 
Úáximo Gómez, dos. 

L e u ü y tres; cinco Ignacio 
L l i u o n t e ; ochó el Mayor 
Sixto García I ñ í g u e z ; 
L ' M a v í a (este alcanzó 
J L a precio que Maceo;) 
• peso Carlos Roloff; 

le í í" P^0 Bl'uno Zayas-
"-iüido ó el corredor,) 

^ H J e o n ^ joven ^erreiro 
' ...aba la co lecc ión, 
fotal: no alcanzan dos pesos 

-^w.todos'junloS: >' la yo'¿ 
na pr*! del pueblo dice, que es esa, 
>-Ct2lffliiv grande profanac ión . 

Tasar caudillos ilustres 
L r centavos, pienso yo 
íu'e no debe hacerse nunca 
aquí ni en Sebastopol 
porque los sellos, de fijo 
tomarán des ignac ión 
je sus respectivos héroes . 
I al largar á un mostrtdür 
nn eentavo, Don Bartolo 
se impone: de largar dos. 
Don Máximo, y no divierte 
semejante d ivers ión . 

Vuelva sobre sus propós i tos 
el Coronel-director 
¿e correos y t e l égra fos 
dejando en c irculac ión 
los sellitos do las palmas, 
los sellitos del vapor. 

Patl 
esqui: 

S-2I 
«liad» 
ííl Ma 
cuartu 
!ei"vicio. 
Ispo i;i 

E L T I E M P O 
OBSERVATORIO HACIOHAL 

Según telegrama de la Direcc ión Ge­
neral cíe Comunicaciones, ayer l lovió 
en P inar del Río , Artemisa. Bah ía 
Honda Vinales. Orozco. Rincón, Boju-
cal. Santa María del Rosario, San José 
de las L a j a s . Guanabacoa. Madruga, 
San Nicolás . Palos. San Antonio de los 
Baños , Campo Florido. Jaruco. Agua­
cate. Columbia, Marianao. Arroyo 
Arenas. Hoyo Colorado; y en todas las 
provincias de Matanzas, Santa Clara . 
Camagüey y Oriente. 

m. 

Quitando la causa de la rnferme-
¡na eo 
de Oje-
infor-

j - n . 
•c para 

D E PROVINCIAS 
S A N T A G I B A R A 

(Por telégraroi 

Cruces, S&ptiembre 27. 6.15 p. 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 

Habana. 
A l a una de la tarde de ayer sa l ió 

de caza don José Barba Romero, pia­
nista del teatro "Variedades ," sin 
que haya aparecido hasta ahora; nun­
ca regresaba más tarde de las seis. 
Desde anoche el Alcalde mundcipal, la 
po l ic ía y la Guardia R u r a l no descan­
san practicando investigaciones y re­
corriendo los lugares donde acostum­
bra á cazar. S u p ó n e s e ha sido asesina­
do para robarle las prendas de valor 
que portaba. E n los momentos en que 
t e l e g r a f í o salen el Juzgado y el A lca l ­
de para el central " A n d r e i t a . " Con­
t inuaré dando noticias. 

B a r b a ©ra natural de M á l a g a y ex­
celente persona. 

E l Corresponsal. 

lUiuiiiuu 'o L " " 0 " w ' 
p ¿ ja Emulsión de Angier cura. Me-
joi-H la irritación, cura flatos, expele 
|a fiema, limpia los bronquios do se-
feoiones. cura las llagas, purifica l a 

•rtDgrc y crea tejidos y múscu los Ar­
pes y sanos. E s benéfica al e s t ó m a g o 

g.?1 y los órganos de d iges t ión . 
fres, 

las co-
iardln 

. puede 

:ida d»! 
umbra 
alquil) 
aleta ¡ 
•io. Dai 

D í a s d e N e w Y o r k 
Broadway. 

En el "Buenos A i r e s " se queda el 
malagueño do los "golpes" de som 
^a, el famoso D í a z Castrillo. que 
quiere llegar sano y salvo á su lagar 
de Morillas, en el Puerto de la Torre 
en Málaga.—MDon Ricardo—le deci-

=. Telé-lp 

8-H 
lo. H 
s yotn 

j.-i;T:>r| 0"'. " "* ' ~~ 
•irtudcil IDÍVS—jno- vnMio usted con nosotros. 
i-:3S I — p r e f i e r o estar á bordo hoy. 
s'Tiüll^escansaincln. .Mañ.aiia. cuando ya me 
'!in,1*rJ*i;liaya acostumbrado un 'poco á estas 
! btjBcosas. saltaró á tierra. Hoy temo que 
""•^•ps emociones demasiado fuertes me 

s-23j§hai??n dañu." -"Pues nosotros nos 
mos. Y digo nosotros, porque vie-

í»n eonmigo don Joaquín Mart ínez de 
BaiHos y Aurich. á quie^nes voy á en-
nforle un poco la c iudad."—"Pues 

le os divirtáis y os acordé i s del 
lento del erizo." 
A lo larpo de los muelles nos enca-

Rhamos hacia W a l l Street, la •famos.a 
NHe de las grandes combinaciones ñ-
jtoucieras. Gamo hemos llegado en sá ­
bado, las largas y estrechas v ías co­
merciales so van quedando desiertas, 
•^spués de las doce del día, los nego-

terminan y los cientos de miiiles de 
. ',- 1111'' Irabajan on oficinas se 
^Jpreqiran poo- tomar los t r a n v í a s que 

llevan á sus moradas, en la parte 
le la inmensa ciudad, ó al otro 

^ del río. em el viastísimo Brooklyn. 
Sroad'way, la arteria comercial, 

i 'we un desluimbrante golpe de vis-
F8-1'» ancha calle aparece cubierta de 
PjMnteis tranvías y de veh ícu los de 
Ma* forman y tamaños. Muchos de 
^^iif icios están adornados con ban-

y alegorías alusivas k las pró -
PMs srrandes fiestas que SP efectua-

en la ciudad en honor de Fulton 
h ^ I l u d a n , p] intrépido h o l a n d é s 

.... ' ^ B ? ^ su Pequeño " H a l f Moon" re-
ra. ^ 1 onS *' río que de?dp ^nfonees ll-eva 
' v.;' r J ^ r r - Fjn l a taosa iglesia de la 

*1& ^ 1 veT"os k ambos ladors del ga-
: ' E f t ^ 0 l ^ 1 0 xm antiguo cementerio, 

^ ¿ S K f / 7a hace mil<5hos años que no 
'1*1 . ".1,an inhumaciones. Contraste 

ñ i L l d o ^ el <íél,tri<í0 lugar sagra-
¡ ^ í l m ^ . ^ ^ imitad o m-vim>ntn v la 
i n . » S | S l 0noa v'''a ^ e r c i a l de est-a' ca-
S ^ K ^ ^ K l í s i m a . Hemos creída ver 

ta:, nnPCníeñ0 <?eme"^rio, en un lugar 
'm!Tiente sitna^o. como un hu-

8 « ^ l t ^ V ]o k 1as eteTn^ v ego í s tas 
'^rS I p "onps cle hombre. 
l ' h?ya cuic!ado ^UP ^ ^ h a -

> d . ? T los d^enga. Por dHante 
- M i o s r ^ 3 " v;o-los .í'^-enes con pa-

- " ' l ^ J n l 7 - v e r t i ^ ^ . abstraídos y 
^ ^ ^ n a n d o s por ]a calculadora ansia 

| ft*08negocios... 

NWMvS fERVAND0 G U T I E R R E Z 
Y^rk, Sentiemhrp ^e 1909 

Cruces, 27 Septiembre. 
A las 8-30 P. M . 

A l D I A R I O D E L A M A R I N A , 
Habana. 

E n este momento acaba de llegar el 
juzgado, el alcalde, l a po l i c ía y l a ru ­
r a l conduciendo á J o s é B a r b a herido 
gravemente. Manifiesta que las heri­
das fuéron le inferidas con el c a ñ ó n de 
la escopeta que portaba. E s t a se en­
contró en el lugar del suceso rota. 

Dice oue le a c o m p a ñ a r o n en l a cace­
ría dos individuos que son los autores 
de las heridas y lesiones que presenta. 

L e despojaron de cuanto l levaba in­
cluso los zapatos. Ahora se le practi­
ca l a primera c u r a por el doctor Calle­
jas en l a casa de socorro. Conoce á los 
individuos de vista; ignora sus nom­
bres. A m p l i a r é estas noticias. 

E l Corresponsal. 

Cruces, 27 de Septiembre. 
A las 9-50 P. M . 

A l D I A R I O D E L A M A R I N A , 
Habana. 

S e g ú n d i a g n ó s t i c o de los doctores 
Cal lejas y Alvarez Guanagua, es grave 
el estado del señor B a r b a ; este ha de­
clarado extensamente. Ahora acaban 
de ser detenidos algunos individuos 
cuyos nombres ignoramos. E l herido 
fué esperado por m á s de doscientas 
personas. F u é conducido á la casa del 
señor Cambra, donde se le as i s t irá . 

Créese no morirá . E l Alcalde Muni­
cipal ha ocupado en una casa de prés­
tamos un anillo que fué reconocido 
por el herido como de su propiedad. 
M a ñ a n a daré cuenta del estado del se­
ñor Barba. 

E l Corresponsal. 

O R I B I N T B 

( l '»r telfl«ra.f«» 

H o l g u í n , Septiembre 27, 4.50 p. m. 
D I A R I O D E L A M A R I N A , 

Habana. 
E n Guajabales, á m í a legua de esta 

ciudad, ahorcóse hoy el vecino Pedro 
Fuentes. A s e g ú r a s e que su determina­
c ión obedec ió á la ru ina de sus bienes 
con motivo del deslinde de l a hacien­
da comunera " H o l g n í n . " Es to confir­
ma mi c a m p a ñ a contra las especula­
ciones de los terrenos, en que los cam­
pesinos son arruinados. 

Pita, Corresponsal. 

judiciales de Santander, con sus res­
pectivos estandartes al frente, porta­
das por elegantes y distinguidas s e ñ o ­
ritas m o n t a ñ e s a s ú oriundas de la 
Montaña . Todos ellos estaban adorna­
dos con mucho gusto, pero los que re­
presentaban á Santoña , Torrelavega y 
Liébana , llamaban poderosamente la 
a tenc ión por el delicado, gusto obser­
vado en la eo lceac ión de todos los de­
talles, y art ís t ica combinac ión de co­
lores. 

L a caí-roza que representaba la Pe­
ña Gradada segu ía la marcha, y á con­
t inuac ión los d e m á s carruajes, bici­
cletas, carros enjaezados lujosamente, 
et., etc. L a presencia en los coches de 
preciosas n iñas vestidas al estilo mon­
tañés , fué celebrada con visibles 
muestras de entusiasmo por la concu­
rrencia que apiñada en las calles .pre­
senciaba el paso de la comitiva mon­
tañesa . 

Una vez en el Parque, y previa las 
formalidades del caso, se celebró l a 
solemne misa, á l a usanza m o n t a ñ e s a , 
siendo magistrnlmente cantada por el 
entusiasta m o n t a ñ é s señor G-regorio 
L a v í n , quien puso en la e jecuc ión de 
la misma todo el cariño, el verdadero 
amor que profesa á la Montaña , y de 
la que es hijo predilecto. Igualmente 
y en las ausencias del pitero y tambo­
rilero sup l ió á és tos el citado s e ñ o r 
L a v í n , pues en sus deseos de que no 
decayera un instante el ánimo, desem-
peña-ba el papel de " F r é g o l i monta­
ñ é s . " 

Todos los ospeotáculos del Parque 
se vieron muy concurridos, pues era 
mucha la afluencia del públ i co allí 
reunñdo, sobresaliendo el bello sexo, 
que por cierto tenía, digna represen­
tac ión . 

E l f o t ó g r a f o ar t í s t i co de " E l F í g a ­
r o " sacó una ins tantánea en donde 
aparecen los entusiastas liebanienses 
con su Preisdonte Lamadr id al frente, 
y portando el estandarte de l a Socie­
dad. 

Los bailes estuvieron muy concu­
rridos desde las primeras' horas de la 
tarde, tanto en el sa lón de la capilla 
como en los diversos puntos al aire l i ­
bre. D i s t i n g u i é r o n s e notablemente en 
el t íp ico arte m o n t a ñ é s dos lindas 
"pasiegucas," elegantemente atavia­
das al estilo de la Vega de Pid. Los 
danzantes quedaron, eomo siempre, á 
gran altura ¡ evolucionaron elegante­
mente á presencia de la Direct iva de 
la Sociedad y del numeroso públ ico , 
que los ovacionaba estruendosamen­
te. 

L a capilla, ar t í s t i camente adorna­
da, lucía esplendorosa á la S a n t í s i m a 
Bien Aparecida. 

E l s ermón , á cargo de un reputado 
orador sagrado, fué un paneg ír ico 
digno de todo encomio, tanto por lo 
filigranado de la frase -eomo por la 
herraosaira de los conceptos. 

E n fin, una romería que, á pesar de 
ser transferida, quedó muy lucida, 
por lo que env ió mi sineerk enhora­
buena á la Sociedad de Beneficencia 
Montañesa y. a t&íjoe los que directa ó 
indireetaniente haii contribuido á. dar­
le brillantez. 

Y p e r d ó n e n m e los amables lectores 
si rió les eomunico lo que me propuse 
al trazar,e.stas l íneas : fca hora avanza­
da en que. al pálidoi reflejo de lina 
luz. emborrono estas cuartillas, me 
impide extenderme en m á s pormeno­
res. 

Aún resuenan en •nm oídos las ale­
gres notas, vibrantes y e n é r g i c a s , de 
la r i sueña m ú s i c a montañesa , al com­
p á s de cuyos acordes, y á hora avan­
zada de la noche, va desfilando la eon-
nirrencia . que ahogada por. l a emo­
ción se aloja del Parque, gritando^: 
¡Arriba la Aparecida ! ¡ V i v a la Mon­
t a ñ a ! ¡V iva mi pueblo! 

Y el humilde cronista, parod iándo­
los, exc lama: ¡ V i v a mi partido, San-
toñaj y mi pueblo, X o j a ! 

Braulio R u i g ó m e z . 
Habana. 26 de Septiembre, 1909. 

V.::^paPrVlaí"esparaelc»be»o J los re-
Pegajosa^*!011 ^0rrepla ¿>»« 

U J'rofuso; ?a0*s}a- enfermo crece fuer-
- ^Ve <lé¿im« i es U caus» " K a r a 

I K . í i a « t a .yaUf?a?a- 8eoriKÍn* de un ger-
ifc-P^itiva^il* tínica Preparación que Se«-

^ ^ e r a » ! ^•mofe,lsivo en absoluto 

fete^o. ' ' S S i T i ; e e l cabe110 b U n -
'Sde«.Cura la comezón d T 9 * 7 eliminái* «1 las n r ^ r i ^ i elcuero obelado. »ama«7 pr.lnciPales farmacia». 
, t cls- ^ en moneda ame-

feel^'^ Sarrá 6 H!joS. ^ «lea. ^oispo 5o y 55, Agentes 

L a R o m e r í a M o n t a ñ e s a 
No pretendemos hacer una reseña 

minuciosA de la fiesta que los monta­
ñeses de la Habana, á iniciativa de su 
digna Sociedad de Beneficencia y si-
guiiendo tpadkional costum;bre, han 
celebrado en honor de su excelsa Pa-
trona, Xues-tra Señora de la Bien Apa-
reeida. sino que só lo haremos resaltar 
los detalles de mayor i n t e r é s y que 
tanto han contribuido á su esplendor 
y lucimiento. 

E l día a m a n e c i ó e s p l é n d i d o y todo 
hizo concebir h a l a g ü e ñ a s esperanzas 
ante l a perspectiva de un buen tiem­
po. Pero no s u c e d i ó así, pues las con-
timias lloviznas que á primeras horas 
de la tarde se dejaron caer fueron 
causa de restarle bastante público», el 
que, no obstante, .había en gran can­
tidad. 

E l programa fué cumplido extneta-
mente, en lo que se pudo, pues como 
ya decimos, la l luvia fué cansante de 
kt supres ión de algunos números , ta­
les como los juegos de bolos, carreras 
de bicicletas, etc. 

Desde muy temprano, el ruido en­
sordecedor de los chupinazos, volado­
res, cohetes y bombas de triple expan­
sión, nos anunciaban el comienzo de 
la romería, bajo tan gratos auspicios 
comenmda. Por la explanada vast ís i ­
ma de la « a l z a d a de San Lázaro co­
menzaron á desfilar la multitud de co­
ches, automóvi l e s y motocicletas, en 
correcta formaeion. A b r í a la marcha 
el e scuadrón de cabal ler ía "Monta­
ña."' á las órdenes del intrépido te­
niente coronel señor Daniel Asas, si­
gu iéndo le en turno los d.istintos co­
ches lujosamente ataviados, y que re­
presentaban á los diversos partidos 

se haya roto un brazo, una pierna ó la 
cabeza. X o será la primera vez que 
esto ocurre. 

Por estos detallas puede ya com­
prenderse lo que es la calle de EL Sal­
vador, ál ias HótninteLalma. 

No digamos nada de las primeras 
cuadras de la calle de Teniente R e y : 
en cuanto llueve un poco, se pom; de 
tal manera intransitable, con los enor­
mes baches que poaéc, que los vecinos 
se encuentran bloqueados en sus casas, 
y eso cuando el aguacero les coge den­
tro. 

Aquellas lugares son conocidos por el 
vecindario—qiie paga muy buena cou-
tr ibuc ióu—con el nombre de Mar-
C i m a . 

Todo esto hace pensar que la Haba­
na está convertida en una Kábila, por 
el estado de sus calles. 

E s una lást ima que el señor Ingenie­
ro no pueda demorar la mani fes tac ión 
hasta que estén arregladas las calles, 
porque entonces concurrir ían segura­
mente al acto los vecinos agradecidos, 
mientras que ahora. . . se quedarán en 
casa y sólo asist irán los corrcliyioita-
rios y subalternos del señor Ingeniero 
Jefe. 

Conferencia.— 
Nuestro distinguido amigo el nota­

ble oicritor y profesor de idiomas, se­
ñor Lu i s A . Barait , tiene la fineza de 
invitarnos para la conferencia que 
pronunciará el día 30, á las ocho y 
media P. M., en los salones del "Ate ­
neo," con el siguiente tema: " M é t o d o s 
modernos en la enseñanza de los idio­
mas. '' 

Dada la competencia del doctor B a ­
rait. estamos seguras de que ha de ser 
interesant ís ima su amena disertación. 

Mucho le agradecemos el que se ha­
ya servido invitarnos. 

Revistas .— 
Muy favorecida se ha visto nuestra 

mesa de r e d a c c i ó n esta semana, con la 
visita de los estimados colegas siguien­
tes : 

" L a F a r m a c i a C u b a n a , " que leemos 
siempre con interés para ver c u á n d o 
los boticarios se deciden á rebajar los 
precios, y a que la carne está ahora ba­
rata. 

E l " B o l e t í n " de la "Sociedad H u ­
manitaria C u b a n a , " con un art ículo 
de fondo en defensa de' los animales 
en general, exceptuando al hombre, 
otro atacando las corridas de toros, 
otro en defensa del perro y otro en 
honor del caballo. Todo esto es tá muy 
bien; pero ¿por qué se l lama "huma­
n i tar ia" la citada sociedad, si para na­
da se preocupa del h o m b r e ? . . . ¡S i 
fuera "animal i tar ia" , nada tendría­
mos q«e objetar. . 

L a "Gaceta Judic ia l y de P o l i c í a " , 
muy interesante para los aficionados á 
estudios forenses y de i n v e s t i g a c i ó n . 

E l "Veterano ," , con sensatos ar­
t í cu los donde palpita el m á s acendra­
do patriotismo, cosa rara en estos 
tiempos de reparto de " j a m ó n . " 

" L a Escue la Moderna," fiel expo-
neute de la cultura del maEristerio. 

Y " E l Es tud iante ," la interesant í ­
sima y valiosa pub l i cac ión matancera 
que justifica el honroso t í tu lo de " L a 
Atenas de C u b a " que ostenta Matan­
zas. 

A todos, vida exuberante y las. gra­
cias por su a t e n c i ó n . 

Donativo.— 
L a primera C o m p a ñ í a de e spec tácu-

dos púb l i cos que contr ibuyó á la sus-
er ipc ión por Vuel ta Abajo, f u é la 
del " C i r c o Pubül lones ," que en el Co­
torro en tregó al señor Alcalde el pro­
ducto de una func ión que se ce lebró 
el d ía 22 del corriente. 

¡ B i e n por 'PubillouesI 

E N I G M A 

C O L E G I O D E S A N A G U S T I N 
d i r i g i d o p o r P a d r e s A g u s t i n o s d e l a A m é r i c a d e l N o r t e 

P L A Z A D E L C R I S T O 

A P A R T A D O 1056 T E L E F O N O 971 
L a enseñanza que se da en este Colegio cf>rm>reijde la Carrera de Cornerrto y el 

Curso preparatorio para la Escuela de Infjenierfa. Se pone especial esmero en la expli­
cación de las Matemát i cas y del idioma ing lé s . L a enseñanza del castellano corre A 
cargo de reputados Profesores españo les . L a educación científica satisface las exigen­
cias de la P e d a g o g í a moderna. 

P I D A S E E l . P R O S P E C T O . 
25 S 

P o l i c í a d e l P u e r t o 

E l vigilante .de la pol ic ía del puer­
to don Ricardo Val lera , detuvo al ma­
rinero Rafael R o d r í g u e z Planchet, 
acusándo lo de vejac ión y deso-bedien 
cia. 

Rafael Delgado Ravelo d e n u n c i ó 
ante la polk-ía del puerto al botero 
José Naveira Puente, patrón del bote 
" S a n L u i s . " folio 26. por infringir el 
art ículo 91 del Reglamento del puerto 

F R O N T O N J A I - A L A I 

Se les comunica por este medio á los 
señores empleados eventuales que lo 
fueron a l terminar la anterior tempo 
rada, pasen por esta A d m i n i s t r a r i ó n 
el martes 28, de 8 á 11 a. m. 

Habana. 20 de Septiembre de 1009 
E l Administrador. 

G A C E T E L l L á 
Por esas calles.— 
Ahora que le han dado ó le van á 

dar una manifes tac ión al señor Inge­
niero Jefe de la ciudad, es ocasión 
oportuna para que nosotros le manifes­
temos. . . lo siguiente : 

Los que tienen la desgracia de resi­
dir en la calle de E l Salvador, en el 
Cerro, están bascando quien las salve, 
porque la calle se encuentra en tal es­
tado de abandono que más que una vía 
urbana parece la falda del G u r u g ú . al 
extremo de que cuando hay un enfer 
mo en el tramo comprendido desde Pa­
latino á Moreno, se muere el paciente 
sin asistencia, pues no hay facultati­
vos que se atreva á escalar aquellos 
precipicios. 

Cuando a lgún vecino sale de noche, 
por necesidad, van los demás á infor­
marse de su estado, porque temeu que 

ALHAMBIti.— 
Compañía de Zarzuela. — F u n c i ó n 

diaria. — Por tandas. 
A las ocho: Sodoma y Gomorra. 
Couplets y bailes por la pareja H u ­

rí-Pórtela y L a Bella Crisantema. 
A las nueve: Los Diablos Verdes. 
Couplets y bailes por la pareja H u -

rí-Portela y L a Bel la Crisantema. 
A las diez: el gracioso entremés 

Chcliio en Bcm/inganaguas. 
Couplets y bailes por la pareja H u -

rí-Portela y L a Bella Crisantema. 

~ ¡ ¡ E S T U D I A N T E S ! ! -
Libros de Derecho que se hallan á 

la venta en las acreditadas l ibrerías 
de L u i s Artf-aga. S;in Miguel .número 
3 y San Rafael 1 y I V . . •>* 

Derecho Romano, por Serafini. 
Tratado de N o t a r í a s , por F e r n á n ­

dez Casado. 
R e d a c c i ó n de Instrumentos Públ i ­

cos, por Zarzoso. 
L e g i s l a c i ó n Notarial de Cuba. 
Derecho C i v i l , por Marco Tulio y 

S á n c h e z R o m á n . 
Código Civ i l , por Scevola, Avel la , 

Casas y el vigente. 
L e y de Enjuic iamiento C i v i l , por 

Amat. 
Comentarios á l a L e y de E n j u i c i a ­

miento, por Manresa. 
Derecho Penal , por Pessina Merkel 

y Brusa . 
C ó d i g o Penal , por Oroizard, V i a d a 

y el vigente. 
L e y de Enjuiciamiento Criminal de 

Cuba, por M a r t í n e z y Amat. 
L a Cr imina log ía , por Garófa lo . 
L a Prueba de Indicios, por López 

Moreno. 
Derecho Mercantil , por Blanco Cons-

tans. Supino. Vivante y L . Benito. 
Código de Comercio vigente. 
Ciencia de la Hacienda, por F l o r a . 
L e g i s l a c i ó n Hipotecaria de Ul tra­

mar. 
E c o n o m í a , por Buy l la y Leroy-

Beaulieu. 
Derecho Administrativo, por Santa-

marina de Paredes, Goodnow v Posa­
da. 

Derecho Po l í t i co , por Posada y 
Gumplowicz. 

Ciencia P o l í t i c a y Derecho Consti­
tucional, por Burgcss. 

Derecho Internacional Privado y 
Públ i co , por Torres Campos y Ol ivard. 
Teor ía de la P o s e s i ó n , Por Ih tr ing . 

G A L E R I A F O T O G R A F I C A 
D E 

D U F A R T A M A S - A V 

O'RelIly 45, entre Compostela y Aguacat» 
Precios reducidos. Especialidad en niños. 

11433 26-3Sb. 

E S P E C T A C U L O S 

N A C I O N A L . — 
Gran Compañía de Cinematógrafo 

y Variedades. — F u n c i ó n diaria. — 
A las ocho y cuarto: Vistas.—Pre­

sentación de la pareja de bailes del 
Sur Thomas and Ryan. 

A las nueve y cuarto: Vistas.—Pre­
sentación de la pareja de bailes espa­
ñoles " C r i s t i n a y E n r i q u e t a . " 

A las diez y cuarto: Vistas.—Pre­
sentación de la pareja de bailes Cr i s ­
tina y Enriqueta y de la pareja de bai­
les del S u r Thomas and Ryan. 

F A Y R E T . — 
Comprñía de Cinematógrafo j Va­

riedades. 
A las ocho: Vistas y presentación 

del Cuarteto Cubano Raúl del Monte 
con el gracioso entremés titulado ¡ ¡ N o 
más callos!! 

A las nueve: Vistas y presentación 
del Cuarteto Cubano Raú l del Monte 
con el entremés titulado E l Album de 
los Caricatos. 

A las diez: Vistas y presentación 
del Cuarteto Cubano Raúl del Monte 
con el entremés titulado Vivito y Co­
leando. 

A L B Í Í ? U . — 
Compañía de Zarzuela. 
P u n c i ó n por tandas. 
A las ocho: ¡ ¡ L a que se está arman­

do!! 
A las nueve: L a Patrona del Rcgi-

m. uto. 
A las diez: L a s Gafas Negras. 
A C T L A L I D V D E S . — 
Cinematógrafo y Variedades. 
F u n c i ó n diaria, por tandas. 
A las siete y media: Vistas, presen­

tación de John Budinich y de la bai­
larina oriental I^athna Hanem. 

A las ocho y media: Vistas, presen­
tación de la bailarina y coupletista es­
pañola Isabel Navarro. 

A las nueve y media: Vistas, presen­
tación de John Budinich y de la bai­
larina oriental Fat ima Hanera. 

A las diez y media: Vistas, presen­
tación de la bailarina y coupletista es­
pañola Isabel Navarro. 

D I A 28 D E S E P T I E M B R E 
. Este mes . está consagrado á San 

Miguel A r c á n g e l . 
. Jubileo Circular . — S u Divina Ma 

jestad es tá de manifiesto en J e s ú s 
del Monte. 

Santos Wenceslao, duque, y Helio-
doro, m á r t i r e s ; Sa lomón , Silvino 
beato S imón de Rojas, trinitario, con­
fesores: santa Eustoquia. virgen. 

Santa í ius toqu ia , virgen. F u é h i j \ 
de iSanta Paula. Recibió una esme­
rada educac ión , y fuerte con el espí 
ritu del Señor , se regocijaba en gas­
tar en ejercicios de caridad y reli­
gión las horas que otras e x p e n d í a n 
en vanas diversiones. Su v ida era 
tan ejemplar, que se hacía venerar de 
todo el mundo. A pesar de que v i v í a 
en l a gracia del Señor , castigaba su 
inocente cuerpo con rudas peniten­
cias y austeridades. Nuestra Santa 
visitaba muchas veces y rec ibía las 
instrucciones de Santa Marcela, la 
primera de su sexo que abrazó en Ro 
ma la v ida religiosa para perfeccio 
narse en los ejercicios de la virtud. 

Conociendo lo muy importante que 
era tener una guía en la v ida espiri­
tual, se puso nuestra devota virgen 
bajo la d irecc ión de San J e r ó n i m o , y 
so l emnizó un voto de perpetua virgi 
nidad. Para recomendar su resolL-
c ión é instruirla en las obligaciones de 
aquel estado, compuso San J e r ó n i m o 
su "tratado sobre la v irginidad." 

Santa Eustaquia fué llamada al 
reino celestial por los a ñ o s de 419; 
su cuerpo f u é sepultado cerca del 
de Santa Paula su madre. 

F L E S T A S E L M I B R O O L E S 
Misas Solemnes.—En la Catedral y 

demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María. — D i a 28. Co 

rresponde visitar á Nuestra Señora 
de las Angustias en San Fel ipe. 

Iglesia de Santo Domingo 
E l dta primero de Octubre principia en 

r.st,! if?!esia la Novena á. Nuestra Señora, la 
Vi'-^cn del Rosario. Por la m a ñ a n a á, las 8 
habrá misa solemne, que se aplicará, duran­
te la Novena y en lo restante del mes. por 
las Secciones del Rosario indicadas en el 
Cuadro fijado al efecto en la Sacrist ía . Por 
la tarde á las •> y media, expos ic ión, esta­
ción, rosario, novena, sermón, cánt icos y 
reserva. 

Los sermones están á cargo del P. Dircc 
tor. Kr. Isidoro Ruiz. L a iglesia, durante li. 
Novena es tará ilumnida por 4 lámparas de 
Arco de 6 amperes. 

E l día 2. Salvo solemne con orquesta. D í a 
n. fiesta del Sant í s imo Ttosario. Por la ma­
ñana á las 7 y media misa de comunión ge­
neral para los asociados y demás fieles que 
fe lebrará el M . I . S r . Provisor, á ias ?> 
la misa solemne por ol Sr. Secretario del 
Obispado. P. Alberto Mftndez. á la que asis­
t irá el Bxcmo. é limo. Sr. Obispo, xjredican-
do en ella el elocuente orador P. Rodripro. 
Carmelita. E l coro lo diriprlrá el P. Ricardo, 
ncompafiado de otros Padres Carmelitas y 
buen número de escogidas vo<'es. Todos los 
fioi^s desde las primeras v ísperas , pueden 
ganar el Jubileo confesando y comulgando 
v visitando esta iglesia, como en el Jubileo 
ije la Porc iúncula . 

Por la tarde á las 4 y media, expos ic ión , 
es tac ión cantada, rosario, novena, sermón 
v reserva, t e rminándose con la solemne pro-
ireaión de la Virgen en la que cantarán el 
rosario las n iñas del Colegio de Sales. 
E l día 11 c o n l i n ú a el elerctcio del mes de 
Octubre con misa rantada por la m a ñ a n a á 
las 8 v por la tarde á las 4. con lo? cultos 
de costumbre. Se predicará los jueves y do-
mi neos. c 

12Si9 6"í•5 

P A R A - R A Y O S 
E Morena. Dfcaco Electricista, o n s t r a c ­

tor é instalador i.e para-rayos «¡Istemp. mo­
derno, á edificios, polvorines, torres, panteo­
nes y buques, gp.rant'.zando su Instalación 
y materiales.—Reparaciones de los mismo* 
siando Mennooidpa y probados con el apara­
to para mayor garant ía . Ins ta lac ión de t im­
bres e léctr icos . Cuadros indicadores, tubos 
acúnticos, l íneas te le fónicas por toda la Is la . 
Reparaciones de tod: clase de aparatos del 
ramo • léetrfeo. Se seranti^an todos Uta t ra ­
bajos - Caijcjón de Espada núm. 12 

C. 2773 26-18. 

A los dueños" y arrendatarios de ca­
sas. Paulino Aeosta. operario a lbañi l , 
se hace cargo de toda clase de traba­
jo de reedif icación de casas, desde lo 
más sencillo hasta lo más dif íci l . 4 
piecios sumamente, mód icos . Ree ib» 
órdenes en Ansrples 67, á todas horas. 

^ DFSL < 0 IXT O 3 E 3 s 
J . Schmidt: S E COMPRA C O B R E , B R O N -

ce y hierros viejos, se venden vigas de ace­
ro nuevas, raíles, tuber ías de todas clases, 
y efecto» sanitarics y maquinaria usada. 
Estre l la número 187 esquina á Santiago^ 
Telé fono número 20?0. 

6543 m - U M y . 

J . v W l a r . " V e d a d o 
E l mejor situado, ventilado y amueblado 

en la Isla. Recomendado por los Doctores, 
Agua y luz e léctr ica en abundancia. Teléfo» 
no 9175, Cable: Jualnidnan. 

C. 2839 30-2S. 

3 
ma 

L A S S I G U I E N T E S L I N E A S 
CUANTOS SUFREN DE CALENTURAS 

Una mujer, de nombre Peral, de 26 año» 
de edad, venia minada por la fiebre 
desde hacía cinco años. A pt-sar de su 
juventud tenia el verdadero aspecto 
de la edad decrépita; la tez terrosa, los • 
ojos apagados, las piernas hinchadns y 
tan voluminoso el vientre que cualqúi \ 
la habría supuesto próxima al alumbra­
miento. Tan voluminoso tenia también 
el bazo, que, al decir dw su médico, la 
bajaba hasta el vientre. Desde SU rnatri-
tnonio que se remonta a una época de 
seis años antes, habita una casa bastante 
bien situada en apariencia, en mitad de 
una colina, pero dominando el extremo 
más estrecho del otanque de Meillers. 

Ahora bien, 
ese estan­
que , que 
al'ménta á 
un molino 
de pan mo­
ler , e s t á 
corapleta-
m-nte seco 
en verano 
hasta la mi­
tad de su 

SnA P E R A L extensión, 
y como 

consecuencia de esto despren>jo miasmas 
que son los que hablan causado la 
fiebre en la desgraciada mu jer. 

Su médico quería hacerla cambiar de 
habitación, pero esto era imposible á 
causa de que los esposos Peral no tenían 
medios de fortuna. Solamente poseían 
dicha casa, la cual habitan, y no podían 
tan fácilmente venderla. 

Ll médico prescribió entonces vino de 
QuIaiOID Labarraque á la dosis de dos 
copitas después de cada comida. Quince 
días más tarde, la fiebre había cesado 
completamente, habíanse presentado de 
nuevo el sueño y el apetito, y la hincha­
zón había también desaparecido. 

La mujer Pera! ha continuado después 
habitando la casa, y, por consiguiente, 
ha vivido siempre bajo la inlluencia de 
los miasmas malsanos del esfanque de 
Meillers, pero el v.no de Quínium Labar­
raque la ha curado tan perfectamente 
que jamás ha vuelto ya á tener fiebre. 

El uso del Quinlum Labarraque á la 
dosis de una ó dos copitas después de 
cada comida basta para curar en poco 
tiempo la fiebre más rebelde é invete­
rada, y la curación obtenida por este 
medio es más radical y más segura que 
empleando la quinina sola á causa de que 
dicho medicamento contiene iodos los 
demás principios activos de la quina, 
que completan la acción de lt quinina. 

En efecto, como quiera que el Quí-
nium Labarraque tiene por base un ex­
tracto completo de quina que contiene 
todos los principios útiles (le la preciosa 
corteza, estos principios van disueltos 
en el vino que sirve de vehículo, y que es 
de los más exquisitos y de las mejores 
marcas de España. 

Kn los países propicios á engendrar la 
fiebre, allí donde el enfermo uo puede 
menos que permanecer en medio de los 
miasmas que dieron origen á su enfer­
medad, allí es, sobre todo, donde se 
aprecia mejor la acción íncomparable-
mentesuperior del Quínium Labarraque, 
sobre cualquier otro remedio. 

Por virtud de su eficacia, así como 
por el asombroso número de curaciones 
realizadas con e-te remedio, la Acadi«nía 
de Medicina de París ha dado su apro­
bación á la fórmula del Quinium Labar­
raque, distinción que rara vez .-e otorga 
y que prueba la confianza que los en­
fermos de todos los países deben tener 
en este remedio 7 

E n l a e n t e r m c d a c l y e n l a p r i ­

s i ó n s e c o n o c e á l o s a m i g o s , 3 

e n e l s a b o r s e c o n o c e s i e s bue­

n a l a c e r v e z a . Nin&runfc c o m o la 

d e L A T K O F 1 C A L . 
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LA CANCION DEL YÍINQÜB 
i 

A l e g r e s los v a l l e s 
el a l b a a s o m a , 

y e l y u n q u e su a r g e n t i n a 
c a n c i ó n e n t o n a . . . . 

T l u t&n' f in i & n l U n i A n l 
U n í t l n ! t í o : . . . 

J u n t o a l c a m i n o puso e l h e r r e r o 
s u f r a g u a t o s c a : 
l a n e g r a f r a g u a 
de f á u c e s r o j a s . . . 
C a n t a e l h e r r e r o 
y e l f u c i l e s o p l a . . . 

T *1 f o r j a d o r que e l h i e r r o 
c a n d e n t e doma, 

b a t i é n d o l o , s u s go lpes 
sobre é l r e d o b l a . - . 

C a n t a el h e r r e r o : s u voz es l i m p i a como los 
( p u r o s 

t i m b r e s d e l y u n q u e . C a n t a e l h e r r e r o , d ios 
(de l a f o r j a : 

" K a d i e , s i t ú no f u e r a s , me d o m a r í a , 
p o r q u e soy h i e r r o . . . 

¡ p e r o es que t ú . z a g a l a de l a b i o s rojos , 
e r e s e l fuego!" 

S u a m o r y s u t r a b a j o . 
s i e m p r e a m o r o s a , 

c o m p e n d i a y a c o m p a ñ a 
l a a l e g r e n o t a . . . 

T i n t&u'. U n t&n'. t l n t f in! 
t i n l U n í t l n ! . . . 

¡ l a c a n c i ó n a r g e n t i n a 
que el y u n q u e e n t o n a l 

C u a n t o s m á s go lpes rec ibe , 
m á s i n t e n s a s p u r a s ondas 

l l e v a e l y u n q u e de s u a c e n t o por los v a l l e s , 
f r e s c a s , l i m p i a s , c r i s t a l i n a s . I n s i s t e n t e s , v i -

( b r a d o r a s . . . 

T de l y u n q u e 
son l a s notas , 

r e p e t i d a s d u l c e m e n t e por los ecos de los 
( v a l l e s , 

c l a r a s , t é n u e s . d e l i c a d a s , v a g o r o s a s , 
y a c e r c a n a s 
ó r e m o t a s , < -

como q u e j a s , como voces de los t r i s t e s 
que s o p o r t a n 

r e s i g n a d o s l a t o r t u r a de los go lpes 
ilc u n a v i d a d o l o r o s a . . . 

j c o m o q u e j a s , como voces de a l m a s p u r a s 
que en laa p e n a s se a c r i s o l a n 
y que v i v e n d u l c e m e n t e 
l a t r i s t e z a de a m a r g u r a s m i s t e r i o s a s l 

P R O F E S O R D E I X G L E S 
A. A U G U S T U S R O B E R T S , a u t o r del M é t o d o 
N o v í s i m o , p a r a a p r e n d e r I n g l é s , d a c l a s e s 
en su a c a d e m i a y á domic i l i o . G a l i a n o 1J5. 
al tos . ¿ D e s e a u s t e d a p r e n d e r p r o n t o y b i e n 
f l i d i o m a i n g l é s ? C o m p r e us ted e l M é t o d o 
N o v í s i m o . 12159 13-23S. 

M i s s . M a r y M i l i s 
P R O F E S O R A D E I N G L E S Y F R A N C E S 
P r a d o 101. H a b a n a . 
11983 S-19 

¡ E N B E L E N ! 

i i 
A l e g r a n d o los v a l l e s 

el a l b a asomu, 
y el y u n q u e su a r g e n t i n a 

c a n c i ó n e n t o n a . . . 
T i n t f in! U n t A n l U n t f i a í 

t i n ! t i n ! t l u ! . . . 

P a s a r o n por el v a l l e 
l a s a l e g r í a s , l a s p e n a s h o n d a s . . . 

como r a c h a de v iento 
p a s ó l a v i d a , fugaz , r u i d o s a . . . 
p a s ó c a l l a d a d e s p u é s l a m u e r t e . . . 

d e j ó a l h e r r e r o s i n i l u s i o n e s . , solo en l a 
( c h o z a . . . 

¡ p o r c o m p a ñ e r a , 
s u f r a g u a t o s c a ! . . . 

D e s d e e n t o n c e s e l h e r r e r o y a no c a n t a : 
con l a r u m i a de s u s p e n a s en s i l e n c i o e l 

( h i e r r o f o r j a , 
y á ios golpes del m a r t i l l o , 
l a c a n c i ó n del y u n q u e , so la , 

r e p e t i d a d u l c e m e n t e por los ecos de los v a ­
d l e s , 

d á s u s notas 
i f r e s c a s , l i m p i a s , 

i n s i s t e n t e s , d e l i c a d a s , v a g o r o s a s ! . . . 

V i c e n t e M E Ü E V A . 

P R O F E S O R A F R A N C E S A : S E O F R E C E 
p a r a d a r l ec lones á d o m i c i l i o , de su p r o ­
pio i d i o m a y de m ú s i c a ( m a n d o l i n a y v i o -
l í n i C o l ó n 19. 

C. 3021 15-28S. 

" C O L E G I O C E R V A N T E S -
A K Í i l v O - H I S P A X O - F R A X C E S 

I f . y 2* Enseñanza.—Comercio 6 Idio­
mas.--Carreras especiales.-San Nicolás 1. 

Se admiren internos, medio y tercio 
internos y externos. 

12300 13-26 

A R I T M E T I C A M E R C A N T I L 
C l a s e s n o c t u r n a s i n d i v i d m i l e s ó c o l e c t i ­

vas . P r e c i o s m u y e c o n ó m i c o s . - M ó i o d o s no­
v í s i m o s y p r á c t i c o s : no o l v i d a r s e ñ a s . 

A M I S T A D tí4. L . R L I Z . 
•^mnad d i r e c c i ó n . 
12234 8-25 

UNA SEÑORA AMERICANA 

descu dar clase á una familia cubana, 
por su comida y cuarto y $10 al mes. 
con las tardes libres para ella. Mr. 
Bcc-rs. Bank of Nova Scotia. 

C 3 0 0 3 4-25 

M r . C . G R E C O 
P r o f e s o r p r á c t i c o de I N G L E S y t r a d u c t o r 

de i d i o m a s . C l a s e s c o l e c t i v a s , c o n v e r s a c i ó n . 
$5 m e n s u a l e s . B u e n o s l ibros p a r a a p r e n d e r 
I N G L E S en su c a s a . $2 C y . P R A D O 93B, 
H a b a n a . 12246 8-25 

U N A S R I T A T T I Í I E R I C A N A Q U E r i A ~ S L 
do d u r a n t e a l g u n o s a ñ o s p r o f e s o r a de l a s 
e s c u e l a s p ú b l i c a s de' los E s t a d o s U n i d o s , 
d e s e a a l g u n a s c lases , porque t iene v a r i a s 
h o r a s d e s o c u p a d a s . D i r i g i r s e á M i s s . TI. 
A n i m a s 3. 12197 26-24S. 

IDIOMA FRANCE'ST E L N O T A B L E PRO*-
f e s o r P'epasse. grr-d. iado de l a U n i v e r s i d a d 
de P a r í s y de l egado del C o m i t é de la A l i a n ­
z a F r a n c e s a , d a l e e d o r e s á d o m i c i l i o y en 
s u A c a d e m i a , Obispo 56, b a j o s d e l C o l e g i o 
F r a n c é s . 12110 10-22S. 

G L A S E S A S 3 ® i l l l 8 C l i J O 
P r e p a r a c i ó n de la?, mar .er lar quí? c o m p r d n . 

den l a P r i r - . e r a y S e g u n d a E n s e ñ a n z a . A r i t ­
m é t i c a M o r c e n t U y T e n e d u r í a de L i b r o s , 
I n g r e s o on las c a r r e r a s e s p e c i a l e s y en el 
M a g i s t e r i o 

T a m b l é r se d a n c lases L' .dJvldua'es y co­
l e c t i v a s p a r a c i n c o a l u m n o s ©n xNeptuno 68 
e s Q u i n a & S a n N i c o l á s , a l tos , p o r S a n Nlco-
l á s . 

C 2773 1S. 

Mm J . I . Qrs in i 
P R O F E S O R A D E P I A V O , M A N D O L I N A 

V V I O L O \ C E L O 
E x - E l e v é du C o n s e r v a t o l r e de P a r í s . 

T r e s g r a n d e s P r e m i o s de C o n c u r s o de l C o n ­
s e r v a t o r i o N a c i o n a l ( F r a n c i a ) . C u a t r o a ñ o s 
p r o f e s o r a de P i a n o d e l " P r y t a n é e " ( F r a n ­
c i a » . P r a d o 13 al tos . 
. 26-16S 

Coleiio le San E l o r 
D e P r i m e r a y S e g u n d a E n s e ñ a n z a , Co 

B i e r c i o 6 I d i o m a s . 
D l r e c t c r : E L O Y C R O V E T T Q . 

S a n M i g u e l n ú m e r o 132. 
6e a d m i t e n a l u m n o s in ternos , medio , t e r 

elo y e x t e r n o s . 
I1*77 13-16 

COLEGIO DE N I ^ A S 

" S A N C H E Z Y T I A N T " 
K K t N A 1 1 8 

E l n u e v o c u r s o e s c o l a r c o m i e n z a el • 
de s e p t i e m b r e . Se a d m i t e n p u p i l a s , m e ­
dio y t e r c i o p u p i l a s y e x t e r n a s . 

S e f a c i l i t a n prospec tor . 
7 S - I J L 

L e c t u r a s m o r a l e s y r e c r e a t i v a s de C o l o m a . 
V a n T r i c h t y o tros a u t o r e s . 

R o s a r i o s con l a s c u e n t a s de p l a t a , en este 
a r t í c u l o h a y inf in idad de c la se s , a s i como en 
1 e v o c i o n a r i o s el s u r t i d o m á s comple to e r 
p a s t a s y pie les , prop ios p a r a r e g a l o s . E n E s ­
t a m p e r í a n o v e d a d e s m u y b o n i t a s y \ a r l a d a s . 

L i b r o s de E d u c a c i ó n de P r i m e r a y S e g u n ­
d a E n s e ñ a n z a por todos los au tores . 

P a r a los P á r r o c o s t enemos c u a n t o n e c e s i ­
ten en l a L i b r e r í a . 

N u e s t r a ¡Señora do l í c l é n . 
C o m p o M o I a n ú m e r o 139. — I l a b n c c . 

N u e s t r o s p r e c i o s son m u y r e d u c i d o s por 
l a s a r a n d e s r e m e s a s que r e c i b i m o s . 

112í i9 a l t . 13 -31Ag 

E N M Ü I A R 4 2 , A L T O S 
S>! s-olicu;i u n a c r i a d a . 
123 :0 á-28 
M A T R I M O N I O e s p a ñ o l S I N H I J O S , D E 

m e d i a n a edad, n u e v o en el p a í s , d e s e a co lo ­
c a r s e , e l l a de c r i a d a ó p a r a cu' .dar n i ñ o s , 
él p a r a p o r t e r o ú c u a l q u i e r t r a b a j o . V a n á 
l a s a f u e r a s . I n f o r m e s J e s ú s M a r í a n ü m e -
r o IOS. 12338 4-28 

S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O S 
sue ldo 15 pesos. C a l l e 21 n ú m e r o 24, V e d a d o , 
a l cos tado de l H o s p i t a l M e r c e d e s . 
__11?39 • 4-28^ 

P A R A C R I A D A D E M A N O S ó MA"ÑETA-
C'OVÍI d e s e a c o l o c a r s e u n a j o v e n p e n i n s u l a r , 
con b u e n a s r e f e r e n c i a s . O b r a p í a n ú m e r o i'.L", 
a l to s . 12343 4 - 2 8 _ 

D E S E A C Ó L O C A R S ' E ~ U N A C R l T N D E R A 
á m é d i a l eche : t iene r e c o m e n d a c i o n e s y se 
puede v e r l a n i ñ a . C a l l e 23 n ú m e r o 10, S o l a r 
C u a r t o n ú m e r o 5, V e d a d o . 

12331 4-28 
" " S E ^ S O L T C I T A N U N A C O C I N E R A Y U N A 
c r i a d a do m a n o s , b l a n c a s , que s e p a n s e r v i r 
y t e n g a n r e c o m e n d a c i o n e s . R a r a i r a l c a m ­
po. P R A D O 68. 
_ 12332 4-28 

e o s P E N I N S U L A ' R E S D E S ^ V N - C O L O -
c ^ r s e de c r i a d a s de m a n o s ó m a n e j a d o r a s . 
T i e n e n m u y b u e n o s i n f o r m e s . S u s p i r o n ú -
n i t n j ití. a l tos . 12333 4-28 

A g e n c i a de C o l o c a c i o n e s . C o m p o s t e l a 66. 
T e l é f o n o 3050. Se e n c o n t r a r á n en e l l a l a s 
m a y o r e s f a c i l i d a d e s p a r a c u a n t o n e c e s i t e n . 
Se t r a m i t a n c a r t a s de c i u d a d a n í a y a s u n t o s 
en e l M u n i c i p i o . E n l a m i s m a se e n c u e n t r a 
l a D e l e g a c i ó n de l C e n t r o C a s t e l l a n o . 
_ J 2 3 3 6 4-28 

U N A S R A . P E N I N S U L A R D É s ' É A ^ C Ó L C Ñ 
c a r s e de c r i a n d e r a con b u e n a y a b u n d a n t e 
leche , de c u a t r o m e s e s : t i ene q u i e n r e s ­
p o n d a por e l l a : puede i r a l c a m p o . I n f o r ­
m a n en S u á r e z 54. 

12337 4-28 
S E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O , 

que e n t i e n d a a l p o de coc ina , p a r a e l s e r ­
v i c i o de u n a s e ñ o r a so la . S a n N i c o l á s 170, 
b a j o s . l ? 3 ' ! ' 4"28 
— D E S E A C O L b C A R S E ~ U Ñ A B U E N A Q O C t -
n e r a y r e p o s t e r a p e n i n s u l a r , en c a s a p a r t i ­
c u l a r ó e s t a b l e c i m i e n t o . T i e n e r e c o m e n d a ­
c iones é i n f o r m a n P e ñ a l v e r 10. 

12326 4-28 
U N A J O V E N de C O L O R D E S E A C O L O -

c a r s e de m a n e j a d o r a ó l i m p i e z a de h a b i t a -
c .ones, es c u m o l i d o r a de s u o b l i g a c i ó n . D i ­
r í j a n s e á A g u i l a 245. 

t o o o - 4-,>8 

D E S E A N C O L O C A R S E U N A S R A . ~' D E 
metli.-ir,a edad y u n a j o v e n p e n i n s u l a r e s , de 
v'r'adas do m a n o s ó m a n e j a d o r a s , l a j o v e n 
sa&e cc-sfr á m á q u i n a y á m a n o . T i e n e n 
b'ieiiHS rctoinendaciones. F a c t o r í a n ú m e r o 
3! . ip^ortnarftaú 12328 4-28 

D E S E A ~ C O L O C A R S E U Ñ A C O C I N E R A 
que sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n . E n G i -
l iano 99, e n t r a d a por S a n J o s é , e n t r e s u e l o . 

12321 4-28 ^ 
U Ñ A J O V E N e s p a ñ o l a Q U E . HABtiA K h 

f r a n c é s , d e s e a c o l o c i r s e de c r i a d a cíe m a n o s 
ó mane jadorr . . TiiMie b u e n o s i n f o r m e s de l a s 
c a s a s donde h a serv ido . G a n a t r e s c e n t e n e s . 
A g u i l a e s q u i n a á C o l ó n , bodega . 
__12305 Í L 2 8 _ 

U N A J O V E N P E N I N S U L A R D K S B A C O -
l o c a r s e de c r i a d a de m a n o s ó m a n e j a d o r a : 
sabe c u m o l i r c o n s u o b l i g a c i ó n . I n f o r m a r á n 
Monte n ú m e r o 141. 

.12306 4- 2 8_ 
D E S E A C O L O C A R S E Ü N BUEN C O C l Ñ É " -

ro de c o l o r en c a s a p a r t i c u l a r ó e s t a b l e c i ­
miento : t iene q u i e n r e s p o n d a por é l . G a l i a ­
no 123, l e c h e r í a . 

12308 4-28 

UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A c o ­
l o c a r s e de portero , c r i a d o de manofe ó c a ­
m a r e r o : tic-ne b u e n a s r e f e r e n c i a s . I n f o r m a ­
r á n Z u l u e t a y O b r a p í a , V i d r i e r a de t a b a c u s . 

12309 _ 4-28 
D E Í S E A C O L O C A R S E U N A J O V B J í p S -

n i n s u l a r p a r a c r i a d a de m a n o s , ó l i m p i e z a 
de c u a r t o s y c o s e r : t i ene qu ien l a g a r a n t i ­
ce. N e p t u n o 191. 

12310 . 4-28 
U N A B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R 

d e s e a c o l o c a r s e en c o m e r c i o ó c a s a p a r t i c u ­
l a r . C o c i n a á l a e s p a ñ o l a y c r i o l l a . B u e n o s 
i n f o r m e s . O b r a p í a n ú m e r o 39. ba jos . 

12311 4-28 
D E S E A C O L O C A R S E U N A CRTAIÍDERA 

p e n i n s u l a r con b u e n a y a b u n d a n t e l eche de 
un mes y su n i ñ a se puede ver . T i e n e r e ­
f e r e n c i a s . D a r á n r a z ó n M o r r o 5A. 

12312 4-2S 
U N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E S E A 

c o l o c a r s e en c a s a de c o m e r c i o ú p a r t i c u ­
l a r . C o c i n a á l a e s p a ñ o l a y c r ' o l l a . B u e n a s 
r e c o m e n d a c i o n e s . A m i s t a d n ú m e r o 118. 

12313 4-2S 
! U N A e s p a ñ o l a , D E R E G U L A R E D A D, 
d e s e a c o l o c a r s e de m a n e j a d o r a . T i e n e c o s ­
t u m b r e de t r a t a r n i ñ o s . E x c e l e n t e s i n f o r ­
mes . T e n i e n t e R e v n ú m e r o 90, so lar , cuanto 
n ú m e r o 4. 12314 4-28 

C R I A N D E R A : D E S E A E N C O N T R A R U N A 
c a s a s e r i a y f o r m a l : es de c i n c u e n t a d í a s 
y s u n i ñ o puede verse . I n f o r m a r á n c a l l e 
L a m p a r i l l a S4. T i e n e buenos i n f o r m e s . 

12315 4*28 
P A R A M A N E J A D O R A f> C R I A D A D E M A -

nos d e s e a c o l o c a r s e u n a p e n i n s u l a r que t i e ­
ne quien la g a r a n t i c e . S a n L á z a r o n ú m e r o 
295. L 2 3 J i 4'2S 

T E N E D O R - D E L I B R O S Y B U E N C O P R E s ' -
p o n s a l en i n g l é s y e s p a ñ o l , o frece s u s s e r ­
v i c io s ó a c e p t a un socio a c t i v o que q u i e r a 
t r a b a j a r . Direcci<''n por e s c r i t o . S r . Q u i n ­
t a n a . L i s t a de C o r r e o s . H a b a n a . 

12322 
G A Ñ A R A $4 D í A R T O S L A P É R Í O Ñ A Q Ü E 

apor te 5300: é l m i s m o 'os a d m i n i s t r a r á . R a ­
z ó n A g u a c a t e e s q u i n a á O b r a p í a , f r u t e r í a . 

12323 4-28 . 
S E ' S O L T C T T A U N A C R I A D A D E - M A N O S . 

que s ea b l a n c a y o f r e z c a r e f e r e n c i a s . P r a d o 
n ú m e r o 6. 

12353 4 - 2 8 _ 
S Í T S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A - pe ­

n i n s u l a r que s e a m u y l i m p i a y f o r m a l y que 
t r a i g a r e f e r e n c i a s s i no sabe s u o b l i g a c i ó n 
que no se presente . C a m p a n a r i o 104. 
: 3.235:; 4-28 

D E S E A C O L O C A R S E UN A "PENI NST !. A R 
de cr i ; .da ó m a n e j a d o r a : I n f o r m a r á n A m i s ­
tad M ú m r o 16. 

12551 • . ¿ 4-28 
UNA L A V A N D E R A EÑ"BUBNAS C O N D Í -

c iones s o l i c i t a m a r c h a n t e r í a b i e n p a r a h o t e l 
ó c a s a p a r t c i u l a r : t i ene q u i e n r e s p o n d a 
por su c o n d u c t a . C a l l e de E g i d o n ú m e r o S9 
d a r á n r a z ó n . 

12357 4 j - 2 S _ 
C f t I A D A D E M A N O : S E S O L I C I T A U N A 

c r i a d a de m a n o que sepa coser . D e b e t r a e r 
b u e n a s r e f e r e n c i a ? . C a l z a d a e s q u i n a á I , 
V e d a d o . 12347 .4/28._ 

U N A JOVEN e s p a ñ o l a D E S E A C O L O C A R -
se de c r i a d a de m a n o s . C o n o c e b ien s u s 
deberes y t iene buenos i n f o r m e s . E s t e v e z 
115. por i n f a n t a , t r e n de l a v a d o . 

12346 4"-,8_ 
U N C O C I N E R O P E Ñ Í N S U L A R S O L I C I T A 

c o l o c a c i ó n en c a s a de f a m i l i a ó de c o m e r c i o : 
t i ene b u e n a s r e f e r e n c i a s . K i o s c o d e l P r a d o , 
f r e n t e a l D I A R I O , i n f o r m a r á n . 

12345 . 4 -28_ 
U N A J O V E N e s p a ñ o l a D E S E A C O L O -

c a r s e de crlftfia de m a n o s en c a s a p a r t i c u l a r 
B u e n o s i n f o r m e s . C a l l e J , ( c e r c a de l a c l í ­
n i c a . V e d a d o . ) 

1 2358 . 4 " 2 8 _ 
C O C I N E R O P E P R I M E R A . S E C O L O C A 

en c a s a r e s p e t a b l e . I n f o r m e s A m a r g i j r a 06, 
h a b i t a c i ó n 8. 12273 4-26 

T O D A . P E R S O N A 
DE AMBOS SEXOS 

n e o s , p o b r - s y de peo-ieñe - -api»al . 
ft que t e n g v n m e d i o s de v i d a pue­
den c a s a r s e >!ga lmente . e s c r i b i e n ­
do con sel lo, m u y f o r m a ) y conf iden­
c i a l m e n t e a l Sr . ROBLÚ& A p a r t a ­
do 1014 de correos . ] a b a n a — H a y 
s e ñ o r i t a s y V i u d a s r i c a s que a c e p ­
tan m a t r i m o n i o con quien c a r e z c » 
de c a p i t a l y s e a m o r a l . — M u c h a se­
r i e d a d y r e s e r v a i m p e n e t r a b l e , a ú n 

P ! . r a los I n t i m o s f a m i l i a r e s y a m i ­
gos. 12330 s - ' 8 

S E S O L I C I T A U N J O V E N Q U E C O N O Z -
c a el c o m e r c i o a l por m a y o r de e s t a c a o i t a . 
y «iue h a y a t r a b a j a d o con m u e s t r a r i o s do 
c a s a s e x t r a n j e r a s en c o m i s i ó n D i r i g i r s e .'i 
A. A p a r t a d o de C o r r e o s 992, H a b a n a 

1 - : ; 0 i ' U - 2 7 - 3 m - 2 S 
U N A M U C H A C H A D E S E A C O L O C A R L E 

de m a n e j a d o r a ó c r i a d a de m a n o s - "abe 
su o b l i g a c i ó n , s ino es b u e n a f a m i l i a , que no 
se i n o s c n t e n . D o m i c i l i o A p o d a c a n ú m e r o 17 
_ ^ - - ' S 4-26 

S E S O L I C I T A N : 1 X A C R I A D \ D Í T M * -
nos de 2o a ñ o s on a d e l a n t e , (.¡ur. le g u s t e n 
los r.inos. y un m u c l i a c h o e s p a ñ o l de 14 á 
15. con poco t iempo en e l p a í s . R e f e r e n c i a s 
B u e n sueldo. S u á r e z n ú m e r o 38 ba ine 

12303 4I-6 
U N A J O V E N e s p a ñ o l a D E S K A COI,< M •"<, n -

se de criada de manos en c a s a p a r t i c u l a r 
ú hote l . E n t i e n d e a lgo dfe c o s t u r a B u e n o s 
i n f o r m e s . M u r a l l a 1 fonda L a M a c h i m a l e -
t r a B . ) 12282 " 4.'2S 
D E S E A C a L O Q A B S i B O J N A B Ü B N A C B Í A N -
d e r a con b u e n a v a b u n d a n t e leche , de t r e s 
m e s e s y con qu ien l a recomiende , de c a s a s 
en donde ha c r i a d o . I n f o r m e s M o n t e 147. 
_.1 22L2 4-26 

S E S O L I C I T A U N A M O R E N A p a r a M A -
n e j a r un r i ñ o de. un a ñ o y atetoder á l a i i m -
pieza de dos h a b i t a c i o n e s . C a l l e 13 n ú m e r o 
24. V e d a d o , e n t r e J v K . 

12301 4.26 

S E D E S E A A L Q U I L A R U N A C A S I T A P e ­
q u e ñ a , en J e s ú s d r l Monte . V í b o r a ó V e d a ­
do, ciue t e n g a pat io con á r b o l e s y e s t é c e r c a 
de i a l i n c a . A v i s e n á B c r n a z a 36 B a r b e r í a 

12288 4-26 ¿ 

V E D A D O . C a l l e 15 e n t r e B y C . S E S O L T -
c i t a una j o v e n p e n i n s u l a r que s e p a s e r v i r 
el comedor, sue ldo 3 centones y r o ñ a l i m -
p n . J _ 2 2 9 0 _ ' ' 4-26 

S E S O L I C I T A en H A B A N A 13sT""ALTOS 
u n a c r i a d a b l a n c a , que t e n g a r e f e r e n c i a s . 
Se u t i l i z a r á n s u s s e r v i c i o s ú n i c a m e n t e p a r a 
l a l i m p i e z a de l a c a s a . Sueldo dos c e n t e n e s 
y ropa l i m p i a . 122S9 ' ¿ -26 

VENDEMOS 
U n a p r o p i e d a d con e s t a b l e c i m i e n t o e n 

u n a c a l l e de m u c h o t r á f i c o , a l q u i l a d a en 17 
c e n t e n e s y se piden ?7,000 

U n a c a s a de dos pisos con 800 m e t r o s de 1 
t e r r e n o en l a m e j o r c a l l e de l a V í b o r a , j a r - | 
d i ñ e s boni tos y buen a r b o l a d o , con todas j 
l a s c o m o d i d a d e s de u n a c a s a m o d e r n a y i 
á m p l i a . S u prec io , $12.000. 

U n a p r o p i e d a d con establec i m i e n t o s y 1 
c a s a s , d a n d o r e s u l t a d o s ne tos de $4.200 : 
a n u a l e s , por a r r e n d a m i e n t o , en p u n t o m u y . 
c é n t r i c o . E s buen negoc io en $45.000. 

T e n e m o s s o l a r e s , c a s a s , fincas de c a m p o ! 
en todas p a r t e s . 

Se r u e g a á los c o m p r a d o r e s nos e n v í e n ! 
n o t a de lo que deseen, p a r a i n d i c a r l e s l a s 
p r o p i e d a d e s que t e n e m o s á l a v e n t a d i r e c ­
t a m e n t e de s u s d u e ñ o s . 

C o b r a m o s c o m i s i o n e s m u y c e n n ó m i c a ? y 
esto s o l a m e n t e en c a s o dé l a v e n t a . 

DEPARTAMENTO DE B1EHES 

S E V E N P E U N C O L I C G I O M U Y A C R E D T -
tado . I n f o r m a n en M e r c a d e r e s 16 y medio, 
p r e g u n t a d por F e l i p e . 
_ m i i r 4i.28_ 

E N $650 S E V E N D E U N C A P E Y V i ­
drie r a de t a b a c o s , punto c é n t r i c o p a r a bl 
Hetes de l o t e r í a . I n f o r m a n C a n t 
tro A c t u a l i d a d e s . 

12^26 

« A . \ G A 
T r e s c a r r o s cerrados d* „. 

• in b a r a t o s . V i v e s 168 CUatro 

de! t e a -

THE TRUST GO. 
O F C U B A 

3 I C U B A 
C 2969 19-tf. 

D E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E -
n i n s u l a r r e c i é n l l e g a d a , p a r a c r i a d a de m a ­
nos ó m a n e j a d o r a : sabe c u m p l i i - c o n s u 
o b l i g a c i ó n y t i ene r e c o m e n d a c i o n e s y no 
t i ene p r e t e n s i o n e s . I n f o r m a r á n á todas h o ­
r a s en l a fonda de L a A u r o r a . D r a g o n e s n ú ­
m e r o 1. . 12285 i -26 

S E S O L I C I T A U N A S R A . P E N I N S U L A R 
de m e d i a n a edad, p a r a c o c i n a r y ol aseo de 
l a c a s a , p a r a un m a t r i m o n i o con un n i ñ o : 
t i ene que d o r m i r en l a c a s a . C a l l e "M. n ú ­
m e r o 12. V e d a d o . 

12286 4-26 
U N M A T R I M O N I O P E Ñ Í N S U L A R D E S E A 

c o l o c a r s e j u n t o p a r a lo que lo des t inen , 
b i e n en e s t a c i u d a d ó f u e r a de e l l a : t iene 
r e f e r e n c i a s . G e r v a s i o n ú m e r o 109A. 

1^2280 4-56 

T E J E D O R O F U B R O S " 
Se ofrece p a r a torta c lase de t r a b a j o s de 

c o n t a b i l i d a d . L l e v a l i b r o s en h o r a s desocu­
p a d a s H a c e b a l a n c e s , l i q u i d a c i o n e s etc Nep­
tuno 66 e s o u i n a á S a n N i c o l i s . alto.^. por 
S a n N i c o l á s . 

D E S E A N C O L O C A R S E D O S J O V E N E S 
p e n i n s u l a r e s , de c r i a d a s de m a n o ó m a n e j a ­
d o r a s : u n a ent i ende d e ' c o c i n a y s a b e n co­
s e r : t i enen b u e n a s r e f e r e n c i a s . I n f o r m a r á n 
S_uárcz 105^ 12228 4-25 

U N A ~ 1 B Ü E N A C O C I N E R A C A T A L A N A " . 
d e s e a c o l o c a r s e con u n a n i ñ a de 5 a ñ o s en 
c a s a decente , es m u y a s e a d a y c o c i n a á l a 
c r i o l l a y á l a e s p a ñ o l a . A m a r g u r a 47, a l ­
tos de l a a g e n c i a . 

12259 . 4-25 
D E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O 

de mano , p e n i n s u l a r , p r á c t i c o e n el s e r v i ­
cio, con b u e n a s r e f e r e n c i a s de l a s c a s a s que 
h a s erv ido . O b r a p í a y Z u l u e t a . v i d r i e r a de 
E l C a s i n o . 12262 4-25 

S O L I C I T O J O V E N A P T O P A R A E S C R I -
torio . que t e n g a q u i n i e n t o s pesos, que m a ­
n e j a r á é l m i s m o . O p o r t u n i d a d p a r a ou ien 
sea a c t i v o y t e n g a a s p i r a c i o n e s . D i r í j a n s e 
s ó l o por e s c r i t o á G O N Z A L E Z . M a l o j a 65. 

12263 4-25 
E N E L C A M P A M E N T O de C O L U M B I A , 

P a b e l l ó n n ú m e r o 2, se s o l i c i t a u n a c r i a d a 
de m a n o s de m e d i a n a edad p a r a h a c e r dpa 
h a b i t a c i o n e s de s e ñ o r a s y r e p a s a r l a r o p a : 
l iad e t raer - r e f e r e n c i a s . SuelcTo 3 c e n t e n e s y 
la r o p a l i m p i a . 

12261 4-25 
D B B B A C O L O C A R S E U N B U E N C R I A D O 

d é m a n o s de m e d i a n a edad en c a s a p a r t i c u ­
l a r ó de c o m e r c i o , s i endo m u y p r á c - t i c o en 
el s e r v i c i o , por l l e v a r 30 a ñ o s e j e r c i t á n d o l o , 
y con buenos i n f o r m e s . A g u a c a t e , e s q u i n a 
á L a m p a r i l l a , bodega . 

12248 4-25 

U N J O V E N e s p a ñ o l D E B U E N A P R E -
s e n c i a . d e s e a c o l o c a r s e de c r i a d o de m a n o s ; 
sabe b ien s u o b l i g a c i ó n y t iene b u e n a s r e ­
c o m e n d a c i o n e s , a v i s e n en l a P e l e t e r í a L a 
Moda, v i d r i e r a G a l i a n o y S a n R a f a e l . 

12249 4-25 
U N O C I N E R O D E S E A C O L O C A R S E E N 

c a s a de c o m r e c i o , a l m a c é n ó f á b r i c a . B u e ­
nos in formes . R a z ó n A m i s t a d 92 

12251 4-25 

D O S P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
c a r s e de c o c i n e r a s : u n a p a r a c o r t a f a m i l i a : 
y d u e r m e en el acomodo. T i e n e n r e f e r e n ­
c ias . R a ; ; ó n A g u i a r 67. 
_ ] 2253_ • 4 - 2 5 _ 

D E S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -
l a r de m e r i i a n a edad p a r a el s e r v i c i o de 
c u a r t o s ó m a n e j a d o r a : sue ldo t r e s centones . 
I n f o r m a r á n H a b a n a n ú m e r o 136. 

12255 4-25 
D O S - P E N I N S U L A R E S S I N P R E T E N S I O -

nes y h o n r a d o s s o l i c i t a n c o l o c a c i ó n u n o 
de c a b a l l e r i c e r o . por tero , p a r ? el c u i d a d o 
de un c a b a l l e r o solo ú otro t r a b a j o a n á l o g o 
y e l otro psJra c r i a d o de mano, 11 n ú m e r o 
20, entre J y K , T e l é f o n o 9257, V e d a d o . 

1 2256 4-2_o_ 
D E S E A ^ C O L O C A R S E U N A P E Ñ I N S U L A R 

de 27 a ñ o s p a r a m a n e j a d o r a y a r r e - p i a r h a ­
b i t a c i o n e s ó p a r a á s t a s y coser : qu iere c a ­
sa f o r m a l y v a f u e r a de l a l l á b a n a : t e n i e n ­
do r e c o m e n d a c i ó n de l a c a F a en donde e s t á , 
S a l v a d o r n ú m e r o 10, C e r r o . 

1 2257 l - . 2 . 5 _ 
U Ñ A C O C I N E R A V I Z C A I N A S O L I C I T A 

c o l o c a c i ó n cti c a s a p a r t i c u l a r ó de c o m e r c i o , 
dando b u e n a s r e f e r e n c i a s . M e r c a d e r e s n ú ­
mero 16 y medio . 

12241 ' ^-25 
~ T : Ñ a T c R Í A N P E T T A - p E N T Ñ s c L A I ; D K S E A 
c o l o c a r s e á m e d i a leche, de dos m e s e s : t i e ­
ne nulen l a g a r a n t i c e . R e m e d i o s y D e l i c i a s 
n ú m e r o í , J e s ú s del Monte. 

12236 4-25 
B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R D E -

s c a c o l o c a r s e en c a s a p a r t i c u l a r pre f i r i endo 
m a t r i m o n i o solo. Conoce l a c o c i n a e s p a ñ o l a , 
c r i o l l a y f r a n c e s a . Sue ldo t r e s centenes . Of i ­
c ios n ú m e r o 70 bajos . 

12233 4-25 
l ' X A S I A T I C O c n C I N E P O E N G E N E R A L 

desea c o l o c a r s e en « a s a p a r t i c u l a r <> e s t a ­
b l e c i m i e n t o : s a b e c u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n 
y t iene p e r s o n a s que lo g a r a n t i c e n . I n f o r ­
m a n Z a n j a 18. _}ÍZ.2"A _ 4 " i 5 - . -

r x A C R ' I A Ñ D E P A P E N I N S U L A R D E S E A " 
c o l o c a r s e á l eche e n t e r a , de un mes. b u e n a 
y a b u n d a n t e . T i e n e b u e n a s r e f e r e n c i a s . 
C a r m e n n ú m e r o 6, c u a r t o n ú m e r o 3. 

looor • 4-25 
D E B O T I C A : S E S O L I C I T A U N M U C V W -

cho. de qu ice a ñ o s , por lo mettos, p a r a ~1 
a p r e n d i z a j e y l i m p i e z a , en B c r n a z a n ú m e r o 
4. F a r m a c i a . G a n a sueldo. 

12209 4-24 

V I A J A N T E S 
So desran dos. míe sean activos. ;n-

teligentos y expertas en !a venia de 
calzado. Dirijan sus cartas al aparta­
do do Correos número 1078. 
_ ( " . 2986 4-23 

c u I S T N I E R F R A N C A I S . C< ¡ C I N K R O ~ F R A Ñ ~ 
c é s con r e f e r e n c i a s de p r i m e r o r d e n : s o l i ­
c i t a c o l o c a c i ó n en c a s a p a r t i c u l a r 6 r e s t u -
r a n t . D i r e c c i ó n : C o c i n e r o f r a n c é s , H o t e l d e 
F r a n c i j ^ 12199 4-24 

P A R A C R I A D A " l > E ~ M A Ñ o ' s 6"MANEJA~ 
dora en c a s a de un m a t r i m o n i o s o l i c i t a c o -
locacirtn g a n a n d o $15 e n p l a t a , u n a ¡ o v e n 
p e n i n s u l a r c o n r e f e r e n c i a s . J e s ú s de l M o n t e 
n ú m e r o 178. 12191 4-24 

P A R A C R I A D A D E M A N O S 6 M A N E J A -
dora s o l i c i t a c o l o c a c i ó n u n a p e n i n s u l a r que 
t iene b u e n a s r e f e r e n c i a s : es c u m p l i d a . Z a ­
p a t a n ú m e r o 7. l e t r a D. 

12193 .4-24 
M o n t a ñ e s a : S O L I C I T A C O U Ó C A C I O Ñ ~ i j -

r a el s e r v i c i o de m a n o fl m e s a en c a s a de 
c o r t a f a m i l i a de m o r a l i d a d y de d u r a c i ó n : 
si no es a s i que no se m o l e s t e n : t iene r e f e ­
r e n c i a s y g a n a 3 ce'ntenes. R e i n a 12. de 12 
en ade lante . 1 2192 4-24 

U N A L A V A N D E R A P E N I N S U L A R S E 
ofrece p a r a l a v a r en su c a s a . C a l z a d a de J e ­
s ú s del M o n t e n ú m e r o 296. 

12185 4-24 

U N A E X C E L E N T E C R I A N D E R A E S P A -
ñ o l a d e s e a c o l o c a r s e á l eche e n t e r a de un 
mes . T i e n e su n i ñ o , que se puede v e r . No 
t iene i n c o n v e n i e n t e en s a l i r de l a H a b a n a . 
B u e n o s i n f o r m e s . M o r r o n ú m e r o 34, 

12196 4.24 
U Ñ A O ) C I Ñ E R ^ I ^ N Í N S U L A R S O U G I ^ 

t a c o l o c a c i ó n en c a s a de f a m i l i a ó de co­
m e r c i o : sabe su oficio y t i ene quien l a g a ­
r a n t i c e . A n g e l e s n ú m e r o 34. 
__121ji9 4-24 

U N A C O C T Ñ E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
c o l o c a r s e en c a s a de f a m i l i a ó de c o m e r c i o , 
dando r e f e r e n c i a s de su c o n d u c t a . A m a r g u ­
r a n ú m e r o 37. 12218 4.-24 

S E S O L I C I T A N en G A L I A N O 88. T O D A S 
l a s p e r s o n a s que n e c e s i t e n a d q u i r i r m á q u i ­
n a s de coser : en l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e ? . 
Se n e c e s i t a n v e n d e d o r e s y v e n d e d o r a s . 

12184 8-24 
U N A J O V E N E s p a ñ o l a D E S E A C O L O -

c a r s e de c r i a d a de m a n o s con m a t r i m o n i o 
solo ó encarg-arsc de l a l i m p i e z a de c u a r t o s . 
B u e n o s i n f o r m e s . Sue ldo 3 c e n t e n e s y ropa 
l i m n i a . V i l l e g a s n ú m e r o S9, a l tos . 

12221 4-24 
D E S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P A R \ 

m a n e j a r u n a u t o m ó v i l , es b a s t a n t e p r á c t i ­
co en l a m á q u i n a y t iene q u i e n lo r e c o m i e n ­
de, y se v e n d e un a u t o m ó v i l f r a n c é s de 20 
á 24 c a b a l l o s de fner / .a . de 4 c i l i n d r o s . I n ­
f o r m e s en M o r r o 4 4, C a f é . 

12215 4-24 

SE SOLICITA 
U n a c r i a d a b l a n c a ó de color , p a r a el s e r ­

v i c i o de m a n o s . N e p t u n o 94. 
12216 4-24 
U N B U E N C O C I N E R O V E R D A D . P R A C -

t ico en r e p o s t e r í a , b l a n c o , se o f r e c e p a r a 
c a s a p a r t i c u l a r 6 de c o m e r c i o ; t r a b a j a con 
toda p e r f e c c i ó n y l i m p i e z a , á l a e s p a ñ o l a , 
c r i o l l a y f r a n c e s a , como lo a c r e d i t a con c a ­
s a s i m p o r t a n t e s . I n f o r m a n en T e n i e n t e R e y 
85. puesto de f r u t a s . 

12217 4-24 
U N A S I A T I C O , C O C I N E R O E N G E N E -

r a l , que sabe de p a n a d e r í a y r e p o s t e r í a y 
c o c i n a a m e r i c a n a , desea c o l o c a r s e en Hote l , 
e s t a b l e c i m i e n t o ó f a m i l i a p a r t i c u l a r . I n f o r ­
m a n D r a g o n e s 30. 12211 4-24 
" P A R A fcipADA D E M A N O ^ T l D E ^ H A B L 
( a c i o n e s d e s e a c o l o c a r s e u n a v i z c a í n a de 
m e d i a n a edad, v i u d a y a c l i m a t a d a en el 
p a í s : t i ene b u e n a s r e f e r e n c i a s y g a n a 3 c e n ­
tenes y r o p a l i m p i a . M o n s e r r a t e n ú m e r o 131 
bajos . 12212 4-24 

U N J O V E N D E 18 A 20 a ñ o s , Q U E S É -
pa l eer v e s c r i b i r . Se s o l i c i t a en O b i s p o 63. 

12213 4-24 
C R I A D O D E M A N O S : S E S O L I C I T A uno 

de co lor fino, l i m p i o y que s e p a p e r f e c t a ­
mente su oficio. H a de t e n e r brvenas r e f e ­
r e n c i a s . C a l l e 17 n ú m e r o 3, V e d a d o , e n el 
c r u c e r o . 

C. 2982 4 fi--3 
S E S O L I C I T A N A G E N T E S P A R A U N N E -

gocio de g r a n u t i l i d a d y de f á c i l r e p r e s e n ­
t a c i ó n , en T e j a d i l l o 45. G r a n o p o r t u n i d a d 
de g a n a r s e t r e s ó c u a t r o pesos d i a r i o s . 

12123 15-22S. 
S E I N T E R E S A S A B E R el P A R A D E R O 

de C e l e s t i n o R o d r í g u e z y H u e r t a , que no 
h a m u c h o t iempo r e s i d í a en l a p a r t e o r i e n ­
t a l de l a I s l a . D i r í j a n s e á s u h e r m a n o G e ­
naro , en M o n s e r r a t e n ú m e r o 101, H a b a n a . 

12015 « - 2 1 

" E L A G U I L A " 
A g e n c i a de c o l o c a c i o n e s y n e g o c i o s en ge­

n e r a l . F a c i l i t o s i r v i e n t e s de todas c l a s e s en 
el ac to : c o m p r a y v e n t a de c a s a s , s o l a r e s 
y e s t a b l e c i m i e n t o s . D i n e r o en h i p o t e c a s 
y se g e s t i o n a n con r a p i d e z toda d é s e de 
Í i c » T c l a s p a r a f a b r i c a c i ó n y e s t a b l e c i m i e n ­
tos . D o y g a r a n t í a en todo negoc io . A g u i l a 
l i ó . T e l é f o n o 1969. 

11614 26-8S 

¿SOLICITA USTED TRABAJO? 
V a v a í; ia A g e n c i a " E l A g u i l a " y le c o l ó -

c a r í i i cns-esruida. A g u i l a l l 5 . T e l é f o n o 196J 
r s 4 ' > 

4-25 
S K " V E X I ' E " S I X P R P ; T E N S I O N E S . P O R 

t n c r s u d u e ñ o o t r a s o c u p a c i o n e s , u n a v i ­
d r i e r a do t a b a c o s , c i g a r r o s y q u i n c a l l a , h a n 
I s i d r o n ú m e r o 24. 

D O S B S A N D E S l l A S A S 
Se v e n d e n dos g r a n d e s c a s a s , de c o n s ­

t r u c c i ó n m o d e r n a , a m b a s de p l a ñ í a b a j a y 
a l t a , p r o p i a s p a r a v i v i e n d a de f a m i l i a s . L a 
p l a n t a b a j a de u n a de las dos fincas puede 
bervie p a r a e s t a b l e c e r a l g u n a m d i r s t r i a ó 
c o m e r c i o de i m p o r t a n c i a . P r o d u c e n m u y 
b u e n a r e n t a y pueden p r o d u c i r l a m e j o r to­
d a v í a . P a r a m á s i n f o r m e s dirigirse a l a p o ­
d e r a d o del d u e ñ o D r . L u i s de Solo, Abogado . 
M e r c a d e r e s n ú m e r o 4. 

12186 1 5 : - 4S: 
B U E N N E G O C I O . V E N DO U N A F O N D A 

en p u n t o c é n t r i c o prop ia p a r a dos p r i n c i ­
p i a n t e s , con c u a t r o a ñ o s de c o n t r a t o . I n f o r ­
m a r á n P l a z a de l V a p o r , c a f é L o s C u b a n o s , 
por A g u i l a . „ 

12181 6:23 _ 
V E D A D O E S Q U I N A . G y 19. S E V E X O E 

e s t a h e r m o s a c a s a . T i e n e c u a r t e r í a a l fondo. 
Se v e n d e con todo el s o l a r ó p a r t e de é l . 
R i e l a 54, i n f o r m e s . 

12178 8-28 
S E V E N D E U N A C A S A D E H U E S P E D E S 

m u v f r e s c a y v i s t o s a , s i t u a d a en el m e j o r 
p u n t o cíe l a H a b a n a , p a g a poco, a l q u i l e r y 
se d a b a r a t a por a u s e n t a r s e su dueuo. I n ­
f o r m e s J o s é R e y e s , R e i n a 37. 

12063 13-22S, 

S K V E N D E Ñ n í 6 s ' ^ T T / : ^ - - - - ^ L * - J 
de C. c a b a l l o s , f r a n c é s v ? . 1 0 ^ * ^ ? 
b a ñ o s . L o s rtos en m u y ^ ^ r o 
'¿]rin5% ^ b a n . A n i n m s " / ^ 08t^o. ^ 

M i 

mmii 
P a r a toda c,lase de ir¡An!Sit. n l u J i l J l 

e a n o e m p l e a r f u e r z a motr iz in?11* 8ea n * ^ 
eios los f a c i l i t a r á á s o l i H t ' i . í ' ^ e s v S ^ l 
A m a t y C o m p . ú n i c o a g l n ^ n / ^ ^ i s c j l j 
^ A l m a c é n de ^ A l ^ ¡ ^ L 

A L O S V E S 
Y H A C E N D A D O ) 

V e n d e m o s d o n k e y s . on v a i v m 
pistones , b a r r a s etc. de b i c m - * * ^ I U Í ; 
n o s y todos s e r v i c i o s ; c a dera ,Para Pozosj 
de v a p o r : l a s m e j o r e s ror.ianas v J110^1^ 
de todas c a s e s p a r a e s t a b l e c i n , W ^ ^ U I M 
fremos; t u b e r í a , flufes. p l a n c h a ^ 0 » 4 í 
tanques , a l a m b r e , polvos ' G r e f n Íe 
ú l t i m o s p a r a tabaco, y d e r r á , arIs" W 
E a s t e r r e c h e a H e r m a n o s , L a m n a i - n w 0 * 8 0 ^ 
9, T e l é f o n o 156. A p a r t a d o -^rl11.» n ú m ^ 
" F r a m b a s t e . " H a b a n a Teiéerdfi 

8729 
158-2J; 

G A N G A 
V e n d o con u r p e n c i a un t e j a r con 19.000 

m e t r o s de t e r r e n o á 15 m i n u t o s cío l a V í b o r a 
l i s to p a r a t r a b a j a r . A g u i l a 115. 

12084 8-22 _ 
S E V E N D E U N A M A G N I F I C A C A S A M O -

d e r n a . b ien s i t u a d a , de 14 y medio m e t r o s 
f r e n t e por 54 de fondo: d a b u e n a r e n t a , se 
d a en $40.000 como g a n g a . S a n i R i i a c i o 50 
de i 6 3. L u i s R . M i r a n d a . E s de 2 y 3 pisos . 

S E V E ^ i D É " 
en una ciudad muy comprcial de la 
Lsla un estahlecimiento dedicado al 
giro de sedería y quincallería en are­
nera!, con su departamento de joye­
ría, en el mejor punto de la población. 
En la actualidad está haciendo una 
magnífica venta diaria. Con las condi­
ciones actuales de la casa cualquier 
joven inteligente en el giro puede ha­
cer un capital en poco tiempo. Vista 
hace fe. Para informes dirigirse á 
Juan Mart í Fuste, Cuba 67. altos. Ha­
bana. 

11704 30-Spt. 14. 
S E V E N D F U N A C U A R T E R I A D E M A -

d e r a . r e c i é n f a b r i c a d a , c o m p u e s t a de 7 h a ­
b i t a c i o n e s , en un t e r r e n o que mide 35x11 
m e t r o s y s i t u a d a en S a n P a b l o 2, C e r r o , 
r e n t a $37.00 y se da b a r a t a . T r a t o d i r e c t o 
con su d u e ñ o . R . G a r c í a , O R e i l l y 110. á l a s 
8 a . m. 11792 15-14S. 

De esquina y de centro, libres de 
gravámenes, situados en los lugapos 
más selectos del Vedado. Informa W. 
H. Redding en Aguiar 100. 

11698 26-S-9 

U n a fonda , b o d e g a y b i l l a r , todo b ien 
s u r t i d o y con b u e n a m a r c h a n t e r í a . Se v e n d e 
j o n t o todo 6 s e p a r a d o . I n f o r m a n C a l z a d a de l 
C e r r o 751. P a n a d e r í a L a C e n t r a l R e f o r m a d a . 

]L>56 26-1S. 

A G E N T E G E N E R A L D E N E G O C I O S 
R e a l i z a t o d a c l a s e de t r a n s a c c i o n e s sobre 

p r o p i e d a d e s U r b a n a s y r ú s t i c a s . 
C o m p r a - v e n d e v a l o r e s c o t i z a b l e s en B o l s a , 

D i n e r o p a r a h i p o t e c a s desde el 7 por 100 y 
en todas c a n t i d a d e s . 

P a r a p i g n o r a c i o n e s A lo.í m e j o r e s t ipos. 
E s c r i t o r i o : O B I S P O 56. 
A J1.23. 

1 M U E B L E S f F H F M S 
S E V E N D E N M U E B L E S D E C A M A R A , 

c o m e d o r y o tros objetos de c a s a , por e m ­
b a r c a r s u s d u e ñ o s . I n f o r m a r á n C u b a 27, 

12254 4-25 

PIANOS DE ALQUILER 
E n b u e n e s tado y d é v a r i o s f a b r i c a n t e s ; 

á e scoger . E . C U S T I N . H A B A N A 94. c e r c a 
d é Obi spo . 12194 10-24S. 

D i n e r o é H i p o t e c a s 
S E D E S E A N T O M A i; ESN H I P O T E C A $800 

en g a r a n t í a de 7 c a b a l l e r í a s , c e r c a de G u i ­
ñ e s , a l 4 por 100: v e n d o u n a c a s a m a n i p o s ­
t e r í a , en C a s t i l l o . $3.800 s in g r a v a m e n , sra-
n a 10 centenes . N e p t u n o y M o n s e r r a t e , V i ­
d r i e r a , de 9 á 10. P . A r a n g o . 

12325 • 4-28 

D E S D E $500 H A S T A $200.000 A L O C H O 
p o r c i ento se dan en h i p o t e c a de c a s a y 
t e n s o s , fincas do c a m p o , p a g a r é s y a l q u i ­
l eres , y me h a g o c a r g o de t e s t a m e n t a r í a s , 
a b i n t e s t a t o s y de cobros , s u p l i e n d o los g a s ­
tos. E m p e d r a d o 22, de 1 á 4. S r . S á n c h e z . 

12293 4-26 

P I A N O Y P I A N O L A 
% 

E n u n a p ieza , a c a b a m o s de r e c i b i r el ú l ­
t i m o modelo , c u a l q u i e r p e r s o n a t o c a u n a 
p i e z a como u n m a e s t r o , s i n s a b e r m ú s i c a ; 
r e g a l a m o s a l que lo c o m p r e , 12 p iezas , S A ­
L A S , S A N R A F A E L 14. 

12134 8-23 

P I A N O S D E A L Q U I L E R 
A t r e s pesos p l a t a . A f i n a c i o n e s g r a t i s , S A ­

L A S . S A N R A F A E L 14. 
12135 ' S-23 
G A N G A : S E V E N D E M U Y B A R A T O U N 

j u e g o de s a l a R e i n a R e g e n t e , de m a j a g u a , 
a p a r a d o r y n e v e r a i d . ; un j u e g o de c u a r t o 
de n o g a l moderno , g r a n p iano alemán, c u a ­
dros , l á m p a r a s , s i l l a s , s i l l o n e s y otros m u e ­
bles m á s . T e n e r i f e 5. 

G A l M F B U f f i í 
A p r e c i o s r a z o n a b l e s en E l P a s a j a . Z u -

luetau 32. e n t r e T e n i e n t e R e y y O b r a p í a 
O. 2783 i g . 

V K'TOR AIJVAREÍC 
F a c i l i t a d inero sobre p a g a r é s é h i p o t e c a s , 

a l q u i l e r e s de c a s a s , sobre todo lo que g a ­
r a n t i c e , c o m p r a y vende toda c l a s e de e s t a ­
b l e c i m i e n t o s y c a s a s . Oficina. C u b a 32. de 8 
á 11 y de 1 á 3. 

11998 
D I N E R O P A R A H I P O T E C A S E N T O D A S 

c a n t i d a d e s . H a y p a r t i d a s a l 8 y 9 por 100. 
T a m b i é n se f a c i l i t a r á l a v e n t a y c o m p r a de 
' 'a í 'as , s o l a r e s y e r m o s , c iudadc- las ; etc. Se 
pas?. á domic i lo . F . del R í o . P e l e t e r í a " L a 
E s f e r a n z a . M o n t e 43. Do 10 á 12. 

l i : 0 2 26-1S. 

D o y d ir .ero en p r i m e r a y s e g u n d a i ipo-
t s r a en ta H a b a n a . C e r r o , V e d a d o y léstfs 
d e l Monte , c o m p r o censos , r e g o c i o a l q u i l e r e s 
y vendo fincas u r b a n a s . E v e l i o M a r t í n e z , 
E m p e d r a d o 40 de 12 á 4. 

11469 26-t 

A C A B O D S R E C I B I R 
N u e v a r e m e s a de los a f a m a d o s p i a n o s 

E u r o p e o s y a m e r i c a n o s de B L U T H N E R ; 
R O S E N E R : 0 £ H L E R ; K O H L E R & C A M P ­
B E L L ; E S T E Y & Co. . en e l e g a n t e s c a j a s 
de c a o b a y é b a n o á p r e c i o s r e d u c i d o s ; los 
vendo á p l a z o s m u y c ó m o d o s . 

A U T O P I A N O S mode los c o r r i e n t e s , y de 
c o n c i e r t o que t o c a n todo e l t ec lado i S S no­
t a s / » 

M U S I C A p a r a los m i s m o s , he rec ib ido m á s 
d^ m i l r o l l o s , m u y v a r i a d a ; y m u c h o s d a n ­
zones n u e v o s . A t i e n d o con p r o n t i t u d todo 
pedido del i n t e r i o r . 

E N R I Q U E C U S T I N . H A B A N A 94. m e d i a 
c u a d r a de O b i s p o 

j C . , 2 » 7 6 15-22S. 

H a y j u e g o s de c u a r t o y de comedor , ó 
p i e z a s s u e l t a s m á s b a / a t o que nadie , espe­
c i a l i d a d en j u e g o s de c u a r t o y en m u e b l e s 
á g u s t o de4 c o m p r a d o r . L e a l t a d 103, e n t r e 
N e p t u n o y S a n M i g u e l . 

11521 2-5S. 

Yeiit3i8iGasyi)s!al i !Bci i i i ie i l f l8 

S E V E N D E 
Por no poderlo a t e n d e r s u d u e ñ o por e s ­

t a r e m p l e a d o eu el D I A R I O D E L A M A R I ­
N A , un c a f é s in c a n t i n a . Se d a e n p r o p o r ­
c i ó n . I n f o r m e s V i l l e g a s y O l i r a p í a . 

12287 4-26 
V E N D O 4 CASA^S D E A L T O Y B A J O S T í í ^ 

dopi-ndientes . A $12.000: 3 m á s á $7.000: u n a 
e n $6.000; u n a c h i q u i t a $2.500: d o y H u e r o 
s o h r e muebles , en h i p o t e c a . C o l ó n L de 12 
á 4 y de 7 ^ S en l a noche . J . M a r t í n e z . 

13341 8-2S 

B I L L A K E S 
C o n g o m a a u t o m á t i c a f r a n c e s a , se v e n ­

den á p lazos . G r a n r e b a j a en los p r e c i o s . 
V i u d a é h i j o s de .1. F o r l e z a . T e n i e n t e R e y 
83. f r e n t e a l P a r q u e de l C r i s t o . 

11403 26-3S. 

K mm 

G A N G A : E N $8.500 vendo O N C E C A S I T A S 
^ab" .» a d a s en 1,200 m e t r o s de t e r r e n o de r s -
q n i n a en K V í b o r a , l i b r e de todo g r a v a m e n . 
R c i i t a ü $150. F . P o l i , H a b a n a n ú m e r o do 
1 á ». 12340 S-üS 

D O * > BIVTA?! w 

Se vende u n a c a s i t a con dos v e n t a n a s , 
s a l a , comedor , t r e s c u a r t o s é inodoro, b a ñ o 
a z o t e a c o r r i d a . R e n t a fi centenes , en $3.000 
R a z ó n en e l c a f é de L u z . d « S á 10 y de 
2 á 4. 12266 4-25 

D O S M U L A S D E P O C O D I N E R O . S E 
v e n d e n m u y b a r a t a s en L a A n t i g u a C h i q u i ­
ta , D r a g o n e s n ú m e r o 56, e s q u i n a á R a y o , 
de 3 á 4 p. m. 

12208 4-24 
G A N G A : U N A Y E G U A , en 8 C E N T E N E S 

u n c a b a l l o a m e r i c a n o en 12 c e n t e n e s ; u n o 
de m o n t a y coche, en 14 c e n t e n e s . H a y v a ­
r ios m á s ; a j u s t a á todas h o r a s . B a ñ o s . C a r ­
neado . 12019 10-21S. 

S E V E N D E U N F A M I L I A R C O N 6 
a s i e n t o s , e n 20 centenes , o tro de los m e ­
j o r e s que v i e n e n á C u b a , en 36. H a y otros 
v a r i o s , u n a g u a g u a e n 30 c e n t e n e s y u n a 
m a s c h i c a en 20. H a y a r r e o s p a r a ' todos y 
no se r e p a r a en prec io . B a ñ o s de C a r n e a d o , 
A todas h o r a s 12018 10-31 

U n a s e g a d o r a A d r l a n c e B a c k e y e n0 ' 
c u e s t a 566.00 oro en el d e p ó s i t o ^ Qraíro » 
r l a de F r a n c i s c o P- A m a t y Comp. 

J a r d í n " L a s B a l e a r e s " 
U n l v r - r s i d a d 36. c a s i esquina s i r , 

G r a n s u r t i d o ric p lantas del pa í s v <.vtanU' 
j e r a s , p a r a so lones , patios y jardine^ n i í S 
c a l a r e s ; se <-au:bian p lantas - se hao» 
i l a s e ríe t r a b a j o s de flor: se a ñ o r n a n sai d 
p a r a fiestas y m e s a s p a r a banqueta T 2 
v e n t a s se l l e v a n á domici l io ^ 

S e m i l l a de T a b a c o . M a r q u é s G o n z s u - • « 
n; f io 12 

l i 8 J -«•1S. 

• par í lof Anuncios Franceses son lu 

18, r u ó de 'a Grang9-Saffl,;>.>. p^f/j t 

que padecris 
DOLORES RE U/U ¡TICOS 
agudos, crónicos, en los 
brazos, piernas, cspal-
das, Go:a, L'dn.bugo. 
Ciática, Artritismo Do 
lores 'ir cabeza. Jaque­
cas. Vahiilos, Inscmnias. 
de los Ríñones, df\ Higa-
tío. Altiitmina. fíal de 
piedra. Diabetes, Oiesi 
dad, Estreñimiento. Do­
lores EstómagOi Vr,-
rices. Hemorroides y ac­
cidentes de l& edad cri­
tica. Eczema 

Si queréis curar to­
mad en seguida el 

U R I Q U E S O L del D! RAVENET 
25, r u é Vanean . PARIS 

¡ universalmentc confu ido por las inannil 
losas ciiiaciones obtenidas por eeíe espe 

1 cifico. 
Cada caja contiene un tratado completo 

Ide todas estas afecciones, ia manera de 
tratarlas y atestaciones de numerobas cu 
raciones. 

[hfsiil»! Ttídi H 11 lAim: TIODi lie jcs£ « l í í M i l 
0' MiNOEL JOBÍSflH T f i ' -

mmm 
(AFODINA DAVID) 

P I L D O R A S L A X A T I U S 
€ s p e c i ñ c o de las afecciones intetünaln. 

IXM ' 

D E L E S T K E f á l M I E N T O 
E l Eslreñinuento?.* ..ftvcio" latí IreC'̂ nie, 

que no se cucnla la catiiidad de niea11' 
ciunes propuestas una despees de 0 r° 
das, ademas, ofrecen al t,!lIe''in01 
i n c o n w M i c i i t c cíe un habito bafianie . 
pido. Ka esas condiciones, a!el]U'1^•'irJ 
imprescindible aumentar su o*'5 ^ 
llegar á un resulta l j . Ls o>ta uí 
un verdadero peüfrro para lasperson.-^ 
tienen que apelar a l - s laxamos,! ^ 
pie/a por irritarse el i"1^11"0' '"^per* 
est refti in ienlo no tarda en hacerse ' 
t imu que antes -leí empleo de JuS 1 

1 miran en esta calegona l ü 5 - P ^ , * , 
salinos, el acíbar, la escamonea. .. _ 
ia coioqumtida. la Roma tfula q u e 1 ' ^ 
yen la base de la mayoría de las P ^ F 
clones laxativas. , 0iru|iDe-

Convenía por lo tanto ^udV^°lrr0-^ 
«Ucamenlos para bailar ua verdaaer ^ 
citico de la uOMSlipaclotK No ^ 
•A -c-.n. provoccr deposiciones, es .3 
ademas v 5obre k.no. Llirar "p"%u,,.i « 
que resuita tan peligrosa para q ^, 
baila aq.iejado de la u l i * m a . 
enfermedades resultan de esta. 

dudes abdoruua/rs y a la%°'er¡L™™ 
dalr*. que oóra con ma'jov efeaexay or y 
dolor.; que W ruibarh" ^ ' * ' ^ ¿ C h a s a l o | M 

Las distintas l ^ " 1 ^ ^ , ^ ráosula)*» 
de que entre la l J o p D ^ § 0 ante la * 
la t e r a p é u V a , Han Í ' ^ S V b a s t a aft> 
cuitad c o n q u e ' ^ ^ f ¿araéi ^ 
- - . para conse-ulr J " . ^ o s cooforl»8 

cerrara principios purgan % 
ia corteza seca- nr0b)enia" . 
mltidu rosolv-er eiProD Hl , 

• •al de tralaniienio- jr/.io¡oí 
i'^-ont.ene t o c i o s ^ 
ia Francula. J s" |/adas I medicaciones út i l" eros* 

ensayos en los hospitales n-

A C C I Ó N ^[fl^mi^ 
L a APriODINK D A V I D J ^ g U * -

nauseas, ni ^ ' ^ f . K 
lncor, ver le nte va ; ".̂ ^ funf̂ "SÍAOIN 
r«rse uo-lualmente .as 1 la A j ^ g 

Indicaciones. - l ' ^ ^ ^ prc<¿»' . : 
D A V I D en ^ ^ ^ r i i ^ 0 t U ' r 

tnfesUnalrs, en " ' ^ " ^ e s t t * ^ 11 
pado en ríñeos necearlo 
ci..n biliar, etc. . ^ s e n ^ ^ ^ ó v ^ 

Por su empleo ^"f"" d u r a ^ f ¿ V i ^ 
evitaran ! ^ f ^ 1 ' ^ ^ M l i d » ^ o * 
ti,,,!, formase V111'1.- ;'' uiacio" ^ ¿ j 
píos tóxicos, MI ̂ " ' 'd , ! est*tf¡*. 
nismo, consecuencia " a p e l e n ^ e 
produce Pr'uiero U reos. 6ip 
U e n e . . las jaq"^as 1^ j . . . u j f r a 
razo gástr ico . 1%SJ) ? e t c . ^ g ^ 
dría, las {1 morral «s. b i l ida^> , , , 
;a,neri ne algunas " ' ^ d i c i t i s ^ e 
la neurastenia. V s t o x l " » » ^ ^ 
provocadas por ' \ l ^ ^ & l í l f W 
nadas. Ks por ' ^ ^ e s t i n O ' 
sanie desocupar el covaV»1* 
n i n c ú n I l a t i v o P « e « ^ - d o ^ 

DOSIS LAXATIVA • L J V 
,a noche al ^ ¡ ¡ l e ^ ^ f ^ 
ana por la manan- al ' - ^ ^ 7 l 

K . . L a H o b n n a : V _ ^ í f L x t * 

ra 
encerrara i 
existen en 

Nos ha pe 
modo espec 
DIÑE ÜAV 
activos de 1 
lobre las 
hov día. la 

del 
i m p r e n t a 1 JP'í.A % A 

D I A U I O ^ P r » ^ 
T e n l e w t » M f ' 


